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UNIDOS DO BRAS I~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL /1 
SEÇÃO 11 

CAPll'AL FEDERAL QlJINTA-FEIRA, 13 DF. JULHO DE IOtl 

' 

CONGRESSO NACIONAL 
Convoca-cão rle sessões ('onjunt:ls para apredacao de vetos presidcnciah -------- ·-~-. -- .. 

o Presidente do Senarto Federal, nos tê~·mos do art. 70, § 3" da Con-s I 
tituKao e ao ~rL 1". n~ LV, ao tte~tmeuto vom~Am, convoca as nua~~~~ 
do Cvngresoo Nacional para, em St'S<':'áo cortjunta a reahz~!·-se :::_r,_ t~ O.:! ',U­
UiOao· ano em êl.!fso- às :n h.ir~~ e_ 30-minUt!J-", no P.lenano da Camara Cl-6 

·oe,p:.It.acios cuo!ilü:iCêfefü ttc-rfiguJi;~t.. Vêfo~presidenci~}: I . - - .-- . 
lJla 13 áe zulho_; 

Vet.o lparctall ao ~rojeto de Lei- no 2 31:!~. _ _1957, na Cã,!Eara e no .111, 

1

. 
u~t 195ei, no-senaão~ que disPõe Sóôí·e· a apusentaaona àC!_$ t~ncwnanos ~e­
oera1c:: e dOS ~!mptegados autarqu~cos a a Uma o _que pantCtpal am a e opet a­
çó~s de _,uerra na FOrça gxpeálcto!l.ana, na Fôrça Aerea e na .Maruwa~ ue li. 

uuerra do BniSll ou receberam a MedaJI1a cta campanha ·do Awanuco Sul. 
se.naoo Feaeral, 22 ·ae }unho ae Hl6l 

AJRC: MOURA ANDRADE 

Vice.Pres1deme. no exercJCIO aa Pre,sidênc!a" 

Em_l3 de .JulhQd<' 1 !)Hl 

As 21 horas e 30 minutos --------- .:.· __ ..,· .. -·--·~ .. ----
Ordem do Dia 

I 
'j 

I 

. O Presi i ente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3• da Cons ... 
t.ItUlçào e ao ... r •. 1", n· lV, ao P.eg1>11e1Hu ...:omutH, cvU\'I.JCa a., at1a.:. L:a.:.as 
a~_ C?D_~t.:_e15S9_ ~-ª-~JOn!!l _Q..ai~a_, em _s~ss~o _conJunta ~iZir::se' no ma .!5 
~l.!:!~ho. fiO a~w em curso, as 21 OOl'RS e .iú imnuws: no t>'tenano aa '--a­
!!}!![~ ~os. U::putaaos, connecei'em ao II'E'tO preSwenctaJ. a-a Projeto ae Lel 
..!.~" .~"1?33, de ,960 na Camara e 'r1" tiO. ae 1961, no SenaccoJ' que auwr,:l:l 
o ~'?der Exec!-ttlvo a prorrugar por mais 10 anos o prazo a q~te se ~-etet e a. 
Le1 n" 1.131, ri.P: 13 de 1unhu de \3,1\1 1 ue d!Spoe .sóbre a ream:açao do ='nu.o 
de sortew dcnommfldo "Sweepst.ake". 

Senado Fed.era1, em 29 de .Junho de 1001. 
nU!lO MVUR,\ \NOR.\DE 

VICe-Presidenrce. no exercJc,o aa: ?re-sldêncü; 

O Pre.~idPnte do Senaao Ff'derat nos· tet mos do art. 7U" ~ 3~ ctã Gon.:r­
tl',mçao e ao ai't. I'', n· JV, ao l{egJmt>mo t..:omum, convuc:a as a·tas ..Ja.~-1S 
d9._C_onS!'re~so Na.?wn~J n,u·a t>m ... e.sMl.o connmra a reãiiZãi:St no ata ''7 .lO 
i'!'f'.<- em curso a;:: 21 hora~ e 30 mmut.os no 1-'tenanc aa camara Cios L>E'P•I­
í'g{l[,_s, c2!1.~~~~-!'l!l do ye_to p1·~~~g~nf>J'1!i ao f:'l'OJero de LE'l ~n · !. 836, Qa 
__ . _n~ Uamara e- n• 79, dE. 1961. no !::iennao1 que cttspoe ~oore a pt·o~ t·')­

g;\cao da Le1 n•· 1 300. de :l8 ae dezemoro de Ul50 1Le1 do lllquwnalOJ e c.~ 
OLttra.o;; provtcténCHlS. 

Senauo -fedei"u, em 5 de julho de 1961. 

. 
_veto pre5ide'.1:ial i parcial) ao P:ojeto de -Lei~~-ª.~~ ~de_ 1.9.57 ..._!}!_C à~ 

warã€rl'!:.H7;-de 19;)8 no Sena.C:v1 que d1spoe."ovre a ap~"'entat.u;·,a à:s 
functutütó .. ü:;'TeãiràT.S~ ê.t..-á;s--~:rt~JO~ aut-árqulCllS da un:ao q:1e P~~~l~.~.­
pararn de operações de gtlf>;.;-"a na Fot·çu Aerea e na M_~nn_ha ~: Li_L.wl ~a 
do Brasl1 ou t~ceJeram a .iVlf'dat,la da Campanha do.Atmnttco Sul tl-er.u.o 
Re.~atório sob U0 9, de 196l Cla Co:n!~~ão Nlist.al. · 

,AURO MOHR,-\ ANDRADE 

VJCe-Prestdente, no exercJcto aa Presldenrm 

1

-
. O Preside11te d0 Sen":tdo Federal, ncs_ térmcs do an. 7'., ~ 3'' da Co'1"'"' 

ttt.wça< e do art. 1\ n" IV, do Regimento Oumum, .!OH/oca a.'i d~l'\S C:t.::.'!l 
ao ,.r::o;n~resso r_:.racicnal para em ses:;Oes con]lmta~· ,.:l reâil7.ã ~tnúié~ P~--s- ·o·: 'S 
1. .:. e ? de a>~;osto do ano en) cm·so. : s 21 ·orn~ e :w mmnr."~. no p,ew~: .<J 

ORIE~'IAÇAO F~~RA A Vü'IA(,;AO 
...: I ~§n..!!Jt·~.d-~<;_ Deputados, ronhecerem dos segu.tltes vetos p:·es!dt_nc:a.~. 

Cédula 

nUmr.ro· 
r 
2 

--..:c.:o.--: · .. -==. _._-..o->------~--

Vis?J(dtu;v a qce se rc;ere 

Parte vet<-1da do art 1° 

Art. ~9 l tota!ictaael. 

Presidentr do Senado fiedeJ:al, nu.-. têrmos do art 70, 31' da Cons-
ÚtUiçác e do act l(l nc lV do Ht-gJJJ,entc: Cum,.ul vc.~nv...,.;2 ~-Ci_'.l':f"'. Ca::a::: 
du~ll"re~.9 .. N.Jlrl.Qt}ª-'.__JJj.ra_e.!ll_.,.!'~.-~v conj'.lnta a teaüzaJ ~~ no .Jla _:w cte 
f::i:1!lO ~ ª-_01' eg'l .c~rsL- a.:: 21 _uma~ _e_ ~O m~nutvs, JlQ _Piennm. àd Ua•nara 
d·o..o;; Deput.ado.<>, cm~hecl·!·em J0 \'et.v p1 esJc..encii:L c:tu Pr .... JetrJ a.e Lel ~ n9 ·~ 29-V 
ãe-:980. n~-t2-b.rr.!...a~a_e_nl1 l!_ dt:: l9.!íl nll Sen,aao~ que :itspôe sObre a sltua­
çr.o do:. at'JH 1s empregados i' s~: VIctor e: pubilCo.~ feden:u.s. es~adtHus mum· 
C!Pd.i.:. e autárquicos reqmsJtad')S, Q'lf vêm orestnndo servlç.J..'> a Con,nant1:eõ 
Urb~tr::.JMGara da r.\ov~1 Capit.al • l"':•JVAUAP) e dá outra.) pr·üv.uênc.a.s. 

Senajt. .r·ecteru1 em ~~~ ae jur.ho de 1961. 
AUHQ MOURA ANDRADE - 1/:ce P~ :'!;:,ldi!llte. a.:: ~Xi:'t c,c!O 

da Pte:.JdencJa 

~a ... _l" de agõstq.: 

~~_Projeto de LPÍ (n" 4.749, de 1958, na Câmn!·a e n· ')3, 
de 1%1 no Senadol q11e :oncedf'. dmante ctnco t~ncs " ~H.:XUIC ae .. 
Ct~., :! Oll{).OOO.OO à Sa~ta Ccsro de Nfl&encordia de Leme, no E.sladu ae .::.<~:•1 
Pao.1Jo, e dá otttras providencYts; 

~~~agôs~o:' 
-~o aQ...J:roie~o de Lrj (n~ 649, de. 1959, na Cãmara e n• !i4 ne 1?11, 

nu Senadc) que concede o:tm~tia às m .. 'H 11 .. rcçóe .. -> canta•.va-.; Q:taiHO ac r~~~ 
<!Olhimento de contribUições tttrasndr:.s a_s Inst1tu~os de Prevtaéncta; 

Dia 3 cte a.gõst.o: 

veto ao Projeto de L~i (n~ 2.5(}8, de lCCO. na Cámara e no 56, rli! 
19Sl, rio-SeiiSdCJ -que assegura estatnllC.-aàe no serv1ço ative muJ'Jt' aos ,ar .. 
.gcLws oas .fo'or·ças Armadas da PclJcm Militar e do corpo de Bomoeuus •. 

Seliacto Fe::leral, 12 de julho de 1961 

AURO MOU~ ~ .;.NDfll'.DJ: I 
Vice-Pnsidcnte no exer~1c:o da Pj:f-51ctén~c•ia ____ , 



• 

. ' Qu:nta-fe'ra 1 :> DIARIO DO CONGRESSO NAG,IONAL ( Seção li ) "&~lho de 196\ 

Jt·sçt> Saber que o Senado Federal aprovou. e eu Aut'O Moura Andradê, 
'\rir ~ . .;.:;h,ente. no exerc1c1o t~a Prestcenc;a, dO.S termos do .art.• 47. letra 
J, ~G .r,.~eJ~m~·nto .l.n~erno, promulgo a segumte 

RESOLUÇAO N" ~4, D!. ~~~ 

!:!_ameia MieC!_O_ à22_ S!!n__t!:_~1~a1!!!J.f,_p}l"e_tor_ f! o. Quaàr9 da S~~ 
~ tCL !,LC!:._ Sp_taag F eáeraL, -

ArtigD ú!l!CO - Ê ho:neado, de acórdo com a alinea c, no 2, do art. 85, 
11.:,:~ O<'so.u-,;ao n" 2. ct<:' 1959 ·(Re~1mentO lnternoJ, .. commnauo cem o art. 15, 
Uar.c·a g c:a l{f'soJuç~w n · 6, de 1960 tHegUiamento da SecretarlU), Diret0r 
•1-'l,·u. dO Quadro cta Sel!retaria ~do senado Feáeral, MlCClO dcs san~oo 

A...l .... ra<.<.e. 
Senado Federal, 12 Je ju!ho de lYCl 

AURO M0UR.o\ ANDRADE 

Vice-J?residente no exerCIClo aa Pre/õidênCla. 

Faço saber que o Senado F'ederal aprovou. e eu Am<O Moura Andrade, 
V1c,· ~ .t-~-'-t:lhe. no fXf':ctC1o c.a Prestdê .• cJa, no.s t.e:..·n.os ào art. 47. let.r.l. 
"'· oc .~.~~g.m.ento .1nterno pn:.mlllg:o a segumte 

RESOLUÇAO N" 25, DE l 961 ' 

Nomeia Mcacyr ff.edmro~ ·cc:_s.fa---:e· J!-á~J~11f! _~ __ Almeida Pontes 
parcTC{"[;Qó~- de~'<]~~_f_:úl_jli 5_~~t}__"~ll/fi_U,._ f~:Pt..$2 ~UU.I~U qa fiec/j{t"qiw 

do sena.uo 1• eae;-at. 
~-/::'i1:~ ú~1~o. são nomeados de acõrdCJ com a alínea c. Item 2," dO art. 
fiá aa 

0
1-t{'SOJtl<..:ao n" ::! ae l:J59 iH.egunento ln_ternCJ, para cargL.:o tte Ui.larJa 

ue' b_eg 11 ··ança: PL-9, do Quaa·ro àa St'cre,arJa do Senaao Fede1a1, Moacvr.· 
lh12-r;..euo::; CcsLa e Adelmo oe Atme!da Fontes. 

Sr!nado FedHal, 12 de juiho de 1961 .. A!JR() M0URJ. ANDRADE 

V':ce-!'res~ctente no exerei(jlO da Pr~sidênda 

'---~-
\ Mt'SI\ 

nesident.e: Jua.t. V011la.rt_ fVtce· 
Prl·.:.lO~:Ltt la ~ .. i.n.&uHer.~. 

Vtce· Pre.sJoente: S~nador M!Jur~ 
An·Jra''ae · 

1" ~:kt.:retarto: Senaaor Cunt111 
:M.etJO 

d~ ::.emetàno. Senadoi OUbert<l Ma-
l:':illlO. -
· J~ :::;~ 1 ef'ã.no:. Senaaor Argemin 
P.JJt>ue-a\)· 

_,. $e•'!t"'~rto:. se-ni.tiOI Novaes Ftlhl 
i lY -:)u.eot.e: ~nador J.V.t~tnul.-

Chv~Jpio 
-z.. .::5Uplente: 

dun. 
s~nJt.JOI Ouido Ml)Jl· 

LID!:fH:S E VICE·LIDE.RE.S 
Da !Vla1or 1a 

l..tr'ler~ FUmtL MüUet. 
Vtc!:' ua.:.~,s: Llma ielxeira e No· 

JW~:lH\ lla Oamn 

Da M1noria. 
L1der! ... · · · • • · • • • · • •• • • • • • • • • 
V01.;t L..lderes: .•.••••••••••••• _ .... -., .. _ 

00 

Dos Partidos 
PAI-i l"ll.J'i": ":)t>ClAt 
Dh:MOCHA 1'100 

l·t• !r: R"'"'"''"';t(' vqilArta.re•. 
' v\ce-L1àf'TP!_. Ga.:>par \fe.O!::.O 
Vw'ormc ló'Te1re 

DO PAR'I'II.O rFARI\LHU;;1A. 
·; BF!ASlLEIRO 
lJder· BarnJ~ de ·~lR.rVe.!hO. 

' V'l"'e-Littl'"rf'.<:' Nelson Ms<'lllttn 
t'á•t.,f,c ("!Bhr&! p ~rttrdc Pnrlr•t'"nes. 

~ .OA UN\.11r,n nt"Mnt;R.I·.'rtC'.A. 
1 NAOlOI" AL 

· Lfder: João VillMOOaa · 

. Vice- Udf'res! Ru1 Pa lmPira Da-
lllel Krtrger - Hertba-ldo. Vietra. 

00 PARTIDO Lll!ERTAOOR 
lJ..J~er~ lVIP.m de ~á.. 
V!('e-Llder: ~o1stt de Carvalh-:>. 

I 00 PARTIDO REPTTBLICANQ 
lJdtJ'! Mendcnca Clark. 

DO PARTIDO SOr.IAt 
PRL)(JRESSlS'l A 

1Idde!: Jorge Marnard. 

Comissõt"s I'Pnnanentes 
Gom1ssão D1retora 

M•~'tre An.lr1iUe - Pre~.~aente 

C'"Ur..he Met,o. 

Qi' .._;·te .\.1artriho 
~f!lP:T'JTC I:''U!Ut!lll:~dO. 

NOVl'IP"' P't!hO. 

w\&'t~>M Olvm.pto, 

O· '"·te Mondirt'l. 

SpC• r .4J rio· .h"Yant1rc Mendes VlM~a 
.J;, .. t ... ~oeral ,,,ostíruto. 

GomJssào de ConstJtuicão 
e lust1ca 

-.TI:lUL.Adi:"'S 

Jefferson (1.} A{;UJar, Preslden: 
P;:,U• 
uamei K r 1 e g e r, Vtce-Pre.swent.t 

ll.t.t.JNi. 

venL:1cio Igrejas fln)N"). 

~ Milton _Campos t UDN J. 

HerlbaldO Vlelra IUON), 
. ' 

Silvestre ?éricles IPSDl • 
auv C.arneuo •t'~L..)) 

L0ur1va.1 F'ont,es fPTBl. 
No!ruetra aa uama 1PfB), 

Barros carvalho · P'l H• 
A.loys1o oe carvaJht. t.f>W. 

SUPLEl'ITES 

1. Rut Patmetra I UL .0. 
2 Freitas cavatc~ntt IL~DNl 

3 Joâ.c Arruda t UUN 1. 

4 Joac Vlltasboa.s • UUN) 

1. Ary Vianna t.PSU,. 

2 Ben~O.lto vauaaares (PSI.>>~ 

3. FranCJ.SCO GaU_ottJ IPciU) 

i. Lima re1v:ma "tPI "'3). · 

2. Vivaldt Lima (PTB'. 

, M1gue1 Couto fPTB), 

J. Mem de .. r- '. 
Secretárta: Marta lo Carmo R.on· 

:!on RlbeirO .:5ar:l.aa, UtlOlaJ. LegtsJA· 
~iva. 

fteunli'le.S! Quarta.s-!etras ~ 16 eo 
r v 

EXPEDIENTE 
OEPART AME~·ITO DE IMPRENSA NACIONAl: 

DlRISTOR-Ge.l<l..,. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

:Ma,.a DO eiii .. VlÇO 08 PUBI.:!C"-ÇlhlCI QHQPG OA 011(:40 Dtl A'IIIOA~Q 

MURJLO FERR!<:IRA Al VE.S MAURO MONTI!.IRQ_ 

01AR10 oo coNGRE'iso NAbONA&.. 

-1 

t:-eÇAo 11 

tmproeno naa oficlnaa do .Oepartar.- Dnfo de Imprensa N.act9nd 
OMAtlh.•A 

I. 
~BSII'A'i'fBAI 

i _&,EPABTfC!!ES I PARTICULARES I fU~ClONUIOS 

! 
I 

CavH.at • lJJt~Jrtar, ~ Capt\al o tntorior 
1tnn~e•tro • .. • • • • • • • • • • Cf1, 60 .o o S.,tl'lltte .............. r.. Cs4 
.no • • .. • • • .. • • • • • • • • ... C.r$ 96,0(1 .A.u~ ••• •• ••• ••• .o .... ••• Gl-6 

89.811 
76.00 

E::uenor Extorlor li' 
lO&.Oll ······-··~········ Cr$ 136-00 ;&•• .................... Cr$ 

- Excetuadas 11t1 pan o unertar. que aerão sempro o.nuafa, •4 
o.sst_natui u pod.ei"~i&-lo wmar, em •ua1quer épo<;a. gor aeia 1r11eaen 
o a um ano. f , 

- A tim de pus!-tbilitar Q romena ~ valoren acompanhados 40 
tsc1a.recimentoa quanto (l sua aphcação. solicit.smoa dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale po.stat emitidos a favor ~ 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. _ iJ 

- Os t.uplementos às edições dos órgloe oficiais nrlo fornecldOÇ 
~8 assinantes &àment.e mediante aoliclução. 

- 0 "e-nato df'! m'rmero atrasado será acr~Mido ela Cr$ 0.10 0, p~ 
'ilz.&rcicio ~rr"idD, cobrar-ae~lo ma·la Cr$ a:r-o. " 

Cofn1ssão de Eccnom1a 
l'lTUt.ARE.S 

Gaspar ·te. o. l"rt::i"\mente . «PSDl 

F'a•Jsto Caoral Vice. t-'tt:bJOeiit..e 
{P'I'B, 

.fi'eman~es lé~ora fUtJNJ. 

Sénlo Mar1nno. fUi.;;-.~, ... 

"De1- Ca.rc <UUNt. 

Joàc Arru(Ja <UUNl. 

AlO Oulma.rae!- lPSOl •. 

' · Lo-bAc da - SU "eira f~Dl ., 

.Noguelra cJa a&.me !Pll:f)/ •. 

SUPU!!N'l'ES 

1. Mourão Vtetra <UVN) 

'· Joao1Jim Part>nte ruurn 
S. Lrtneu Sumnau~'en _tUL:N •. 

\. Ovldtc Telxetra IUONI: 

·-1: Eugénh:. Barros fPSlJI, 

r.t. Frs.nciscc GaJ;otti IPSDl, 

3. Setlasttào A.rcher (P'dLJ). 

l. Lima hlXetrB IPI tH • 

2. SauJo S,a:nf'I;S IPTBl, 

SecretArio: Jo~é So11r.es de Ollvelra 1 

t"llho - Oficla.J Legt.sl»tivo. 

fl.fmntões: Q•J,r.ta~ letr~ à-s 15.!1 
aoraa. 

Comissão se E~ucação 
e Cultura 

.TI'l'ULARE...G1 

Menezes ~mente\, ?resiâente IP8D) 

Padi-e Ca1azan.s. Vtce·Prestdénr .... 
UDN1 -
lteginaldo Fernandes lUON)J 

Jarbas Maranhãc CPSlJ) 

Sl\•110 Ramos IP'IBl. 

Arl\ndo Ro.nngues tP'"r"B.),_ 

:O.lem -ae. Sã IPI..L 

SUP~'ITES 

1. Coimbra B'l"''"l.O t<UUN)', 

2 Lmc ae ~attos <UDN). ' 

l. Looao aa Su-çelra tPSD) 

2. Paulç .Fernanaes (PSDJ· 

1. PaUlo Fenaer t.PTB>. 

2. lJina Tetxena tP'l dl.,.· 

1. Alo!.Slo , d.e Carvalho fP'4. 

Secret.ana: Mana de LoOwráe.a OU• 
vetra Rod.nguu. 

H.eu.woes; ~u.artas··ieiras, ns 16 no­, .. 
Comissão de Finanças 

l'r11JLARE:S 

~t~jt~ .Ca-va.1ca.nt1 - President-e 
UUN 

Arv Vta..'l.n8. - Vtee~ I?Tes1denl4 
PSLJ. ' 

t.:"tneu Bornhausen - ÓUN. 

Daniel K.rleeer - UUN .-. 0 

Fernandés ('Qvora - OUN. 

Dtx-Hult Rosado - tJD.N. 

Lon~ da Costa - OU~. 

Gaspar Velosc - PSD, 

Eut!ll-nic Barros - PSD. 

FUintc. MuUei - PS.lJ. 

Lobàt da SUvetra - P~D. 

Vtctorlno Freire - PSD.· 

Faustc CabraJ - P'l'B. 

Nognetre. da Garna 
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:,.....- ' 

&mte Ramo..o - PTB. f 
B:trrOI= Carva1hO - f''l"B,.. .. 
~em· de Sé - PL. / 

SUPLENTES 

'!. Milton Camoos - OD~ .. 
12. Joaquim ParPnte - uuN. 
a. Rw ~almeJra - UDN. 
4. Ootmbra BlJeiiO .. _ OUN4 
6. Joa.c 1\.JTUcta - UD.N. ·I 
6. lleJ Caro - UON. . 
1. Silvestr~ Pér1c1ea - PSD, 
2. Ruv carnetro - PSD 
3.•Jaroa.!õ: Maranhêo - PSO. 
4. MPnezes Ptmente.i - PSD •. 
b. PedrCI Ludovtco - PSD. ·, 
6- ...................................... . 
L Vlva!do Lima - PTB. r 
2. ArUnao Rodrigue~ - PTB •. 
3. Paú10 Feno~ - PTB. , 
4. L!mP I'eíxetra. - PTB. 1 1. 
,1. AJotsio de Ca.rvaJho - PL. 

Sccr~C"tàrto: Renato de AJmelé~ 
C!he~mont - Of1rial Le!rtslat;ivo. 

Reuniões: Qulntas-teiras, as 16 ho· 
ras. 

1
' Comissão de l;slação Social . . 
;ll TITULAREs 

......... ) Lima Tetxeira Presidente ff'TB\ • 
/ · Ruy cameuo, Vlce·t'res.a.,nte 

,{PSDl, 
Venâncio l!ll"e!U •UTJN) 
M<tUráo Vtetn 'UUN). 
LtnC' de MatOo!l fUUNl. 
Franctsoc OA.ilottJ c PROl • · 
Meneiea P1mentP' •POlJJ • 

· Paalo Pendei 1P'rB1. 
M.:gueJ coutc tPTB'. 

SUPLE.'<TES 
1'. Dtt:·HÚÜ Rosado tUON) .._~ 
'2. Pat1re Cala?ana tUUN t. l 
3. Rer1baJdo Vtetra CliUN•_. ~ 
L t1Uio Fernandes •PBDl. jl 

. 8. l...OOÁC da S1l'V~tra fP8D• • 
B. SP.bfllsttào Archer tPSD) •

4
1 

l. Ba.rrot= Carvalho fP'T'I::U-. 
a. Lo\.r1val Font.e~ fP'l'Bl • 
3. ArUndo RndrlellNr 1P.rBI. · 
qPCretârto: Jos~ Soares ae ouvefrs. 

P,lt-n.. Oftctal LeJl'l~lartvo. 
R."Unlõel: QÍ11ntao-telros, 111 16 

ll:oras. 

Comissão de Redação 
Tri:tJLAREB 

"Pranctseo Oallottl. Presidente 
:rp~rjl. 

8eN!1o MArio. vtca-Presldente 
:rooN• .· 

2 Jefferson de Aguiar - IPSDJ .-
a. Ary Vtanna - tPt:iD·,.. "'-. 
1. Fausto Cá oral - tPTB\. f 
:d. liarrõs CarvalhO - tPTB), 
1. Mero de Sá - iPU. 

Secret{!.rio: José Soare~ de 
rn. Fihlo, Oficla1 Legislativo. 

Reuniõ~~ 'tercas-t-eiras, as 
ras. 

18 no· 

Comissão de Saúde Pública 
TITULARES 

R•glnal!lo Fernandes, Presidente -
CUIJN>, 

AlO GU:imarfi.es, V1ce.Prestdente 
!PSD>. r 

Fernandes Tévora rnDN):l 

Pedro Ludovtco CPSDJ •. / 

Saulo Ramos (P'ffi) • 

SUP~TES 

1. 01xHuJt RoSado (UDN).: 
2. uooe~ àa Costa fUUN,. · 
1. Eu~ento Sarr~ (pSl)t • ~ 
2. Jarnas Maranha.c •PSD) • 
1. Mlguel Coutc <PTBI • 

SecretA.rta: MaMa de Lurdes vat· 
ve1ra Rortrtgues Oftc1al Le~ttslaUvo 

Reuniões: Qulnta~teU"a, as 10 no: 
""'· 

Comissão de Seourança 
Nacronal 

I záchariu 
te IUUNJ, 

de a..ssumpçâo, Pr~stdeo-

·-Jat oas MaranhA.o, Vice-Puu::irlP.Otf 
- :PSD>. 

SPt glc Marinho !UDNI, 

Jerterson de Aguiar IPSO)~ 

Franc:tsco GallotU IPSDJ, 

Mt:n:el Couto. (PTBt·, 

ArUndo RodrigUes 'PTB), 

SUPW!:NTEB 

1. Fernandes l'é vora fUON'1" • 
i. Di.x·HUU Rosa-do rUU~) • 
L suvestre Pertcle! 1PSDJ,. 
3. Ru.v C...'arnetrc tPSD). -
S. Jorlôte Mavnard lPSP). 1 

1. Saulo Ra.m~ tP'TBl. 
9. Nelson Maculan tP'l1!r~ 

Comissão .de Transportes 
Comunicacoes e Obras Publicas 

·rttutare.s: 
Jorge Maynerd - PPe.Sldent.e tPSP1 
Lmo de. Matos - V1ce t'lt!Slueut.t 

lUDNl 
CoHnbra Bueno IUDN"l 
Vttonno Freire 1PtiU~ 
Fausto Caora.t IP'l.BJ. 
UDN . 

Suplentes: 
1 - Sérgio Marinho 
2 - Joáo Arrua&. 
PSD 

1 ... 
2 -
PTB 

Jefferson Agula.T­
Eugemo• Barror 

1' - Nelson Maculan 
Secretáno: JuHeta Ribeuc dos Es.n 

t.os, Ohctat LeglSlat.J'VO. 

Reuruões: Quartas-.te1ras. ã..s le no· 
r as, 

-
Comissão de Aqricullura, Pe­

cuana, Florestas, Caca e 
Pesca 
Titulares~ 

.. Prestden:e fPTBl 

nancio Igrejas - Benedito Valatiare.~ 
- Nogueira la Gama Milton· 
Campos - l!ourco~ Andrade - Lino 
de Mattos - Pedro Ludovico - Jus· 
celino Kub'itschek ~ João Villas:J,;C~I 
- Filinto Müller - Lopes da Costo 
- Alô Guim.arães - Gaspar Vel!osc 
- Franci::co · Gallntti - Saulo R a· 
mos - Brasilio Celestino - Dmt e\ 
Krieger - Mem. de Sá - GutdG 
Mondim. 

<55) 
O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acu.s."l o com ... 
parec;mento de 55 Srs. Senadwes, 
Havendo número- legal, declaro a:..>el'• 
ta a sessão. 

Vai ser.' lida a ata. 

..D.-.SL.. _2?__s.._e_getá!iP_ J2~D_C$de _ ã 
le:turn da Ma da sessão anü!rwr. 
iJ'!!L posta em discussão, é se;n, 
J!e.P.qTI}:- ãpTOvada. 

O Sr. 19 Secretário lê o ~emlin ... -----·. 
E.."'rPEDIE~TE 

Ata· ~---=~ -

Dos trabalhos do Tribuns1 !"t~~·o­
nal de Goiás, que diplomcu o se­
nhor Juscelino Kubitschek de Olivei­
r<~. ,nos seguintes têrmos: 

AR:O.BS DA REPúBLIC • 

PODER JUDIClÁR!O 

NelSon Maculao 
Eugeruo Ba.rrus 

't.t>SU) 
- Vlce-P~t::.•c.u:llt.: Tribunal 

JUJtiça Eleitoral 

Regional E1eitoral 
DIPLOMA 

de Gota:~ 

OvldLo Te!xetra. <UDN"! 
Mourão VIeira (UUN). 

AlO Gulmariles tPSD) 

Paulo Fernandes 1 PóD\ 

Noguelra da Gama lF'i BJ 
Suplentes: 

UDN 

l - Lop.. da Ocst~ 
2 - Joaquuu parente 
PSD 

1 - Pedro Ludovtco. 

.a - Lobao aa suve1ra 

3 - FranclSco uauuttl 

PTB 

1 - Saulo Ramo.. 

2 - Lima l'eiXeua 

I 

O Tribunal Regional Eleitoral do 
Estado de Goiás declara eleito Sena­
dor rederal o senhor Juscelino Kubi~ 
tschek de Oliveira. de acôrdo com o 
extrato da ata abaixo transcrita. 

Extrato da Ata Geral 

Aos onze dias do mês "de julho d.l 
ano de mil novecentos e sessema e 
um, no TribUnal Regional ·Elettoral 
de Goiás, presentes os F.xcelent;o;si·· 
mos senhores Desembargadores Jor .. 
g_e de Moraes Jardim, Presidente; E..t­
sw Taveira, Vice-Presidente e MoJ. ... 
cyr José de Moraes; os Juizes douto·• 
r& Ari Corrêa de Morais e Faruto 
Xavier de P..ezende, bem assim o fi .. -x~ 
cele:ntíssimo senhor doutor Ant()oo 
nio de Lis:boa. Macha-do, Prccura-· 
do_r Regionai. Eleitoral, às dezes­
s_ei~ horas, foi aberta a sessão, sendo 
lida e aprovada a ata anterior. Em 
seguida, o Excelentíssimo Senhor De­
sembargador Presidente declarou que 
convocara a presente sessão, a Um 

Secretaria: Julleta Ribeiro :1~ San· dA€' que o Egrégio Tribunal, ao qua\ 

VenAncfo Irue1a.o:: tUDN), 
ArJ Vtanne tPSD• . Secretaria: Marta de Lourdes 

ooc, uuc1at Legt~lat-lvo. f~ra apresentando, em sessão ante ... 
-r1or .o relatório organizado pela Co-o 

011• Reuwões; Quuu.a.s·.tetras ás 16 no· missão Apuradora, constituída, na 
r-as. forma do art.· 32 da Resolução no •• Lo-w V'i! Fontefo CPTB\ • 

r SUPLENTES 

1. Padre Oalazans fUUN"f.) 
li. DanJeJ Krtetrer fUl.JNt. 
1. Menezes Pimentel 'PSO> , 
9. Ru:v Carnf'"tTO tPSDl. 
1. PauJo Fender IP'l'B). i 

vetra Roarigues. 
Reuniões: Qulntas-feltas. ls 15 bO· 

ras. 

·comissão de Serviço Público 
· · . Civil 

TITULAREl Se-cretârta: Vers de AJvaren~a Ma-, 
t:a - Oflci&1 l..P.!ttslat.fvo. 

~uniões: Terças-telras. i\s !6 bO· Daniel Krteger - Prestdente rUON) 
r&S, \ Jarbas Maranhão ~- Vlce-h-'r~-

Comissão de Relações 
Exter10res 

·"'·; I dente - P>;D, 
\ 
'j 

qfvaldo Lima, Pres1aente tp'J"b, • TITULARES ~· 
Rm Palmeua, Vtce-PresJOente -

<UONJ. 

Joaquim Parente CUDN) , 
Sebastláo .\rcher tPô.lJJ ( 
PaUto Fender lPTBi • 
Miguel Couto tPTBJ • 
AlOYSIO d~ Ca~valho (PU"• 

. ' SUPLENTES 
Dantel Krleger - robNf. 
HertbaJ.do Vtetra -' tl!UNl. 
Beneructo vauaaarea -- <PSD) • 
_Paulo Fernanctes - tPSDI. 
LourJV&J Fontes - lP'rfJJ. 
Aiotsto de Carvath,. _ tPL>. 
Gaspar veuoso - <PSDl, 
I~ 

i• MUton OÀmpos - ronm . 

1. Cotmbra Bueno <UUNl ~ 
2. Pactre_ Otuazan.s WlJN) ._ 

1
1. Ruy Carneiro <PSDJ • 
2. Benedito Valadares IPSD)j 

1 
1. NeJson Macwan t.P'fBJ • 

~ 2: Fausto CabraJ - t.P'IB).: 
. 1. Mem de '3à lPLI , 

Secretária: ItaJ.lna Cruz Alvea. ufl· 
!:lal Leg1Slattvo. 

.,_ 6. 509, de 13 de julho de 1960, com­
bmado com o art. 33 da de n9 5.876, 
de 18 de agõsto de 1958, emanadas 
do Colendo Tribunal superior Eleito­
ral. do Desembargador Moacyr José 
dP. MoraP.s e dos Juizes, doutores Arf 
Corrêa de Moraes e José Bernardo 
Felix de Sousa, relativo aoS result-a.· 

ATA DA _95~ SESSÃQ.__DA 3' 
S_Es_sXo-=_ LEGISLA (IV A PA 
4~ LEGISLATURA, EM 12 DE 
JULHO DE 1961. 
PRESID:G:NCIA DO SR. JOAO dos da apuração geral das elefções 

- para Senador e suplente de senador, 
G0DLAR~ ~5?~- A~~~·~DE .se pronunciasse a respeito, o que fêz, 
As ·14 horas e 3{) minutos acha,tri- aprovando-o. unã.nimemente. Em face 

se presentes os Srs. senadores: dessa decisâc, o senhor "'Desembarga­
dor Presidente proclamou os eleitOs. 

Vivaldo Lima - Paulo Fender - Coru;ta dessa ata, de conformidade 
Zacharic:.os de Assumpção - Lobão da com a letra "b" do art. 48 da Reso­
Silveira - Victorino Freire - Remy luçãt n9 5. 376, acima citada, que oa 
Archer - Eugênio Barros - Men- votos válidos apmados na Circuns~ 
donça C/.ark - João Mendes - Joa- crição. para as eleições de Senador 
quim Parente - Fausro Cabral - Federal, ·foram de cento e setenta e 
Fernandes Távora - Menezes Pimen.. três rnn cento e sessenta e seis ...• 
tel - Sérgio Martnlw - Regina.ldo !173.166>. sendo atribuídos ao ean .. 
Fernandes - - Dix-Huit Rosado - didato Juscelino Kubitschek de gu­
Argemiro de FigueireCÜl - Joáo Ar- veira, registrado pelo. Partido Social 
rud~ - Ruy Carneiro - Novaes Fi- Democré.tlco, cento e quarenta e seis 
lho _ Barros Carvalho - Ruy Pal- mil trezentru e sessenta e seis •..• 
meira - Silvestre Péricles - Louri- <148.366) e a.o candidato Wagner Es .. 
val Fontes _ Jorge Maynara - He- tellta Campos, registrado pelo Poarti·· 
ribald.o Vieira - Ov!dio Teixeira - do Democrata Cristão, vinte e .-;!iS 
Lima Teixeira .:_ Aloysio de Carva-- mi' e oitocentos (26.800). Era o que 
lho - DeL caro - Ary ViannGI - continha a· referida ata, a que. fiel .. 

• Ven!lncto _lgre.l~ - tUUN\. 
• Freltas Cavalcanti - fUONI • 
• Menezes Punentel - <ft5D' • 

I Reuniões: Sextas-feiras. . ... Jefferson de Aguiar - Arlindo Ro- mente, me reporto. , 
U 18 bO* tt1igues - Miguel Couto - Caiado de Eu, José Marinho de Mag.a~lies • 

Castro - Gilberto Marinho .- V e- Diretor-Geral da secretaria, flZ o 



Dl~.mo oo co;m:n::ssu Nl\\.aUNI\L t seção ll ) Julho de 1961 
- -;-----=--~--~---~-- --- -~=-=-··,-~~--~ .... --. ·~~~~ 

( ?re~::m~i' _ex~:-: to. ~<;--:;~J:::.::-g. s::':1r Jo;·H f;:nf:::s e ci::::]ti:::nt::t. m:':1·j~s de cruzei .. jis.tlvas õ. apUcaç.S.o da. subvcnclo do I 10 senhores Senadores .. altera a deno-
51<' t~ :c·::;? JL (1 .-~ - P:-~:~~:)...1te rc:l, e·t.l~:::--:-:~·a }:::.;í\ Iei n\1 3.f.~'l. ano ant..cr-ior. rninaç.io de C::!l·~os d"S.C":rrein.s do 

IC'o '.L".l..; ... :-__ ·~ .. -:__;;; • .::r:al E.e:~.o~·J.J. G~ ~J C:e d -. :.:1·::.J d3 :~·j::, J;a:·a c r2-1 Art. H. A c~..nti·+lJuil:ão firtln:leln! Oflcia1 Ar:ministrati\'0 e Fiscal Adw.~. .. 
' <...:; __ :.: --:-s·.u.'::sme:::o L.:_s e:J,:r:·:-s .1:<:-.~:s ::m::.tl a cy:! ..,_~ r:::~.:.~:n Q art. &Y" e 1ueir:O do Ministério cla_~a~enda. 

G~ t:.C""'!D:>:-:e ~:reo, Lra t'"'"'.'a::'~ r;';alryn.?••-roio :':."'>o (1l.e1 nQ 3.0::9, de 20\ Dmnte d'l. responsab1lld1.de de UPHt. 
:C..;_ C . •.. -··a C"s Ii-.:.p:1~2C:.::s n? 1.1~F: C:~ 7~5.C:"C.~"~C.:'·:)- ('·etc:-r;.'"'s e ,:,:~t:! ~~ .. r.;':"";'Y''·, r· ·r:~. fi"'a cl-:vr-~•3 pa·a :manlfe%'1Ç§o dbre .rno~~riz de r~:~-

d .:. 1..- • ,; •• _:J L.~ Lu i, U!:_.ü:J..r:::~nd,:, e c!r1r.n 111 ·:--··:s C:e c:n\;'..rlr.;s) r~fe~za .. -CrJ 3a ··!.C 7.".:l <trinta mil~lõ~s fie :vante in'.~.,..êsse pa:a r. Ad:-o~nis'l:'r,·· o 
11... /.'... u ao t. ,_,u.n~e lie ao Ce E'5.J. I c-.".,.:,:;,_'. \s~l!cit~md's D pro'l..un~iamsnto do !-.!:i-
, . . L.· ' --. o n'"\ I Art 2" ii :!::m~rti1u'r"o \.'""::~C'>;rc I :r~-..:.,-~,.0 ·'-1C3 A U:"'O::•l1a ,..., ... t ... i ,m~téno d-a Fazcna'l. ' ......... ·''r.., '"'11""',1"1-'-' " w ·-·· "· • ' '-- ·-·- Em 1"~s,..,co:t~ .., ho '!ll' " L t ·~ ..... ~ ... l ..... ~,.c~ v ..... wc.!.-l;.' • .... -..., rn•~::~.l d~ C; -~:J.CCú (.._{ CJ ("'ua~ro- otJ'"::o r.:~CJJ(':! nc.:-:'2- 2rt.~o e dev:da .... - - .,, 0 ~:-n · r l' n s ro \·r, 

- r•'l--"""'·.......,.... · · ce:Itos e c "HJ.,Y!l'a m''b~"'s. d"' IX'!- ncs a1"J?S d" 1(':-g l"S" 1-C'"!J e !S"ti'Fazencla transmltm a esta CO"'l:SrJn o 
~ u ... .t ..~ .... J ' ' ~ .... • ' • " · y .... • • "'• ~.... " p"r·c"r do <::"rvlço do P"'"'"'"',..,l <1 '" .. , ,, .... , ,_ . l;::..rc,l. r!:!orn·a a lr::'l e 1~:". fr::a fica ~len'ld::. p.t~·a Cr$ 3:J.C:::;cJ.co:- -"~ .. ---;c. .''--'··· P. o ..... -

(h" .. · 7 .... ~- E, úe l ... vl_~a-Ç,r..mara) c:avaCa p:.!·a C S 1 .1~:J c: ... C~ J,GO (H~ (tr .nta rml115-"'S de cruze1rosJ, relati- 1 do" p .. Ja. Dn eç,.o Gf'r:Il 9::t F:lz"'nc.a e 
!::.~1·!1·<.:CLr~~~~ ú_-! '=;r:rzJf_da b-il:üo e cento e c:nq'.lenta t:a1!:1õ-;s de vnrnentf a C"r!.a um clf.sses atK•:-. \qu ..... ,meiece~ a aprcv:Iç<:o de S. E'xa. 

L.1 ~t~ L'"Tfl. f-e ... .r-c.. e úU • ..lV, o at: ÇlUZÜI'C.<;). Art '~"' 0 paoamc~to atua' da di- L "e parecer CO!lrl~ R ?ela neccs-,t-
H ;2, 1 P"- ,,.,.,.. f '• " '""i ....... 1 ,., .,. · ~"'· ,_ • . • 1 1 d"de de uma nova form11la p~ra soh1 .. 
- _ ... r .... _,. a o tn .. o- l".ca 1~:.1a :n.:1t2 1 ~e.:.enc·a rfsulum,e da auh('at':JO do u-1 çi%.o da m-atéria nos têrmos de t'm. 

o c:mgrc_,so Nac!nnr:.l decreta: le~~v~da pa~a < .. ;,.; 1.15J.OüO.GOú,Ou ~~~n ltlóO 11 e St;U parágTafo úm-co será lsutstuutivo aue 'o aco'!lnânnava. 
A.t. 

1
.,.. Os servidores públicos ClV!S ~uh~ o ,e cento e crnque:I.l~~a mllh'JJ-S 1 rr.~sdo e11tre ns emnrês?s e~1 st~>ntes a i An!:!tes de 'conclmrmn; 0 estudo ê:J 

_, . o e cr·_:I__z,etrcs> a c:mtnou~çao fmance1ra 31 de outub:-o _de IÇ5S. a'>. ran.,.id?s n. :::!o I as,_•mt-o recebem0s do s 1·. Dir"'tor Ge-
l.!J Po:ltr l!.o/..:UtH'O e c..as au.arqmas d 1... t ' ,_ e t.v--

0 
al . 8\t e para-grafo umco da Lei n9 ra,f:Jid'a Fazendtt Narional, devtdamen .. 

a Qt;e sq:.m al<nos encargos de na .. u- I ll.rt. 3 O paJamento atual C:a di- 3.039, na ~b'l"C proporc;rmal dos qtlt- te autodndo ""'elo titnl2r ~?qnela Pas-
rc:a burucrat~ca, Lscul, tecnica, artlS- f p d - • 1 P tr::!a, clenUica ou de tipo similar, 

11
_ er~:n~.a ,·e.su ~ante a apllcaçao dos lometrcs .voados. pelas diversas emprê- 1 ta, outr()s subsídios. consubstanciad().<; 

c::m obngedcs a preslação de 33 {trin- ~ar~igo-s anterio~·es, e só ca:Jive!s às em- sas bene-ficiadas. · 1em nov() substitutivo, que adotamns, 
ta e trê.>) horas senla,nats de t-rabalho, ,presas ab:ang1das pela referida Lei Art. 13. -âs emprêsas de taxls M- por nos parecer constitucional e jur!-
d.strinu:Ci.as em 6 (seis) horas diânas n<t \3.039, o'Je:i~ce:-á aos seus crltérios recs gozarão dos mesmo favores e be- dica. . 
c:::n'intl8s, ex.:eto aos sábados, quando Ce rateio e sistema geral, como iam- ne-ficios con(:e-didas às emurês.q_s con- A adoção do sul:Jstitutivo ao presente 
0 p 3ria .. o de trabalhO senil. de 3 ..trêsJ bem à prcporcionaUàade entre os va- ce~sicnár.ias de linhas aérez..s re3u1ares projeto decorre das razões a seguir ex-
horas. lares constan1e.:: dos seus arttgos 1"' e res, no que diz respeito à i'llunrta"~o postas. 

Pa, âgrafo único. Os servidores mê- parágrafo primeiro, 6? e 89 .. __ a-pilcada de aeron;tve,s, :notares, hélices' e equi- o Projeto tem a f.ínalidade exclusiva. 
cUcos, c!em 1s~as, pesqUisadores cienti~ a.o~ dos aumentos decorrent--es dest.:"'. pamento de vôo em ~eral, a6'luiridos e D objetivo único de reunir, em uma 
.ficas, oach.aréis. em Direito e técnicos Lei. . com o~ ,reclll':'3!JS grov1-dos da cont"íhut- \só crrreira com a denominação de 
de e-ducaç:>o, quando no exerc:cio das _Ar~. 49 Para cumprimento desta ção fmanceua de que trata a pre- Agente Fiscal do Impôs:t-o .Aduaneiro, 
atnbutções inerentrs à sua especiali- lel fica autonz.ado o Poder Exenmvi sente lei. . os Oficiais Administrativos do Minis· 
dade, ficam obrigados à prestação de a abrir, pelo Minis~-ério da Aeronáuti- ~~rác,~afo úr.li::-o. Quando a cont-:'i- tério da Fr:.zencta, lotados em Repal't1• 
4: \quatro) horas diárias contínuas de ra, ~ cred:.to tspeCl_al ~e 9r$ .. ·• · .... bmçao fmance1ra total não permitir a ções Aduaneiras, e todos os funciona­
trabalho, exceto aos sábados, cujo pe- 2.37o.zzo.ooo_OO <d01s mllhoes e trezen~ cobertura do cu.5to de uma .aerona- rios da carreira de Fi.';cal Aduaneiro. 
rio:! o ser'á de 3 (três) horas. 'to~ e setenta e cinco milhões de cru- ve, poderá a emprêsa beneficiária Essa fu~ão, pura e simples. de e;e .. 

Art. 2'.! Os servidores que executam ze1ros), sendo Cr$ 275.0(:(1 O:OO.GO (du- \complementá-la cnm rel'!ur.sos próorlo«, me-ntos componentes de caneiras com 
encargc.s de natureza indu.<;trial, agri- zentcs e s-et:en!a e cinco milhões de dando-se a essa comolPment.!l"fío u,tribuiçõz.s nitidamente diferenciadas. 
cola, marítima, braçal ou de tipo si- ,cr~ze_ir~s) ~·e1anv?s à diferença de con- idêntica 'tratamento cambial ao dls- seria a1tamen_te prejudi~iai a'Os inte-
mllar, incJusíve os VIgilantes, serven-jtribmçao fmance1ra de 195·8 e Cr$ .... po.sto neste artigo. ré.sses dn servi_ço artuanerro do País. 
tes, auxillares de portaria porteiros, 1 2-~00_.000 OOO.CO <?ois bilhõe.s e cem Art. 14. Esta lei enh-·ará em vigor _Na conforu.!dade do e~nost<> no De· 

. chefes de portarra e pessoal tempo- 1m1lhoes ie cruzeiros) referentes aos na data de sua· publica:;-ão. revc,.adas Cieto 41-853, d_e 15_f!_e JUlho de 1957, 
rário e de obras. são Õbrigados a 44 anos de 1959, e 19-50 e 196-1, à. ra-zão a.s disposições em e·ont!'ál'iú. -=- qu~ re~roduz dJs~stcoes da ~ova Con-
(quarenta e quatro) hmas s.e. mana1s lide Cr$ 700 COü_ OIJQ,OO tset.ecento.s mi- As __ Comi.c::sões de Transoortes sohdaçao das Le1s das Anfande[!aB e 
de· trabalho. Ihões .de cruzenos) para cada ano. Co:nuniéaffi·s e ObrâS Públicas e i da~ l\.1esas d_e R;nctas, compete aos ffs-

Parágrafo único. Não se inclui no Art. 5? As emprê.c;as nacionais de ãeFTna.nças. - - I cais aduaneiros. . 
pres:mte artigo o serviço itmerante i transporte a-éreo, para o efeito de "()fiei ................................... . 
prestado pelo.s carteiros, estafetBs e ~ recebünento das tmportánc!as de que 0 

0 

guarda_s sanitârios, que ficam_ sujeitos 1trata esta lei_ deverão comprovar o Do_ Instituto Hist6rico e Geográfico Art. 6· - 1 d ~ss~tlr à .,.de~a:_ga.,_ 
aa reg1me de 33 !_tnnta e tr.rsl horas .reeautpamento a que alude o art. 59 de Sao Paulo, nos segu.ntes têrmcs~ lemb~q~e e con ,udcao 8} mJ.ca onas. 
&emanais, distTibmdas rl.e a::::ôrdo con.l :do Decreto nq 4.3.218, de 3 de setembro· - . nas o: as marc .. as pe a ova can-
a exi~ên.?ia dos trabalhos que exe- ·de 1957 . Sao Paulo, 20 de JUnho de 19Gl. solldaçao das Leis das AlfâJ?degas e 
cu+am 1 p b. f • l N 3 Mesas de Rendas da Repubhca e <i.e 

• • 
0 

• • ar gra o un.co. As emprêsas na- umero 1 2!61 C-3ntramarca.s e números para. orga-
Art. ~-_Os Inspet~r~s de Ens1no f~~ ; r.~nais de transporte aéreo, presta- Ex_m~. Sr. Presidente do Senado é! a dens que lhe.s' forem dada~ pelo rnspe-

cam SUJ2Itss ::to ho~ano de .18 (dezm- ~rao, anualme:r.te, cost.as relativas a Republlca- Brasília - D.F. ror ori P"l Chef sob jas dens 
tal hora~ sematl._ais, . respeltada_s • as aplicaÇ"ão das contribuições financéi- l'~rlho a honr~ de comumcar a v. rmediat.a~e~te ser~irem· cu or 
s:1as fnr::Çú<'S ~e frscalr:a~ao, assi.st.~!l- ras constantes da prestnte lei: obede~ I Ex_cr!l. que o !pst1tuto H1stó-ri<'.o e ueo- ' " 
c1a e_ o.metaç~:w pe~a~of{wa ~os es • .a- c!das as norrnas estabeleddas pelo Mi- g-raf1co de suo Paulo, em sessão de TI - tomar n'?t-a dos volumes, a 
belt'c,_n;en!cs cte e~smo, de acordo com ln1sterio da Aeronãuttca. . 117 do co_rrente, aprovou uma- indicação Jcuja descarg~ assiStire~. _mencionan­

. a leg1;5 açpo ~m vrgor. . Art. 69 P...B emprêsas nacionais de\ no ~e.q.t~do de sollcitar~se dessa· casa do sua qualidade,. espec1es. marcas, 
Parag.rafo UI\1 CO. Durant~ o pen~o jtransporte aéreo. para 0 efe~to de re- Leg1sl~hva,_ especi~l . .carinho para ql!e contr~marcas, e numeras .. para or~o­

de provs.::: e C'5'1:~mes .escolares._ os In,":)- ce-'Jimento da contribuicão fi•mnceira ~ ens~nq ae Hi~t-ona do Brasll se~a nlzaçao das folhas r~pectivns nos ter­
p2to_res _de F'Tl!>mo fiCam obn'!ados à I relativa a 19-51, deveriío fazer pr v a mtensn;o_ no pruneiro ciclo do curso mo~ do art. 375 ~ 2.·. da !'!ova Con­
rea!Jzaçao de tarefas que lhes forem de sua ~;re-cão exclustVament b 0 

1 . secunctano. sohdaçáo das Le1s das Alfandegas e 
detcrmin!'l:lf's ·pe!os órg~o:5 ~o_m~eten- !leira e d~ B{)tfi <oit-enta por e c r~\- Ju~tifí~a~ esta representação a cir- Me.sas de Rendas; 
tes d'ls r~".~'1ectJvcs !</ImJs'Pnos. sem !pel mf'r.· d; 't 1 - 1 en '0 ' cuns.~ãncta de ser o órasil um países- m _ Participar quais os volumes 
direito a adicionais por no~ls -extras [t:.en~a-do ~~~ açõ~ap~ a d~oc;~, repr~ s~ncmlmente comospolita cuja forma- arrombadoS. com indícios de te-rem si .. 
de sen;1ço. ~ " ~ t? rret a vo • çao de nacionalidade muito depende d b t b 

Art. 49 Os servir!orPs éujo rf'gime 'rJe Jpertencen
0

tes _a brasileiro~. "do_ e.ns. ino da sua geografia, da sua o a er os, ou se ac 1arem em mau Art 7 Fica o-nced1do as a h estado. e quaisquer ocorrências que 
tra'Jalho sPla re<!;ulado nor legislaf'âo o:: d. t. . é c em_Jn·~- l.S.t-ona.e de suas gioriosas tradições. puderem interessar à fiscalização; 
especifica, nr.o estão abrangidos por J"'~s e axts 3. reos~ enqua~radas nos Apresento a V. Excia. oo -protestos 
esta lei. termos do a:rt1go S· da Lei n9 3 0~{9, de _elevada estima e grande conside- IV - responder pelas ·mercadoriâs 

Art. 51? Esta lel entrará em vi()'or 1 de 20 de dezembro de 1.96-6, o mesmo racao. - Dr. José Pedro Leite cor- que conduzirem; 
na data de sua pobficac.-'ío, revogâdas ! t~ata~ento- cambial díspens·acto às deiro, fresidente. V - a -policia fisca1 dos mares ier-
D.3 disposições em contrário: 1 e1npresas aereas. Avisos rit<lriais, costas enseadas, rios, lagoas 
· A c · - d t"t · ~ Parágrafo único - Serão estendidos · N '9 291• de 8 de julhd, do Minü::tro e águas interiores da República. bem som1ssoes e cons 1 ~o e a. ê da Fazenda transmít.indo informações 

Jus~iça e de s"êf'Vlfc),Plll311co bl-- s empr sas aéreas nacionais que ~x~ s-olicitadas pelo Senhor SenadoT cunha como das suas fronteiras .terrestres; 
-vír. --- pioram o transporte de gêneros ali- Mello em seu reQuerimento n.9 124 de VI - a polícia dos ancoradouros, 
Oficio: ~ent1c1os, ou que venham a se prga- 1961. .' portos, cais, docas, pndas e dos Juga .. 

mzar pa.ra êsse f-im, os mcsmo_s bene- .N.9 B - 372, de 7 de julho. do Mi- res próximos aos edifícios das alfan­
üa Cãmm·a ... àns Deputa~os nQ ·1 nso. ffc!os co.ncedi?os. por esta lei às eni- mstro da Viacão e Obras Públicas cn- degas, no que nã.o contrarie o disposto 

de 6 de julho de 1961, encaminhando I' pres~s de taxJs "éreos. caminhando informâções prestadaS pe- no artigo 11 da Lei n.9 2.492, de 21 de 
autógrafos do seguinte Art. 89 O aumento de tarifas t1e Ia Comissão Técnica de Rádio em maio de 1955; 

. . ... 0 l !Passagens e cargas das emprê.sas de atenção ao Requerimento n.Q 172. de VII - a inspeção e fiscalizacão do 
Prmeto_qeL~JHJi.e_..n._qrn...ar-ª....!1:-_g .J..itra~s.porte a-éreo. subv~nf'ionadas pela 1961. do Senhor senador Gilberto Ma- serviço de desembarque e embaroue 

~ . - de· 1961 IUmao, sõmentP podera ser concPdido rinho. das mercadorías importadas, export:l-
___,_.:-_ · --- pelo Ministro da Aeronáutica e me- das; baldeadas, reexportadas e em 

(NQ l.!H9-C, DE 19-€() NA CAMARA.) diante_ Cotni?rt.•vação contábil dessa trânsito; 
__ ,___ . __ , !necessidade. v ã · A t "" o t · d b Til - a prevenc o e repressão do 

Eleva a contribuft_,ão_ financeira r · .,.. pagamen o as su ven· contrabando; • 
~stq.beleczda pela Lc~ n9 g])3~de- ). ções a contrtibuições concedidas :pf.la 'IX, _ 0 exame e pesquisa das pes-
20 de deZenibro de VTEF, quê con- presente lei fica subordinado à quita- soas suspeita-s de fraude ou éontra.; 
cede contn.õUição- fintinc'eiTa- às çã{l mensal do recolhimento, pela em- bando; 
em. prêsas de t.r_i:ms.po.r_.te aéreo; que \prêsa beneficiada, das cotas e conttr1M e 
explorem linhas · de'ntro· do País, buiçõea da previdência social em geral, Minfst'êfio da X - a indagação de quaisquer fa-
de reapàrelhament ode material bem como a do Impôsto de Renda. ctifos ocup-aii.tes-este'jam tos de fraudes· ou contrabando, que to-
m. aferia'! ele vôo. - -- - Art. 10. A subvenção prevista nes- em repartições · aduanei- ram denunciados, ou de que houver 
--~-- ,_~ 1 · · •á pa an 1 ente a õs Ta<-.---~-------· ~ conhecimento por qualquer outra .for .. 
() Congresso Nacional decreta: : a;~es~n~:~ão d~aPlan~a ~ ree~ui~a- Réfator: Sr. Lima Guimar§.es. ma; 1 

tArt. t9 A contribuição financeira. mento da. em.prêsa para o ano seguin:. ·o Proj~to 28d~-Se.Dado, eubscrito XI - a apreensão de quafsquer 
anmtl de CrSi 450.000.000,00 (quatri- í~ _a_ a.p_ós a aprovação das co.ntas re- ~lo Ss_.na~~ ~ Teixeil.a e mais' gêneros de mercadorias sujeitas a di'=' 

--



,~"~uinta-feira 13=-----~--~D=IA=R~IO=D=O=C=O=N=G=R=ESSO ~IONAL (Seção 11 )" =·=-===-·-~-=~~J~u~lh~o~de~1~9~6~1~1~2~8~S\ 
feneficiada com ? aproveitamento de !g&rios prOpriamente ditos, atuam di-)da.. class~s H, 1 e J, já abrapgidos reitos, qua. ainda não tiverem sido 

despachadas, ou que não forem acom­
panhadas de guía da Alfândega, no 
ato de seu embarque ou desembarque 
nos portoS, costas. praia.s, fronteiras e 
lugares não permitidos. ou que se 
achar-em em s:.t.veir-os, botes, lanchas. 
canoas e em quaisquer-outras embar­
cações que saitem ou e:;tiverem fora 
dos ancorado11ros respectivos, e forem 
.suspeitos de contrabando; 

elem~nto.s. já aclJmatado3 à natureza\ retamen te, também, na. arrecadação pelos al'tigos 3<:' e 49. . , 
espec1al do serviço alfandegâl'lo. do impôsto de consumo devido oor , . 

Por outro lado, nada mais justo q11e mercadorias de procedê-ncia estran,;ei- Art. 6~ :- E asse~gurado regrm~ _dl. 
abrir horizontes mais largos a.os 1un- 1 - . - ' remul'l.eraçao, nos termos da legista• 
cionários de uma carreira que su!l,arta l, ~31 et de outros Impostos e taxas •;or- ção em vigor, aos ocupantes das c a c;., 
pesado ônus do trabalho de pollcla- 1

1 e~ 3~· • tâ . d reiras de Fiscal Aduaneiro e Agen:,a 
menta fiscal, em consideraçõeS de , 1 volume e a Impor ncJa 0 t::: Fiscal do Impôsto Aduaneiro, bem 
grande respon::mbilidade. e entretanto b3~I;o dêsses servidores podem "'·' /c~no aos escriturários que, na da~!:" 
não en~ontra, na ~ua. atual estrutura, a~mlatados pelo si~pt:.s fat~ de n_n<a. da. promulgação desta lei. estivenm, 
per.specltvas razoavers. ~e_ melhoria, somente nas duas onncipau; ~lf.an- lotados em repartiçõe.'S aduaneiras . 

. XII - a visita, det~nção, busca, 
captura ou apreensão df_ls embarcações 
e veículos de condução. que forem en­
contrados em contravenção da legis­
lação fiscal; 

quer no tocante à retnbmçao, quer no de~as do Pals - Santos e Rw de 
que diz respeito ao acesso funcionaL .1anf'iro - contrlbuem êle.s pela sua 

Désse modo ao Ministério da Fa- atiYidf!de fiscaL p:na que seja ·ea­
zenda ·parece' inconVeniente a fusão n:'lli'7ada. diária mente para ..,s cofres 
imediata e total de duas (21 carreiras núhliros imnOt·t<Tnci':t. nuncl\ inferior 
de níveis desiguais. }Jara o efeito de a 100 milhões de cruzeirO.! 
passarem am'Jas a constituir uma só~ ' 
consldeea. entretanto, justo e condi- De t 0 do o exuosto resL!ta a ne-

§ 1° - A remuneracfio será fixa(::t 
de acôrdo com a classificação regionr~: 
estabelecida em. re~n\amento q':~ 
acompanhado da correspondente t:t~ 
bela de ne-rcenbg-f'ns, o Poier E,:'­
C\Itivo rlPVeJ·:!o baixar, no prazo C:t> 
trinta"' (3{)) dias. 

Xl'I! - o emprê:;:oo de fôrça, nos ca­
sos- necessárias p.1.ra a. execução das 
leis e i·egulamentos fiscais; 

XIV - a guarnição dos postos, re­
gistros e Estações fi:::cais. escolta e 
gtmrda das embarcações ou mercr.do-
l'Üls; · 

zente com os superiores interê)')ses do cessid!lde rle ser ·anrovejtro.do o P.Dse ;o 
servl~o un1 proieto de lei tendente a ('jne ~e of~r&ee para a rmrma\izacão ~ 2Q - A tabela de 1Jercentage!'S 
propiciar aos fiscals aduaneiros de da sltuac:'io d?s can-elras oríncinal e poderá ser revista. e modiflcada por 
!lcôr:do com sua.s antidóes e grau de amr!liar Õf> servidores aduaneh:os. )Decreto ?o .. Poder Exe?n~ivo, _:;emn;.'e 
preparo. e depois de haverem atingi- At~ndendo a tod0s os esnectos do one. a cnt<>no ria Adrnmlstra"~n P -
do as classes finais de. sua própria nrnblf'n'!a, erf'mf's C'l1~ o Stib.<:;titutivo ) hHca, convier ou se tornar· nece.s..sá-

XV- a detenção dos infratore.s dos caneirfl. o ingresso erri outra superior. "fle ~nrPs~>nbrr>f's nh~rleC'e à tendên- rlo. J 

re6uiamentos fisca-i~, nos casos neles Para melhor definir a situação pre- ,..;~l nMa nw~ro..,;~l1,..!íO na.e; cRrreir.'1:<: ~ 3~ _ F'ixad~. na forma do pará .. 
marcados. sente .. 'lerá bastante assinalar que. se rie ~"."'"''"'~f'~ tj,p Fl~c.o .. P'r._;ntPrnf'ni.& frl.'afo l'?, a. remnneracão dos fnncio-

S.ão. como se vê. funções de policia- convertido IC!m lei o projeto do sena- ""~n1r~>~b.'la r.0m ~· Jfl<::bhllf><>O ri'.s:~ car_ nano.~ indicados neste !lrtig:o perde•. 
mento e vigilância fiscaiS . .sem maiores do n.9 28-1958. verificar-se-ia aubomá- '""Ir~ de An-entf' Ft~cal do lmpôsto. de rão e"les dt"ret"to às percentaa:ens con-
exigências de ordem intelecl-ual e que tico colao . .so dos serviços de policia 'P n" t d ~ _ e ua. e R."'.<;"-"'t1r.' .• ", .o os, regime cedt"das pelo ort. 64 do Let· 3 244. de não envolYem apreciaçao ou inter-pre- aduaneira nas orla.s de cais. nos "por- cJ ,., t • 
tação das leis aplicáveis às Alfândegas, l!ltós" de navios. em baias. mares. a:n- e l'f'':"'"nP· .. H~?o 1' ~''1 ,cp. 14 de acrôsto de 1957 a partir do mA~ 
:;ejam as e ordem meramente !orma.L coradouros e em todos os outros pon- <~n~fl,;'.;:~~ ~~ e~.,)<';o· o~n~;';~O:f'~~ 1ern nuP."' vigorar o novo sist-ema dtt 
como, por exemplo. a de Faturas Co- to~ em oue êles ~e exercem. seguir:te pr e 0

• ~ retribuição. .\ 
merciais, sejam as de natureza técni- De fató. transformados aquêies ser~ STT"~sTrTuT~vo Art. 7Q _ E'>ta lei entrará em \l·l~or 
ca, como a da Tarifa Adt:aneira e a victores~ em A~entes Fiscais do Im- na data df> su!l nnbJ!c.acão, revogadas 
Consolidação. se.iam finalmente ~s de·oosto Aduaneiro, não mais se sujei- _A1~t: 1n - Fica instituída no M~- as disposic.õe.s 001 contrârio. 
cunho econõmi-co e financeiro. como tari!lm, cnm jn~ta t'azão, a. exerc~r 1 ms er1o da Fazenda, !'em a11mento d~ . 
a.s que dispõem sôbre cámbio. comér- mf<:teres.., de simules vigilância fisc:'ll de~nesa ou criac;áo de car!:!.os. a cal'- Salfl. das comissões, em 1 de Jnlho 
cio internacional, expurtação e im- Dai a neces~idade que surgiria da re-1ra d_e Agente Fiscal do Impôsto de 1959 - Louriral Pontes. Presiden~ 
portação. imPelia ta. in.o;titl1icão de 1.1m novo e Adnane1ro. I te - Lima GuimarãP-s. Rel!ltor -

Já aos Oficiais Administrativos e, · A t 2' p t · K · na sua falta. aos E.'icriturários lotados nn~l'C:Sr> coroa de policia fiscal, com r . · - assam a in egrar a es- ll.filfnn Campo.~ - Dllniel neqer -
nas Alfândegas. c~,>mpcte de acôrdo "fPtivn mínimo de LiOO homens, para trutura da carreira. de A1;ente Fis,-.:'11 Atlilio Vivacqua - Mene.zes Pimen/.P1-
com 0 r~ferido decreto f art. 2.Q); <=11h<:tit-1Jir os cme ah:mdonaria:m suas do Imoôsto Aduane!ro. sem altera~ao 1 

<ttribuir0es fltU!lis para a5sumir o·.1- c1_o resnectivo padrão de vencimento. -- ---
~r·~ 0 trabafho de qualificação, t.;ns fT'afs elevr~das e <iue não reque- todos os car,os já existpntes na C!lT- p ·0 3 6 d 1961 

··em. de. momento. 1-"'o ot·ande ni•.mel'O r~lra de Oficial Actmini!;trativo do3 arecer. n.· .1 , e identificar,ão, conferências e desemba- .. ,. 
raça das mercadorias importadas, nos de <=ervidnrc..."' para o seu desempen~n ouac'!r?s. ~e:m.anente e Stmlenlen~a-r Da comü;~á~-de .,.,S_I'';vi;o P'lil1~:;. 
têrmos do artigo 98 da Nova consoli- De. oualquer forma. as condl~oe.:o. do Mimsteno da Fazenda, CUJml co -cwa:- sôbTe O Proi?fo d~ [,I".; 
dação das Leis das Alfândegas e legis- '!E"'!li.s dos ~rPvicos aduaneiros acon- n?unantes, n!l data t"ll1 que entrar em dOSé1iaãOn!128-: a·e 1953, que al· 
laçilo subseqüente, tarefa essa a ser ~.eJham e indic!lm reforma hnediaf::l VJtror Pr.;t_n. Lel. estivprem lotadn..<; na~ t'ê-Fã- a· àen01ninaéão de .:!!lrqoj 
desempenhada nos armaz.éns e depô- "~lle <\everl\ cont~mpla:r, desde logo. a ~'1art.ir.ne!! Arin~'>>'~ei!"as. ClRssifkRd.<l.S rra·S'-carietra.s de Oficin1. Ailnli'11iS· 
:sitos; crhr.l'\o de carreiras esneciaHzad<t3. ""1" Decreto 43.717, de 19 de maio de t'rafivo e Fiscal Adn~WP;ro do li.fi-

II _ conferência e f!scallzação de ro,ois ·é) complexa ~ letri.c:laC:ão resneC!ti- l"'iq, ' W.rHeTio dO. F tt z e 1t r! a. cujns 
met·cadoria e bagagens a serem expor- va e •Slla brm anlic~r.ão e execm~fto Par!l~rafo lfnico - O ServiM d~ ocupantes e~feiam l0farlo'i etn_ 
tadas; nr;o dispensa conhecimentos especf- 0f';;so~l, me~iantP ann~tila exarad:t repartições aduaneints. 

IV - exame, fiscalização e confe- ficns. '1f)S htn1os dos fnncionár~~s ocupan~ 
rência da documentação apresentada DPmais dis:so. o Minist-P:rlo da Fa- tes, c'! os ~arn-o.'! a (ltte ,:;e rP.fere es~P 
para arrecadação· dos tributos adua- "',P:nda sente a. necessidade de padro- art.Jf!:o, r.,..nsi"'nar~ fl. l'lltrraci'ío da de­
neiros e dos demai<; "impostos e taxas l"'i7l:II' as Cl'lrrPiras n11e envolvem acão l"'n'11lnação da carreira. a que pertfm-
arrec:l.dados pelas estaqóes aduaneiras, fiscal. n'l confn,.mid~~p c1a tenr.!.!ncia cem. · 
nos têrmos ria legislação em Vigor; ml'n;festada pela legislação mais re- Art .. 3" - ~erBn ht'Jflhnent~> inr.luf-
V- preparo de processos fiscais; cente.· "~os n~ Carr"ir~ d,.. Ag-ente Fiscal do 

A. dive,.c:ida~~> de ::;ituariõio entre s.o1·- TTYloô.<;to .Adartn:"lro, os car\!O/=i d8s 
VI - instrução e prep!lro dos pro- vidnrPs óo 1\.rini~t.ério da P!l:>:end:'l ~1?~ses H~ l e J da de Fiscal Adti:\­

ces'OS de desembaraço de mercadorias ,u::~ni:ln não J'lt.o:::tifica(ia pela naturezn n,;ro, culr'ls nr•mantP-s h<'~ iam fno:rres-
e de concessão de favores ... aduaneiros; d t 

"'ome~ífícfl rl, atribuições. é elemento ~n o nes a. í11tirn~ car•·.oira medi".T\!'" 
VII - fiscalização e contrõie das li- ~ ... dP"'estf~lulo para os tnenos aC'1nl.- "n~nrc:o, sem prejufzo ds suas atuaiF 

cenc;as de importação e exportação; ..,hoRào<~ "· ao mesmo passo. suscl~-n ftrt•('Õf"<i, -
VIII - verificação da boa aplk<l- -"Po::cont~ntamentos qup se refJ~>t?m mt 'ParPo-rafo l"rnlco - A inc1nsão au-

ção do material importado com ra- '-'n1 ma-rcha, Clns Servir:'os e 'dão ort- '"'ri7flrln. ·nest<> arti,..o far.<:e-á com !l 
vo!'es fiscais". "'elll a consbntes relv;nd;cações, nem "~bserv.snr-.ia dtcJs nf'lrma.~ esbbelecid<J.'! 

Relator: Sr. Jonquim Parente 

O nresente pro.ieto. ~'JlY::;c•·;~.o 1~":0 
St"nador Lima Teixeira ·~ on~ro: Se­
nl)<lores, viEa a alterRr '1 rl<momina~ 

cão de cargoS das carJ'f>!l'<lS de r
1!'J• 

clal Admini.strativo e Fi::;~rll Adua­
neiro do :.1inistPrio d:l F'Y~'·rr.·1 cni, . .:; 
CCllDRntes e~tPiam lotados f!m repu­
tações ad.uaneira:s. 

A nova· nomenclatura.:- r~11\''1TJle' 
da· fusão de taio:; cRrzr...<; rrn u:~)a ími­
c~ carrPlm, seria a ·ne .\<>;e~~t~ Fl~cr.l 
dq Imuô~to Aduaneiro,- ob"d"c:ctn a. 
cl~ssifica-cfio reo·ir,'l"'lfll p.<:7''"·~""1f'r;~a, 
r>Plo flccreto n° 49.717, de l'J de maio 
de 1958. 

Vê-se. por conseg·uJnte. que maJgra- "e1"1nre· cnptldas no limite do ju.sto n_o anteriOr- e..JlQ r"'<=u~>ctivn nar:\<!rS-~o. 
do a afinidade das funções de tipo fls- q rio rMoávet. inr.lu"i_ve ·no oue diz reosneito à ma-­
cai ·exercidas no âmbito aduaneiro, E' mi3ter q11e a. Adm!n!stração ~·á nvtenrão. nAra os encar{!O~ otH~ mt"-
respectivamente pelos oficiais adminis- .,n encnntro. de tais situaçõe$, esta- ~arem R lntro-r11r a nnvn carreira, do A Comlssão de Comtitn1r:1c e- ,Tus-
trativcs e pelos fiscais a.duaneiro.s, há l,p1pcendo, por sua próorla iniciativa se11 me:::l'>'!o paci'r-i'o !'ltuai, tiça del>t.a Cac;a, noi-Pm. flO a.ore~i:.r 
entre elas sensível diferença de nivel, "e"'ime de Pauanim!dade que atenrfl'l Art. 4° - Os Fiscris Annanelr'1o:;. o oroieto. entf'ndeu de .<!Olicitãr do 
colocadas em plano superior as de- '1(1'l imp~rRtivos do serv1co e à,a aspL ncupantes d, cRrrros da.5 classes H Minil>tro da· Fazenda PS!'.!ltl-rf'cin:en't:s 
.sempcnhadas }Jelos primeiros e em "a"l'ies leo-ft.lmas dos ftnclonários. r e J. qur não 0 ,..,enchRrem 0 renmM sôbre o fl5'SUnto; tendo em visto:t, nr!n-
e~cala subalterna. ou anxiliar as que 'N"o m.omento l)!lrece lmpresc!ndfvel ~ito r1o ~rtiio antf>rior, nnd~rãO obter CllJa~'"!lentP. as afinldRdPc; 011 diver .... 
competem aos seg·undo.s. '1{)rmali~Rr e ec:ru!parar as condicõ?S 't inclusão Bli nrevi<::ta. (leo~r'e aue. sa- :r~ncias cém 0 proieto i~· C'lasslfl~·a· 

Para oferecei· comparação capaz de "'p servidores: que atuam. de modn tisfa,..~m. ~ondicfié df' h!lbilita 610 Pfl"~ ção de_ carr;os em estndo no Senado, 
retratar com fidelidade, o panorama 1"'''RL no Mmpo da arr.<!Cfl.daqão, sem f.ran.o:;ferência. medhml-e nrovi13 rPali- A re~uoc-ta do Mi.ni.~tro d·1. Fu:;:en-\a., 
do serviço de Alfândegas e repartições -iifPrenciacõ~s injustiflc4ve!s decor- .,.ada~; PP.lo nt>nartr-rro,.,,to Admin1s· !llém de salientar f'l\1!~ a ma!êna no­
cong·êneres. poder-se-la dizer que os ,;f''1t.os da natnfe~a Pos tributos a que t.rativo no SeYvico PDb1ica. derla ser resolvida no n;0prio pro~~-
Oficiais Administr!ltivos se incumbem ..,rl?clpuamente se vinculam suas fun- Art. 5., _ O.'~· Po;critnrários do Ml- to de ~la:::<:ifir8rão dé c~.rr<os. sugere 
de atribuições de oficialato e os Fis- a adocão de um subo:;tit;Jtim. no qual 
cais Admmeiros das que. nas fôrças "f."'c:. nistério rla. F.n·epr'la. que. na dBta ·ero, o nroblf'm!l té-cnico é colocf!'iO t>m tt't-
arrnadas. por exemplo. são inerentes NPo h!i por que submeter o s:fstemA rme entr~r P.m vi~or p~f!l t,.ei, psfJ.. mos mal<; ccn.<:f>hH~neos. nnc:n não SPja. 
aos sar~entos e j)Taças de pré.· 1""'t'!l dlferente no tocante a. - tf't- verem lot~r'la, ,o.l"YJ renartirfies ariU'h adotada a primelra hipó~e.>e. 

Tais considerações não autorizam, ~plt~ e v::~nta"'ens - detPrtninRtios neira.s, t.Prão r'li:r<>lto, mumdo atlncr!-
contudo. a conclusão de que os Fi.scals "'l'Unn.s df' funcionãrto.s do Ministério "Pnt a classe final dR rec:ne('.tiva ca-:-- Ao;sim, reunindo outr~ subsfd-:o~. o 
Aduaneiros não possam ascender â 4 A.. Ffl7.entla. só nornue lll's têm· atJ- ,.,.lra. ao fi'C"'"'SO r.. AJ:!Pntf" Fiscal (l" rP.Iatnr da matéria. na ComJ~c:ãJ de 
carreira em que forem 1ntef;rados os ·dri'~rlP. relacionada com o imnôsto de TmnOstn Aduan!'iro. M· forma p" Cónstituicão e Justira, el::~bo-rou o 
Oficiais Administrativos com exerci- "nn.snmn e ouh·ns com as de renda 'trtiP"O ?::5~ rl~'~ T.ei no 1.711, de 28 d~ .osubstituttvo, quP.. ::~..finaL a, ... ,.oçrrdo 
c:o nas Alfândegas. pelo contrário, a "11 ,.,e f!Y'nnrtacão. '1vtubro 6P. 195·?. naqPPie órrrão tPcnico, nio ao ex a .. 
experiência do serviço exercido em co- Na, v~rcl<~flP, os Rervlr1'orP!'l ad'uanP.I- 'D!'lráP'"'-"fn l'fnfr" - A disnósic\i.o tne desta Comissão. 
rnum. embora em níveis de escalão d1- ~M, com fn.,.tP ra9i'io, .i<>v~>m ser Pü<:- d~ste artigo ~· anlica, n!ls !l}.esmfls Oconeu. todavia, que, naq11eJ:\ 
versa o a}Jerfeiçoamento e a espeda- to~ em condlcõe3 ~PtrtelhantM aos sei'~ "nn~ir.5es pc:tabelecidas, aos octtnan- onortunidade a Comissão de Set"nt·o 
1lz:l't'_..,~o devem conduzir, naturalmente. "nlP,?'C que - b·~bvTh.:Jm no setor dP f,.o::: ri e cartZos cha. c~rretra rie Fiscal I Público a tinha-se ao exame do p:n­
os Fi<:c8.is Aduaneiros ao ingresso na ,,.....,,..,"".,~ ,.,tpp·,n~. TlM' Isso n11~ os Adnane!r". ('111e P"h hottveri*!T'I l?1'!1'es- no da cia~sificl'!_rão de nrg:a::. nr~ 
carreira superior que só poderá fica1 primeiros, além dos tributos alfande- sa.do mediante concurso, excluídos os quai o assunto versado nJ pres!!'~te 



nt'ct.teto era ~pc-arado d-e- mo<lo ma;~ Parecer n~ 3t9 de l8Sl l o art. 7° àa. Le1 nQ 3.765, de 4. 
1 
calidades (conclusão da cozinba e re .. 

l\mplo e :,;L:jeJtà a u.cn çs•.r:emt< oe I ~ ~ -·- . ' de !T.laJO de !9GO. assefl"ura. a pensão fertártoJ. ;_ 
h.'Jl!~a~ân getaj_ a· to:to :.> i 11ncwnalis- Da Co![t~ão .... de_ ~"q"'':<n .. fl _Nn- mtlit.ar "aO! netos, órfãos de pa~ e j E' por todos re:::onhecida a pers~ve ... 
iJl'l- nubJJco cn•1J da Umão. . . I cwnat sobr(: o PrD1Pio ae re1. d1 mãe. nas condtções estipuladas para 1 ran.te e vallo;:;:a asslStênçla aos mváll: .. 

De ta t~. o )"'OJNO d_f' c~3~11lc~ç1l.~ ~fl.f:_2, .E~_:J2__,_ cfe_l~~!:l gue _da J os fllhos '. Rsre d!ploma. reVOfiOU tôda I dos e velhos oesamparruios. qne as so .. 
~e- cal·•;os h~1e convertido na 1 ... e1 n nnva r.fdac:.ao a~o zrtrrso_ 3" rio o.r._r 1e"''"1sro:to anterwr <,art. 37l. cíedarles: vícentmas vem dis}lensa...'1dO 
<1- líl(}, de HJ60 e:· a p~:;e que .ntere.:,-l ~ ... ..J?er.r.eJo ]L~ ~- 6~.5 de 6 ae o sistema VIgente consoa co'TI. a em todo terrtiór.Jo nacional. 
-.a a Prt""ente propçs•cao. JB d::>u .)o- ~ Jeveleno ae 1958. VQ'cação heredlt!l.na pt•nJsta na lel j AS flnalldac'~s do:; empreendim(>ntos 
J.g~ao c~bal ao pr\'Jb];-ma, .l•ende"lrto/j ~-~S --J _,_iay_nard Cll.'il. ehmmando os neto.s de pai ·das- duas 1ns.t1:'1~~tl-es part1<'-"l'a•·es de 
q!:' llHlnPml wal~ ob1et1va llO e,'1Jr t-e ... ~ ~:..o.r;..,.. __ r..: __ ~'."ge · mválido reçebe proventos inte'{r<us, lcandade11 são do malS alto atctmce 
t~n~ nort€-ol~ a. plabr""a(·:'\o ctq p:oJf'Hl .

1 
_Pelo Pro}~tc de Lei n° 12-58, 1Jf~· oastanào para a pre~ta.-.ão alimenticta numanitâr1o e as importàn<'Ias solici ... 

t: c suMt .ntno em ex.'l..ne. 1 tJQe o seu z1us.tr_e a.~tor, Senador V.l .. e para a t-Jróprm mantença. tad~·l para a sntt con.-.Ju,qo encoT')traP'J. 
f<~ace ao e~nost,o, -t•eriflc 1ncin.sP o\;e I vacqm:_, a moditt~?.:·ao d_o ~m:1~o,., 3~ oo pelos mot.vos e·;;po~to.~. a Comls<;liO I plena JU~titi.C"!'l v1sto que vumnl a 

~ '11a•f>rl8- eúá irit.etra-mr:-nt.~ soaera-l~rt." 1<> do Decr~,o 3.!1'3·~· d.;, 6~,··919 • ae ::;eg\lranra .N"a~wna.l onlna pelu re- amuarar potn!DD~f's qqe Vlv~~ em es-
<J,__.,, fa~e à lei n'' 3. Jrl--!J, de 196!.1. O!JJ- ~lte.(l.do_ nel.o D. cret.o-leJ n 8:958', de Jer?.o do proJeto. ta do df> reronh:>C'tda indtq;éncJa. 
n~.....,os pela 'rcjeJção do presente pro- l8· de Jane1ro d~ W46, de.":-elo:s (!Ue $fl. 1a das comls.~õec::, eM 2 de f<>Verei- Em face cto mé"ito do projf'to. esta. 
Je:o. j :..rat~m do monteplo e pen.sDe.t:. co:; ro de lfo$1. - Jefte_rson. de Aqutnr, com1ss1io nz.da tem a opor a st~a. b..pro-

, 

1 

rmhtares. . . ~ . 1 Pre.S:.:dente ~ Serq!(} Maf}alhâ~'fl Re- a· o 
RHI!'I tin Comis::-ões. :'!rn 2 de ]'tnho O citad-a mei"'O 3v que ~em a -se va.c · -~ " ' " · ·· ~ •ator. - L~ma Tetxc:ra - Arlzndo .sa>a d"•· Com:s.'-'ões, em 8 de ]·unho ee lQ61. - Ja;,.tms i\hJT o. 1Hi0 P-es)! ...... ,lnte ,,;,.,.,,.ao· I . ·~ ;;.... ::.w.;., • Roár:gues. · de 19'1. - ])a-rtiel Kr;ener. Prt~s.:rlen-dí'CJ.te; J-onau11n PaJC1l'e. !=telat..:,r;.J \) - ~, 

~alf[o Fender; A-lO]/SW àe Carvalho. "Os net.of.:, órfãoc:; deo uai e mãe· I ti! e Relator. - Feornaw'es TIÍVr><g-
1 pr<~"-'lria a se!' a~--im re·li"'"<'o· p 0 321 d 196, T.inta Tei:reira - Joanui"n PrrrPn!p -. I ''0s n.et~ .. órf-ãos de pai ou filhos arecer 11· ~~'; .. ~ '. l' Silvestré pé-iC'lf'H- NoquPira da da;:-

Pz~e::er n,o 317. de 1"61 ::e pa.J lpvulldif>. Da Comissão de_ Ftnancas sô!lre 'ma - Rormr.: t;arvalho _ Ary Vianna 
---~--~.::::..: ~ . Po~teno-rm:nte.nm DecrPt'lS acfm~ o. Drmeto de ilc1 ao-se?1!iit() n'J ~ 2.~- Mtm d:e sa. 

Da GmrJ.iJb"fi!J...!J..J•_; __ _r]1.112J:.!..j1j.u;_Ço.._ e r ·cff'tld!~, ;o~ banra,-dT)-1~1:'!..' 0 n;{'!'.P;o -àe--Tg-~·a··-r;Uê ãii_110J~a· "re~aCâo_ ao I 
J:!Qlffn~de_L§i_do_~Se_!!Utlr> •. ..!'ú- a.. de n 3 .. ,::11:19. d0 9 -~ft~ r>.fl m ?n~iRr,. •;õ ilo rt .. fm-" 1 1.dn- neru;to 
mcr:> 28. de 1958, rJl1e r1 11~'~a a de~ ~Jgor~ ,?1 ::tua./, r~vt?7.311.'-i0 os· anterlO-' n" 3_ 69J), d6 6 de-- fevereirO de 1958. f p~ .. e"'llr !lq 323, de l 96-1 
71'1mznacaa d<> camoS"ffaS--r:ãii-e- (e-<: . . e llfl- a t;I·A-ena. · • j -- ~-:-- - - 1 

1 c.J '-'"' _ ~ .. ~ ... 
r<J<; ãa · O~"ié~i Adm: 1üçr:q.tfr:r le- O· art. 33- d~st~ Df.r..··~io fft~'t)~Jerr Re1atut: ~_D~:Hel Krleg-~r. l na Comzssiio de E;conom~a. s~-
1<'18---A.·~· --- - --- --.. -- '. ,L ordem dE' d•rE"Jto ft~· O~"n"'f!C'!flnQ[ I ----..,.,....,::-.~~ ----~ - I brePrÕJ~eto ·ile- Lei dq. Cá'mara nu-

l:wa]-;. u11fWB11'f!.,~ ~~r> Jf~!:_~~s(t:rzc . do.-s. bft'-deil'()S de m_,·lit-ar ... s fa!~idt.c::.. O pre!.ente projeto. por- fõr~a do I 
dfl.. 11-a-rnaa C'UJO~ nc•t• n·.-!"' (!;' - · o 1 r,uJro 383-B -ue: 1mhr (rtO· Senr::do, 

-11 d ~- .,· -~·· tnl'tntPnclo, oor~m. a m~.r.a dl:c;.•J($1~ Re::tnenmento O· .. {J. de l~:ill. reH S':U na-6,Gê1~6-r:--olJ{i'"Eint.a ãóS im-· 
~ ___!.0l_Os __ f'!!.. _ __.!:;.-P;F:~tt__Ça!':?~. ção do in<"i;,n 3o do De...:rí'íO· 3 6Qb.l -:urso sustado. a fim de c:ue fõs.c.e. d's- -posto.<; àe inipõr!adw e ct~ -cc.n~ti~ 
~~r a~. . ; )Ql<:. d>'lP.Tm''lJ.It: ~ . ,'!utiào C'onjnntamente C''Jm. o Projeto I 

I 
I L 1 42 4 mo e.qumamct!to tcleJI)ni,.-0 .fl ser 

Relator: sr. ~em de s.a. "Artigo.:n. Sfio _):n:·nefJÇi,?.riq.s_da
1

ae e da ca,rrU~r~ ov -59 m9 ·A.n im,wrtaffo v~la Tetefõ•J,[!a de .Jct-
~---"''___, ryemsã:O militar: · de 1958, na C.:3mP .. raJ, que. trntav~1 do I 

Fo:n 12 de dezembro de '1958 o ilus- . . I :nesmo assunto e. a-q.ueola éPoca, f"Stava taí s A. para instara ... 'in rlf' ser-
tn· Senadgr Lima Teixe1:a.. &.pt:f'.'HHl- I - a VIUVa; · ~m taH~ de tram;w~ão na· Cãmsra. T~"r·, ãe fe'E'foTies na- cir1ade dP 
tà'l o o·pf d 1 · o 8 · - Jatai' no Estado de Gnlás .. . · pr 1- o e e1 rt. 'l ·. l'UJa e'>len~ u _ 1)8_ filhos. exü1U~i'lf> 0"\ m~in· I A<~ntece qUe Q citad.C· pt•oleto n~ 42, 
ta bem define seu cl>leti·•o A êle a 1 t c G - ·"~ • , • _ l'e!l, do sf'XO mlôl.~cu!ino. quf não sr.~ I de ~9 pa._....son· p!'.lr ~~a a<::a. aom Relator: sr. Nogueira da -,.ama 
uo~t~?- Comif'>:ao de Const tl.I.rn.n e lam interrlir.oS ou in"i'.áli'll•'l: foi l1"'1Plamente debat.rdo, tç-ndo. afl- ...-==--=;--·-=--~~- .. ___ ...._ · .-- -
Ju;; :ra. ~m PllJ'f'CH de~.Jn ~6' JU1hc· d!' III - Os netos, ór}iio~ de pt!i e oa-1. '!!' convertido na Lei· n'! 3. i6:1. de O .P~·ese~-e pr~Jeto. con~ede Isençao 
19a9. aple~entou s_ubs •. uut,1\·o,· t.:om mi!o". 4: de ma:n de 19<:!0 (CóÕi'!<'J rl.e pe11 ~nt>sjdns lmposcos de 11f!-port:1çao e de"c~n­
.b~se ... ~em mfo-rmnçocs ,e p•·:-r))Of-=!.::1 ua Segundo lembra 0 ·~.i~r.i:;hsT•o da•ans MT!ital·ea).sem que êste lhe fôssco sumo- P.ara o 1~J"~pame.~ro,.telefomco 
D.re.,.ao Gera) ~ Fat~hd:l .l'?8Cl-OJ?a1. ~eronáutica, no seu :\v~ro número I ane:<ado para estudo. I " 0,!;5~~n~e ... ~~a. · ,., ,ça. ~~l'me~o.,. ·• · · · · • 

Tanto ,o proJeto como, o -"UtiJsf:lt.ll· S%-2G;\fl já h'\- heTde,rns habillfa· _ 1 D~.--uv . · -4;.4! .... em.-~da P~la c_:ar-

ptl;~ú~ .. ~~ee~tese'r'odroamde·;;ui~!,.,;,.,,~59P, o'",~= ,!O<; ..:c~ ~~ ~<• De~r..,ro ;i2 189. r! O ass.nnto da prr:nm:.Jr-'1-0 fn~. rP.<l'•na- ~eol!:r""ddoe ,.,C.,7.miJ,i'e"fo·En~ctaerdwer,J:t;íerS IAm-
. "'-' ., _ - ~ ... , ..... ..- que eoxl(re o m-a1or cUld'l.Oo na qpro... . • . 1 • , o~ • • ,- "-- ..... ' ·~~· : 1 

. • • • 
fl~mm.sua razao de ~er em face da . - d 'T ;:; -. ·do por ,tqueta. e1: em c-u a elaoo~ttV10 ·ua:·a a inst~lf1""" do s"r-vlc'J de tele-
.T_ ... ; I) <J 78" à 196" . d' ·~C'R~l a. mmn tcaç,.o DT•JV0.'-1..~ . I ~nina•·am os orgaos tecni~Os e~_pe:!!a- ;~ d "- J ' . . E t d ~ n <). '~; • e _ u, Qtle ~s-,::mdL ~lPm ::ils.':iU,, conforme {'::<;C!arctimen· : ·. . fones n1. c_ '..la e ~~. !Lai. no s.~ o 
5í?bre a OJassJflcacaa de cargo.., e fun· r.os cC\nH~ntes do COl"-,0 do uror.o..::~o 1/!zaaos.. . . , de Goiás. E no s~u art 2° o pro1eto 
ç.o-~ do fU_!lclrmalhmo civil da União e outros obtidos_ atrà,t!Ps d; n-OS-"a Âs~ Tratn-s~. ;~sstm. à~,matt5r1~ s~lPttJ'l!- es:o::'l~·ecf' que ··o hvor cr::1.~c>dido n.ão 
"-deu soluçao- C'J.~3l do '?'=DO:P.m-: a•P.n- -;e,<:.<;oria TPcnica. f'.Stá ..,m. elab•>raçat) da. cor;~o~m4e. in'!IV:<IVP. maUiff'st'}u--.s~> f o.bPnge 0 material con1 s:.rular nactO­
dt>n~o, de manen·a ma1s obJetiva·' ao 'Q Códiqo de ~ensõe~ lt 1l.Jtq-..40s t) l'l!JA.l r a con;tssao é}"e Sr:turanra Nartnnal. i!./ nal". 
~-'J.trito qu~ h.l<;:ni-rott aq~~·a iníc"in.· 1 d~verá disciplinar ~ ~natf..r;a: em ·h~~ q_ual mcumbla o ~xame- do ;~u . me A. proposicúo foi encnm~nhada à Ci\-
... tva do nobre senador hamno ~ramo ses C<Y.nnletas e· unlform",o;;. ritO: ~ mara a traves de mensagem do Poder 
ass .. e~era o l?:arec!!~ . da com~sao de ~e Códi'go (Prnípto rle t.e.i dii- C:\·1 DJ.a~te do e)..-:u;.s-to, oplna~os peta Ex~c:ttivo. 
Se. v:wo Públteo Cnrtl... . . . mara no 4.427-A~S.S) t:>n('m:t,·::~-sil ,..m :-eJeH;a'b do pro]e:o.~ A 1sç,.rwãn de tmpo~tas ora propos_ta. 

Assim. 
1 
havendo. perdu'lo o p~·~1e.to sua f as f" tina I, na outra· casa do Sala das coinJs.oões, ern 8 a e .'!Unll'' de q11e será benc~Jcw; ~ l~ma ~mp1 e~a. 

~a. f!_naLdade, opm~ ~- Cotu1SJ;i.O...: <!e ~onr::_r:sFo. a~uarrlahrlo Puenas s.ua. de 1961. - D·miel Kr1PJ;er, Prf,slrit:n'le que exploHI !>" • ..,,~o puhh.co. e med1-
Fmanças por sua re}eiÇM. mclusa_o ~a OrdenJ d.o Dia. e Relator. _ Ferna>1des Tiwm 11 _ dad~ .'lJtuada na mesma hnha df' nu-

Silia das àomi.'l!'iôes em 29 de iU- J 1 , , . SilVestre Peficies - uma Teh·f!lra - me..:osos p:-ece1!'ntes e. do ponto de 
nho Ae 19(n n'aniet Krlege, p:e- d du.garno.:; dconvdeme~te .;;e.Ja._ .azua-r- Joarru' ;m p,,,.t'"ie - LJa'"1'QS ·ca~rr:IJw visfH dos inf.,riS~~"'" econfi:n:cos do país, 

~ • - - - J ~ a a a vm a o mta.do CodJ"O ao - · · · · - ' ' • · .-1 • t 1 · r>ã sid~nte; Mem de Sá. ~elam.': ./Ga· senado, ocatilão em que· ,;p n"octf:-ó _ Mem de Sà _ Ary vinnna _ No.- .na •• a existe a opor a a tsen, o. 
Ql!tm !'arente: Nog~em~ Ila Gttm_a; VClltar a tra.ta,r· do a.ssunr.o, !Jum exa· gUelra cf:.a Gama_ Opin ·mos, ass!m, pela aprovação do 
v:ctormo F_r~1.re: Dlx-fi,,•t RMa'1o: me de con,ipnto, embora msreçam to--- prüí~to. ' 
Stlve"'t:e ':_encles. Fernandes Távora, do- o .a.urêoço as ra.-.:ões am·e-sPntad:~~. ,.. I Sala das ComissOes, em 4 oe mtl.!O 
./i.ry Vtanna-: pelo nobre autor do ·Prol'~r.o (t('. 1 tf'l. Parecer nq 322, .de 19..J.l- de U!Gl. - Gttsnar Velloso, PreSlden ... 

. -'lss1m, opinamos uo oo:f>:nf.i4o. d{l ouf' ~---.-=--.-::- ~-." . .,r· !te.- Nngueira dO; Gama, Relat-O!'.-
o nres:,.tlte Projfto a~uar:fte, na ·sec .. e--~ Da cmn 1ssno~dP Fma'tl.ea.~,_:-.o __ e Favsto Cabral. - r .. obão da Sil'l:eirq .. 

Parecer n9 318. de 1961 ta ;ta des.ta Comist::â!l, a. chro~arl~ de o P'[OJe.to_4ii b_el 4~ (21_1~1.-ara n'! 42,\- Fernandes Távora. -.Joaquim Pa ... 
;..;:;,:.;:..;;~.,.;;_,...:;._.....,..:.·-...... Código em a.prêço. onra com éJ.e $e1' d__g__~!tliL,.l_n!._2_.Q9]~n~. n~_ Cânw.r~\.: rente. · 

Da Cmissão de CJn.ViJ11lN10 e \:l.}:lreciado conJuntamente. . C!!:!.,!l1J.Inr•'u! o P.'ldrr. ~:xel'Utwo I 
JUst_iç_a..z.___ SôbTe- o- PToiéto-dé- r.ez Sala. das ComisFôP~. em 16 de abrU atmr o crédito dP.··cr~ :! IYHl O_l'1'lJW, 
do SenaaõWl'--rr,ae 115R:"'"que dá J~ l95Y. - Jeffet'~rm de _AfllJ7fJ:1. Pre_~ Pelo Mt-nt•ü?Tii) (l"ã-:-rüsli.ra rté::r:- Par.ecer nq 324., de 1951 
1iQJ.;cL.f®aÇQ.o·.ao )-1JJ.:'.W J~)J'Q__ T'J · o;tà~ote; Jor.Qe M 01 rnnr_d. Relitor; - n,!lf{Q.._t\____§:gtiQdqck_. de_ sqo ric__?nte =--= o.=-· 

15 do Decret.o 71° 3.695, de 6 de F'ernct,ndo Corrêa ,-.-.0 sta: ?,(',rias ri.e "'t1e PQJ1ta .Õ.~.J?r>nc. T?in Ci}·fl 11 "'~e rio I Da Com..ssti;.~ de Finançás, sôbre " 
}éver_;~~ ~~. -- - -- .A.<;.<:tf.:m.nráo': Caiado de Castro, Pe- Su! •. nara conclusão da Vila. Vt- 1 G Projeto ã"e[;'êí ãã Càmcira --nú-

Aelator: Sr. Bene-dit~V~ladares dro Ludovico. ct!!!:!i_na. • . . . ·..:_ • 

1 

?iler·o S'S3-B ãe 1959 (no Senado, 
- -- -- nu 6 dq 1~1)_, Qll§.. i2enfa _dos im-

Pela Jegis!a_cão vi~ente r:ita,da nc. 

1 

Rei ator: Sr.- Dan!el Krieger pmtos de tmpartaç_ão e de consu-

~g~~~'io o P:;~ ~ ~~~~: ~e1~ss~.~s f~: \. Parec~r n~:t22~~ 1 ~61 · co~ 0 oblf'tívO de_ orOvêr ~- sorlPda- j ~no~t:J;h1Vz:/1~~lifl~Jg{!l-!j-;P J!~~Í 
. 

1 
Da Comrssão de Seouranca Na-l de Qe. Silo~ V!ce11te de Paula. l1"' Baqo. So-cl@ããe.,...--ÁnDmm:_a~ ·ri(Lj·â_-_i_ristala .. 

rem órfãos_ de pai e In3.e. cwnal sobre '?raoe·to-ile ~e,· ·do se;. no l?stado do PJo GranQ.e do .. s_ul. do -r~-~--~ 
· • L • - C'U\ a,, serv11~0 Oe telefones na ci ... 

o projetCl, -para que aos netos a:p-ro- nã'iõ ?ió í·.r: .. cíe 1953. 'que a a" a noxa.l ind1s:n?n::.á vel 'r~>-::ur?:o 'P.a" a 1\ cQnclu- âaite ae Jataf, no Estado de c;oiás. 
\leite a. pensão. ~et-ira a eXIRênch Ce I fe8.pc~cl§g:_ª9.-ão-~C:rl']}i~.do'Eào daS obx:~~ d~ yn~ Vhmtina. o ----- -~~- ---. 
seretn êles órfãos de mãe, e, quanto Jl_fcr._~o .2!.~ ª-·~5J,..de 6 de tàfl'[ei~~ deputado Joao F:.t'o a_'J:-ese':"!tou o pre-

1 
Relator: Sr. Lob:1o d3 Silveira 

ao .pai, impõe por condi~ão tenha ê!e .?.:o àe_.195s.; . - :. 1 sent-e pr_oleto qe 1~1, R;llt9r·!zan~o o ~~ '=------::--;"' • ~ 
fale<:!do ou seja inválido. -- ·-;;--· . Poder Executtvo a abrir. pt/o Mmls-,. O ~-0. e .. o~ de 1~. e!ll te1a cot;c~de 

Diminui, pn~s, as C0!1:d\ç.ões im.~ns- Relator: Sr· •.. Jef.!2r~9H cje Af!'l~Jar.) t?rio -oa Justka. o Cl'l'>~~to es.:pec:.M de !lsençao dos Jmpm-•o':i de .m1portacaoa e 
tas atualmente para que netos obte~ o. l]TOJefo de 1ê.i ão S~ado n: 12,· llO!.s m!lht>e~ o.e c:uzelr 3~.. 1 d!l ~onsumo para o eq.ul,amento_ tele-
nham a persão. de 1Sa3, pr!!te-nde a IIlodiftcação do in- 'j · · i fomrn con;:;tante da licença numero 

0 pxojeto nada tem de incomtit'G~ eis-o 39 do a.rt. 1~ do De~reto n? 3:'69:-5,. A.o projet?- _!oi. ofe::ecida ~emenaa. · D?-58---4.371-4.41.2, emitida pela Car­
c10nal e. quanb à. sua a.:lo~·tumdarit> ~~de 6 de fevm-e_m> _de· l_.S.5B, a-lterado concedendo tdent.lCC: lmpo:-tnn~:a ~o. te!ra de Com~cto, Exter:3-r e _impor­
e ao reflexo financeiro, roe:he:r àirão ~lo. Decreto-lei nQ 6.9.;,-3', de 26 de' c~:nselho Çt>_ntrP.l MS SD"í-e-d~{..es_ae; tB.do pela T~~efôn!Ca ~e Jat ... 1. S.A., 
as corni<::1sões cstiec:a1in:.dãS. Ja..l1en·o de 19146, com o prcpós!to de sao Vicente de Paula.. ae- l"orta·e?_n, no' para .1ns~al:?cao do s.el·v .... o r'':' t!'l(f'fOJFs 

Sala das CcõlÚ&<;óes. em 4 de junho ~~ss~~.m~ar· aos ne~s, filflos d~ p~ 1 F.3ta-d~ do c-ea;rá, pal'a _ a concms2.o: na-. _c:dade de Jatai, n.:; Esiado de 
de 19'53. - · Lourival Fontes Presi~ tnva~rdo, os bf.!!Jefic!o.;; de--mol1teplo rnr- da V11a Fl'edertco ozana-n. 1 Gmus. . 
dente· Benedit_o vallada.res Relator·- lita.r--'ê'-a corres-pondente pens.ão. )_ Destinam-.se as referidas. a!m~s. dl- I Oriundo do Poder Ex~.::ut:vo o Pro .. 
Lameira. Bitténcourt; G:l~e'rto Mari~ A Ieg"slac-ão- a:-.-~tior -a,<;&egunlWI n-1 rlgidas por aquelas entidad-es· de- !tS.SlS-j jeto~ de Lei em ap1·êço me~·eceu af)!·o­
Mo • Lima Guimarães· Attilio V!vac- pen;:;ão mmta.r -a.:._. ~'lJ.s. órfW\5- de- tência scclal. a. prestar re1evant-!"S SPr- ' vaçao n3 Cãmara dO.!t' D::putad.os c ora 

- qua; Lineu Prestes. ~ , I oc! D m?.e. l \oiças à Pct:Jula.'Zã:o Dobre da~uelas 1o- 1 tra...'lS~ta pelo Senndo. • ..._ 



\ Na Comissão de Economia recebeu (no Senado n• 38/61)~ que concede bui~Õ qUe me conferem os artigos 
· parecer tavorável e, no momento, vem durante 5 anoo· o auxilio- de ·CrS .••• 70, § 1°, e 87, U, da ·constituição Fe-

à Comissão de Finanças. 2.000.000,00 cdois milhões de cruzei- deral. resolvi·negar sanção .ao Projé-
Inúnteras outras proposições de igual ros) 9. Santa· Casa de Misericórdia to de Lfli da Câmara: i:t9' 649-59 (no 

natureza têm transitado pelo Legisla- do Leme, Estado de São Paulo e dã Senado 54-61)~ que concede anistia 
ti_vo e obtido aprovação pela im_port4n· outras providêÍlcias, por corisHierá-Jo às Instltuiçõe.! caritativas quanto ao 
em e estímulo que representam para contrário aos interêsses nacionais recolhimento de contribuições atra-
a e~pansão do serviço de telecqmtwi- face das razóes que passo a. expÓr. sadru; aos Institutos de Previdência. 
caçoes: . Verífica~se, de inicio, que o pro- por conslderâ-lo inconstitucional . e 
~Acontece,. porém, qu~ essas conces- jeto, se transformado em le1, teria contrário aos tnterêsses nacionais, 

~oes ~m Sido proporctona~~ c~m a execução apenas parcial. Com efeito. pelas . razões expostas a seguir. 
e:cciusao das taxas de preVIden.::Ia so- a proposição visa a conceder auxflic, A, Carta Magna, no seu artfgo 157, 
Clal. . ~ ·- . durante 5 anos, determinando, entre- tncfso XVI, esta-belece o preceito· da. 

Nestas cond1~0':5 e. de_ co~fonmdade tanto, a inclusão dêsse auxilio --nas obrie:atoriedade da contribuição trl~ 
t!?m as proposiçoes le?"Islativas ante~ pronostas orçamentárias de 1960 196-1 partida. para a Previdência Social, 
rwrmente aprovadas v1mos propor a 6 9 ' ' 
~eguinte emenda ao artigo primeiro que 19 2, 1963 e 1 ~ e prevendo, para o a. cargo da União, do empregador e 
passa a ter a seguinte redação· r.<?rrente exercic10. a ab~rtura de cré- do empregado. Assim, o projeto, ao 

• dito especial. "Consen"tientemente, a anistiar as entidades caritativas do 
EMENDA N9 1-C.F. oarte relativa ao exercício de 1960 recolhimento das contribuições davi~ 

' Art. li? - :f: concedida isenção dos est~ pre.iudicada.· das. ria .qualida-de 
Impostos de importação e de consumo. J?e outro lado. a . fncl11sãl?. obriga- nos !mtitutoo 
excclto a de previdência social, para 0 tóna. :11a LeJ dos Metas de auxilias a disnositivo 

fere o 

equipamento telefônico constante da ent.i~ades prlvadas foge. à boa sl~t~- A medida no pra-
J1cença n9 . no-.58_4 . 371 ~4 __ 412_ emitida m&t1ca orcrunentârla.. o beneficio os tnterêssr>s 
pela cartei.;ra de comércio Exterior, a deve ser precedido dP. um ~lane1a-- sensi--velmente a 
Eer i.mportr.do pela Telefônica de Ja- ment? g;era1 aue se harmotn'7e com Soc'al. 11Ma vez que não 
tai s.A., para instalação do serviço as diretrizes traca.das pelo Govêrno com a Técnica do Seguro so-
de telefones na cidade de Jataí no e fnclufdo nos rec,Jrso..o; especfficm;, cia-1, a dispen!la re qulllquer contrl­
Estado de Goiás. ' ~speH~das _as po.sslbl1irl~des do Erã~ buiçâo cufa fixação repousa em ba-

Assim, pois, opinamos pela ~prova- no. F~ra di.sso. a medida "!rla agr~-- ses atu~rfa.Js, 
ção do presente ptojeto de lei nos t€r- var, amda ma f~. o de..o:;eamlfbrto fi- Por outro lado, essa disoensa cons­
mos da emenda apresentada. nrmcei~o do País, ouando o' Pode-r tltut, nn caso uma formà.' indireta 

F21cecutlvo adota pnutfca de rJe:orosa ne auxfllo, à custa das Instituiçõe-s 
Sala das Comissões, em 8 de junho compreM~n das despesas püblica.s nrevidêncla, cuJos recursos .1á são 

de 1901. - Daniel l{rieger, P:residen- num dP-Cidido esflirr.o para diminui~ I f"ISuricllen!e. para o at~>ndiment.o dos 
te. -. Lobáo da Silveira, .Relator. ~ o. iiHicit orcamentárfo. seus encaro-os lep;ais. o runparo a 
loaqmm Parent_e. ~ Fern~ndes _Távo- Além do mafs, em aue n~se O.! va.- ~ssa.~t entidades deve correr por con-
ra. - Sa1r.;n J!-amos . . - Dtx~f!uzt R~ lio~ós seryicru~ dB. institni~ão a Que se de· recnr$o.c:; de outra orn'em. atra~ 
m~o. - Vt1:onno Ft:e;re. - Llmq. Tet- refertl! o profeta, outras há com o.s de .dota~ões or('a.mentâriM nró~ 
~tra. - Mem de Sa . . - Noguetra da 'llPsmos: mérlto.s e necessidades. O on~nrln melhor~>~ fore-m as con-
.ama, nriViléqfo, pois, contrRrla. os princf- do Tesouro NAcional. 

Parecer n~ 325, de 1961 
_Da Comissã_o_t!L.f:!.~?J-.Qas_,_ ao 

.•roJeto .de _Lej da Camara no 63, 
4e_!g6:!. que ·autoriza o Pod"er 
"f:x~ç_u_tfvo _a_ ab1jr,. pt;lojfin{if_êriO 
rla_Sajlde. __ Q.Jr:~d!to _esv..~aJ de 
~~ 5.000.000,00, destiri.a.dp --a au .. 
Xili1!J' __ ILJIQ~ti!J.r4o __ f!,o _l(Oipital 
São Doming_o:t._da Escola de En­
fermagem E~ei .EÚgé_rifo, de UDe~ 
Taba, no Estado de Minas Gerâ1S: 

. ~ -=...=-:;=-- ~ ----------
•. RelatoJ:: •• S< •. No<Uelra <la Gama 

~ 1. Somos de parecer favorável à 

llprovação do projeto n' 63, de 1961 
•Co Senado, e n° 24.7~B, de 1959, da 
~t:~àmars. dos Deputados, que autoriza 
~~ Poder Executivo a. abrir, pelo M!­
itistPrfo da Saúde. o crédito especial 
~de CrS 5.000.000.00. para. auxflio à 
~~onstrução do Hospital São Domtn~ 
~os da Fscola de Enfermagem Fref 
:~·ut!"~nlo, de Uberaba, Estado de Minas 
(ferais. 

2. TrRta-se de entld9.de que não 
i~'m caráter econômico e cujas flna-
1'ida.de~ são tnteg-ralm~nt~ humanltá­
l"ias, sem quafsguel' vantagens para 
t;eus associados e dirigentes. 

3. O Hospital, que já está em 
t~nn~trucão, se~ndo n~ atestados das 
~Hltoridades locai.~ jl'tt'to ao p-r~esso, 
d~stina-.se a. pree:nch~>-r ,;rrande lacuna 
f!'dstPnte na a~sist.êflda social de 
1Jberaba e df! todn ~rrlânl!u1o Mineiro 

SPht das Cnml~<lÔf·.<: em Hl de julho 
d~ JO.fil, - Daniel Irrteqer, Prestdent.e 
·-- NDr77teirrz da Gfltn.fl. Relator -
:.!~'em r!l! Sá - Rmt Vianna - Lobão 
dno: Silveira - Sav1n Pnmns - Joa­
tr>~lm Pnrenf~ .__ Gaspar Veloso -
l3a,...,.,..~"~ rm·wt1ho, 

MENSAGEM - n9 131, do Sr. Pr€~ 

elctente da República, como segue: 

~.!''~,~~~~(1~~~;9~-l~~;s~deê1cr~~ 1313 
Eicelen'frssm-i'o Senbor "'"PreSidente 

[11> Senado Federal 
( Tenho a honra de comunicar a 
~rossa F~celência f'U·~. no uso da a.t:·!~ 
bnição que m~ conferem os a.rti~5os 
to. § r,, e 87; n, da. Constltuicão Fe­
l!(•.tal, '!:eE~lví nef':'-\' '<l.anç~~ a.l"\ Pro­
Jeto _de Le! da Câmara n9 4. /49-58, 

nifl!:l de Ju.stlea. e enfildade. esbs as ra7~es cmt' me leva-
_Aão esta.s as ra7ões oue me leva... ner;rar san,..~o ao nrofeto em 

rem a nega:r sanção ao projeto em S.!l nuat!'l ora stthmeto ê. le~ 
causa, M oua.ls ora submeto à ele- anrPciar.li:o rln~ ~""Dhf\ies Mem-
vada. t~"Dreela~ão dos Senhore.s :Mem- dfl COM1'f',c::<!, Nllr.fnn~l. 
brl"~ dll Con~resso Nadonal. BtP"flla. f'!m 10 de julho de 1Nl. 

Bro,ma, em 10 de julho de 1961. J. QUADROS, 
a) J!mo QuADRos. . 

:A Comissão M!sttJ lncumb!da 
<!e fétãra~eto-:=~;.=.~-

p'Rõ'ffiOA QTlF. SE REFE!Rll 
CL~. 

0 Congresso Nacional decreta! 

Art. 1•, F!ca concedido à SA!lta 
Casa. de Mlserlc6rdla., de Leme, do 
Estado de São Paulo. durante c!nco 
anos, o auxílio de Cr$ 2.000.000,00 
(dois mi1h6es de cruzeiros). para con .. 
clusn:o de suas obrns. ~ 

!!_OS 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 ." As tnstituic;l'Ses asststP.n­
cfais s. que se refere a Lei n9 3. 577 
de 4 de ,iu1ho de 1959, ficam t.sentn~ 

recolhimento das contribuições Ji.o 
se.tam devedoras, na. quf!lidl'tn? 

empregadoras. até e. data da en­
tra.da em vl!!or da referlda. leL 

Art. ~- A presente lef entrará em 
vtgor na data de ~ua pnbllcac!'to, re­
vogada.! .as disposições em contrârio. 

ATt. ~. Na proposta orçam.en.. ºi~~~l!-~~fu,f~ _!te: 
!ária dos IUlO.S de· 1900, -1961, 19Ga, j.ll!!l!O~...!!Y~-
1963, e 1984, o . Poder Executivo fará 3 d 9 
r:onstar, no Anexo do Mlnlstêrlo d:.t Mensagem ~-.l.~_.e __ 1 _~1. 
Saúde de que trata. a. presente te!. ...;<Número de ordem na. Presidên .. 

Art. s~. Para. atender ela: 31r,) 
nesta lef, durante o Excelentíssimo Senhor Presidente 
r.to, fica. O Poder do senado Federal 
do 
o Tenho a honra àe comunicar a 
(dofs Vossa Excelência que, no uso da atrl· 
f'ntregue à buiçâo que me conferem os art-igos 
dia. de LemP, Estado de 70, § 19, e 87, li. da Constituição Fe-

Art .. 4.q. Esta. lei entra-rã em deral, resolvi negar sanção ao Pro-
na data d~ sua publlCar.llo. revogadas tejo de Lei da Câmara n9 2.508, de 
ns dispos-Ições em contrário, 1900, (no Senado nt1 56-61), que as~e-

gura· estabilidade no serviço ativo mi­

Mens:>.gem n9 133~ de 1961 
-=~---

1lf ffl.Sauems 
N'-~-~:J2~S]'. ~r~sM~nte Ça._R~pú-­
b~os s~~s_ têr~o.s: 

Mensaqtm n~ 1~-de--_~961_ 

Número de ordem na Presidên"" 
· da: 314') 

( Número de ordem na Presirtên­
Ev~""1"'!"t.fscln""ln - Senhor Presidente 

do Senado Federal 
Tenho a 'honra. de comtm!c:rr a 

Vossa. EXcelência que, no uso da atri-

litar aos Sargentos das Fôrças Arma­
das, da. Policia Militar e do Corpo de 
Bombeiros do antigo Distrito Feder~l. 
e dá outras providências, por consi­
derá-lo inconstitucional e contrârlo 
aos interêsses nacionais. em face das 
rantir uma reserva capaz. · 

O veto apêsto à Proposição, além 
dos motivos de o"Miem constitucional, 
é decorrência natural do problema 
das reservas e da eficiência profissio­
nal das Fôrças Armadas. Adotados, 
como norma. os beneficios do projete 
afetarão de. manell'a grave tôda uma 
complexa estrutra dos or~anismos mi~ 
Uta:re& que se baseia, principalmente, 

na renavaçí .o de seu efetiV{) PaTa ga, 
rant.ir uma rsetva. capaz. 

Com efeito, as FÕl'_c;as Annndas. n1 
desempenho de sua missão preclp·u 
de segurança externa, estabelecem un 
planejamento que lhes permite ateu· 
der, ná evt"lntualidade de guerra. w . 
necessidade.!!. de uma. mol:5ilizaçáo at • 
grandes efetivos. a curto prazo, A 
existência ·ele· rêservas aptas é condi· 
ção imprescindivel à consecução d:&s~ 
planejamento, além de constituir ua 
dos fatôres que tornam possivel 2 per• 
manência, em tempo Cte p~z. de redu• 
zidos efetivos. 

Assim, a manutenção da reserva df 
sa.rgentos é de óbv1a unpartáncla. A 
aprovação -do projeto vetado as.segu. 
raria a estabilidad-e de sara-entos se!lí 
a conveniente habilitação, ou implt· 
caria num licenciamento antecipartc 
com. graves prejuizos para a reserva 
mobilizá vel, 

Ambas as hipóteses contrariam oJ 
interêsses das Fôrças Armadas. UI 
um lado, constituiria grande risco • 
rebaixamento do padrão profissiouai 
militar daqueles que formam a estru. 
tura elem-entar da organização, COJI• 
seqüência. lógica da estabiliuade dr 
sargentos nãO habilitados. 

De outra parte, a suspensão do pTO~ 
~esso de renovaçã-o. baseada no licen· 
ciam.ento dos menos capazes, ~tnna 
um envelhecimento dos quadros, po· 
voando as fileiras do Exército de gra· 
duados inaptos para S\lPOrtar a dure..;;a 
das atividades militares. 

Convém, ainda, notnr que a establ· 
Udade dos sargentos. nas condições de 
projeto desprezando os critérios sele· 
tivos vigentes, tirará o estímuJo dor 
integrantes das carreiras inferior~s 
isto é, dos cabos, dos soldados e d011 
próprios terceiros sargentos. que, di· 
ficilmente, poderão ter acesso ao~ 
postos imediatôs pelo enorme númerti 
de sargentos estãveis, prejudicando-IJ:I 
e, conseqüentemente, as Fôrças Ar .. 
mada.s, 

Considero, do mesmo JUodo, con~ 
trário aos interêsses nacionais o dis~ 
positivo que visa modificar a leg1sla. .. 
ção vigente, eliminando o limite dt~ 
idade, compatível com o.s interês.sea 
e necessidades das Fôrças Armaaas. 
para. ingresso nos Cursos de Jo""'orma .. 
ção de Oficiais da Escola de Saúde. 
Essa alteração, de graves conceqüên· 
cias, romperá o sistema consagrado 
D~J.ra. o recr"Jtamento de oficiais do 
serviço de Saúde, acarretando o en• 
velhecimento dos Quadros. 

O projeto, s.o assegurar o relngres ... 
so ,no serviço ativo de sargentoo já 
licenciados, alcança tamb~m norma 
constitucional que me cumpre defen­
àer. A$ vagas abertas com o !icen~ 
ciamento dê.sse pessoal foram preen· 
chidas por novos titulares, com o fim 
de manter intacto o número de efeti;.._ 
vos fixado em lei, Claro, pots, que R 
medida importaria na criação de car ... 
gos, com pesado ônus para o Tesouro, 
e na modificação da Lei de fixaçho 
das Fôrças Armnda.s, contrariand() 
frontalmente o direito de iniciativa 
estatUído no § 29 do artigo 67 da 
Constituição. 

Ao dispõr sObre a. Polícia Militar e 
o Corpo de Bombeiros do antigo Dis­
trito Federal, a proposição fere a au• 
tonomia do Estado da Guanabara. 

Dê fato, concretizada a transferên ... 
cia. da Capital da União para o Pla .. 
nalto Central, o antigo Distrito Fe ... 
deral, por fôrça de determinação (lo 
A to das Disposições Constitucionais 
Transitórias, passou a constituir o 
Estado da Guanabara. Com o adven­
to da Lei n9 3.752, de 14.4'.60, foram 
transferidas áquela unidade da Fe .. 
deraçã-o, entre outros, os serviços das 
citadas Corporações, inclusive no que 
se refere ao pessoal civil e militar, 
néles lotado, que, a part-ir de então. 
ficou expressamente sujeito à auto• 
ridade estadual. 

S§.o catas as ra.zões que nle levaTani 
a negar sanção ao projeto em causa, 
as quala ora sul>Welo à elevada av"'• 

-
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/ 
Zinrão dos Senhores Membros ~o Con­
gre'rso Nacional. 

Brasilia, em 10 de julho de 1931. 
r- Jânio Quaci-ros. 

A Comisisão Mü,ta incumlJlda 
de rêialãr O ·vçtg. - · 

PROJ2TO A QUE _9_g__R~~~-_Q 
--·---~_o_ 

./..sseiJ..ura estabilidade '110 sen:i­
co ativa militar aos Sargcnto_s _das 
Fãrçã"s -At1iiatft!'Jis-- ã{i_ i-:b!içjg. f?P: 
litar e do-Corpo de Bom~eúos ào_ 
antígo Distrito 1/eàeral.,. e dá. o.u~ 
't(!tS f.!_QTI!~frrcittS • . -- ~ -

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19. E' assegurada estubilÍdaje 

no ~erviço miutar, independente d.~ 
en,..,.ajamento ou reengajamento, aos 
sa~gentos das Fôrças Armadas, d3 
Polícia Mllilttr c do Corpo de Bombel­
ros do antigo Distrito Fed_eral, q•.le 
coutem ou vntlmm a contar 5 ~cl~WO) 
ou mais anos de serviço milita~ .. 

Art. 2Y. E' assegu1'ada estabilidade 
nó serViço aUvo militnr, ind€J;tendenu 
r:e en""ajamento ou reen6aJamento, 
aos s"Urr,cntos das Fôrças Armadas. 
da polícia Militar e do corpo_ de 
E~u.ueiros ào antigC Distrito !''ederal. 
que ccntern ou venham a ~onta1·, .2 
t dois) ou mais anos de serv1ço mUI­
ta que pos~unm ou venham a pos­
sui! o Cmso de Aperfeiçoarr~ento de 
Sa rp:Pntos ou equivalente. _ . 

Art. 39. O.s Sargentos ser ao ob!]­
gatonamente rubmetidos à _mspet;ao 
d2 saúde trienalmente, e reformactn~ 
~ con:üd€rados ·fisicamente incapaz~s 
p~ua o serviço l!lmtar, ~a c~nforml· 
d::- ·" da legislaçao err. v1gor. ~ 

Art. 4g. serã. passivel de exclusao 
ou expuJ::;ão o Sarge?to QUe, ~":m sen­
l.en,..a passada em .JUlgado. for con­
d"'n~do à pena rPstritiva da libert!ad-"' 
jrdividual a mats de ~ <dois) ano"Í' 
o•1 declarado, em processo regular e 
p:;t• declsto Q.r- ófgão mil'!.t-;H com~· 
tetJt.e p~ua o .iul~:1m2nto, respon:-:ávf' 
p2la-p:á.tica de ato preiudicir_' à nr· 
de:m pública. nocivo à. disciplma -m:­
litnr ou a~entatório ::::.~ "S;::tado <JU a~ 
in!'~irui-"Õ"s co:n."~itncionr~if'l. 

Art. 59 .Qs sarr,-entos que, a par· 
tir de ]!! de ianeiro fe l9ô1, tinh!lT"\ 
c:nco ou mais ancs de s~rviçr.. atl\·'f• 
c nf!o po::<"uiam o cnrsc de _aperfri· 
çc::tml.>nto de Sargento 0u eqmvalentP 
e fNam PxcJtlidfl<,, nm!r,.Po rP+orn<~.r 
a-o ~erviço atiVt'\ rl<>!'-rlç> que sutisfaç.o::tm 
&<; conàirõe::;- dé robust-ez físira, b0:1 
C"nr!11ta miiit-P'' e ren'lPiram 110 prazo 
d~ novPnta dias, após a apl"ovaçãr 
ct~-t<l. L<>i_ 

Art. 61l Aos Subt-enl'nt~s. Suh· 
OfJ.c.a.s e Sa:·gcntm, das Fôrças- Ar­
rf,n~:as C(lffi e~·a 1Ji!iriade dil'"'~rm::o•1" 
f'"'n l\1:-jicina. ndn11+r1m·1a, F"~rm~cia 
e Ve~"' ; ... -'tri.,, pof e~::-n)'lR Q' faC11lrta 
drs. rflci<>lmcnt"' r~"ro.,...i""C'idas fic~nn 
~-·,v•nrr-'18"' 1Y'"'"~""'~c: n"S rnr:c:o~ d"" 
.,.,,.t:lnt"'"n d<> (lflr•i:=tlR ill H'.S(''Jj~ d<> 
~<1 ú~le ·r. ·,oq~trc:; P:;;r""' q H d~·r~es. inrle · 
T •v'-,;1(' ele irl<>-"<>. pl-lo:::o"vrrl~s fiR "'P· 

l'lah r ... ;o;~-r~'-1s l~g::Jis e regulamen-
t-.rns V''"'""t'l"'-ns. 

A-rt. 7g. F:- ht lei f'nttn-;-fi. em vi•ro· 
l'"l r!P'a d"' s"n --.•1: ,~,,..,..,;;-o, revogada"' 
a;:, ct'eTJ"~ir;fPS em contrário. 

1·!"''"0"'"'1"'1: 

1\9 1"~ ct~ Sr. P;esidcnte da_lJepú­
~:El·---~qf11_g sceue: 

fot:.t:::ç-:'.o do Min.:~ ~trio ch..s F..ebç~es 
E.xtt.ri(J1'CS. 

Bras~!;a, em 11 de julllo de 1:::31. -
Jâ(oto Qu.C!cú o~. 

Acompanlw.do da Çomissf.o~ cn- \ Est::.do da aa:ás. i:: que O povo brn­
. _tra 1w rec.;nLo --sob 1ii_b..tW.LCS _ _ e b:lm:o, que n~le confia, e.stá se6u10 
prolo!}gg_pc_[J fJPlUf!.SOf! 49 ptenâ- de que .• no dc.s:-~.lC"Cnho dêste H'~llrJ 
rto e da as.slsler,çia. Gato, s. EJ:a. pro~seguirá naquelas 

CURC.cCITCUH VITAE 

Geneiál .t:maurv Kruel 

o s ... t. ?.:.:;.::s~~i~~":.: no::ru.s qu: or;::-r::::::.r..:m s'Ja viC!?- pu-
"'-=---=--== blic'l. trr.bJ.lhJ..,...do s:?m dr:canso e cora 

Sol~c1\o aos srs. Stnadcres e -p~s- 1 p-'atr~otism;;. p:l.a !;Tand~z?. da nossa 

Nasceu a 11 de t,bril de 1901,-na ci­
dade de s::-nla Maria, Estado do Rio 
Grande do Sul. Cursou a Escola lVii· 
lltar de PQrto Alc~re Rio Grande_ d~ 

soas p~e>ntts que perm:..ne.a:~1 ue · Pft':"'l.J, . 
p~ duiante a leltunt elo c.1m!JlO.:.l: ... _y • l ce:-'-..o, S':'. Pie<::id~nte, de ::~-
que prestará o sr. senador Ju .. .:~L.~~~ · t'..; 1-- '.-, neste ma~.le>üt'J. os. scn+.1 .. 
.Ltubii:.scll:k cre OliVtõlt:t. r.tE':Jtcs d.:-s amigos, dos adrmrado: es 

aspirante a Oficial em 1920. · o Sr. Juscelino Kuõitschtü, 
'll!..C.§l1LQ_cQ_mmomlª-·cQ f.g!l<m"êrítal 
e ocupa lUgar na om.caeia. Pal-
1im'.l]'J'flJtrmifllúml. - . -- -

Fêz o.s seguil~t:::s cursos: Colégio Mi­
litar de Pôrto Alegre. I-tio Grande di 
Sul; Escola ~.IIlitar do Realcngo; Es­
cola de Aperfeiçoamento de Ofüüzis: 
Escola de E;;""!'"t')-Maior; Curso de In· 
formações: Cureo de Com:man and 
Str.ff t::>hoc.l Fort leaven Worth, Kan­
sas - Estados Unidos da Amé:;:ica do 
Norte. 

O SR. 2RES!DE~~E: 

Tem a palavra o noi5re 
Unto Müller, 

e do,; corre1ig1Qr:ârios do Sr. J 1J.'>ce­
lino Kutlit<:irhek. espalhadas por tô ... 
d1. a extensãJ do . te-rritório naClcnal, 
oa firmulr..r vetos para que prs.s-~t s. 
:PYa. ~crvir r Oo 1 9~ e à Pfitria brR-­
sil:lra, corn aauela drêlr.a ã" .e f:l-o 
triotismo qre têm sido carnte:: st,ra.s 

senador FI- de sua vida pública, (illuito bem! 

Durante sua carrt:ir9., o Gene1·al 
Amaury K:·uel teve as· seguintes co­
missões: Instrutor da Escola de Ca­

.vaiaria; Jn<::-trutor da Escola de Esta· 
do-Maior; Chefe da 2iil Seção do Es· 
tado-MD;or; Chefe da 2fJ. · Seção da 
Fôrça Expedicionária Brasileira . em 
operações na Itália. durante a 211-
Guerra ~iundia.I; . Açlido Militar em 
LondreS: Ministrp Plenipotenciário do 
Miss~o Especial junto ao Govêrno do 
México; .C:Jmadante do Regimento dos 
Dragões da Independência; General 
Com?nd:>.,..'r da Artilharia. Divisionã· 
ria da. lll- DI-Villa :Militar; Co~an­
da 111- Divisão d(' Cavalaria s~diada .no 
Rio Grande do sul; Chefe do Estado 
Haior do 3° Exército, sediado Tio Rio 
Grande do Sul; Executor do Estado de 
Sftio no Est.ado do Rio Orande do Sul;. 
Comtlndante da InfantD.ria Divisioná­
ria da llJ. DI-ViaJa Militar; Qoman­
dant.3 da Divisão B11'ldRda: Chefe de 
Policia do Distri' o Fedel'al: Asse .. •=:;sor 
Militar da_ Comissão Brasileira junto 
à ·Ol'ga."nização das Nações Unidas. 

O SR. <ILDITO l\ltlLLER: 
~--.-----~ --·- ~-

ÜVãÕ JDireVtSto -pelõ Orador) - ;:;r. 
Presltiente, srs. Senaaore;;, a soleni~ 
ctade de po.ss~ de novo Senador Cfa. 
República se resume na austera e 
simpies prescriçao regimental que e 
preciso respeitar .. Não pode haver ex­
ceção, nem me.&mo para um grande 
homem, cheio de serviços presta-:!os à 
Pátria. Nós nos igualamos nas rfs-­
ponsabilldactes nos direitos e n'J.S de­
veres. AQU!.. só é grande a InsiJ:.ui­
çã-o; só é grande o senado F·eder~l 
con1o' parte de um \Poder da Repu­
blica. Não há exce;ão, ainda me.:>mo 
que o empossado seja oriundo de um 
grande Estado ou represente um ·gr:a~­
tie-EStado, Aqui os Estadoo são iguais 
e se ~ivelam; aqui só é grande" a Fe­
cteraçao. 

A importâncja do ato de posse se 
resum~ 11as paiavras singelas. mas 
siginificr..,tivJls, do nosso. Regimen~o 

o empossado a~ume, perante à Na­
cão, o COQlpromi~so de guardar a 
ConstitUIÇ~() e a~ Leis do Paí.s;- do 
bem desempenhar o seu ma.ndato e 
de d'efender a integridade .nacional. 

AcabamOs de ouvír .Sr. Presídent.e. 
Possui as seguint~s condecorações: li. ~r .J_u~êiiínõ _K.Ubff~chelf._ ~fl.QY.Q..-_Se­

Cn.<z de Comb::tte de 21!- Classe, Meda~ nadar -.!!!lo Esta.do· dt'! -.Joiaz, afitmar 
lha. de Campanha Ordem do Mérito Seu._pr~óSitoSô1ene-·ã~ g_Uai'dãi a 
Naval (Comendador). · Ordêm do Mé- ~tlid1l&.a.Q.. _9.a_BSt®Ji_ç_.a. _ 
rito Militar Comendadorl. Ordem do nevo acentuar nE'ste pasm que S. 
.Mérito Aeron<'!uti"o (Comenda dor), Exa. exercendo o mandato d~ prest-
1\fec~a2la Milit~r de Ouro {mais de d>Emt'e da ttePílblica, se "{}estacou --peln· 
3') an0s .Ç:> 'seP'1 ~fJ'l, ~-!J-~dali'la de Guer;;;-- patri'J1ismb, pela sere .. ni.ctade, . pelo 
ra, Jl:'"~d~lh- do PacJf!c_ador. N!gdalha_ equil1brio e de-c1sfio .com que soube 
do ~.1ento Santos Dumont (Prata), ..,.uardar a CPnstituicão e fa2e1.'. tPs­
f'ruz N'cirito lV''ilik>r da -Espanha, Or- ~eitilr as Leis. do· Páis. (ll:f.Uito bem! 
dem N~~io11al da Legião de Honrr' PattiwsJ. -' 
Fra!lr>a. M·daiha Milítilr do Exército Desta forma consclidoo S. EXa. a 
de 2iil Classe d) Chile; Medalha Abdmf democr~cja ·bràs1leira. ãemocracia- a 
~31~"!:,..."11 é!~ 2ç. Cl?-sse. Equacto;, Ordem 'que seiylu~ C(lm. ~da_ d~ediçação -e _,.a, 
t'-.Rc:ot;!l.l do t-'i~nto Paragua1, Ordem. fôrÇa d~ Sêu~esp1r11o. . . --· ~~-· 
rio M-en.to. !tálw. G-an-Cruz de Isa~ A prova do Qne afirmo ~está _no til­
bel a Catóhca (EspanbB.). ,r"dem· D' timo p1eito · éleltoral: mantendo-se 
Aviz (....,ortu.~al). Ordem de Nassatl e ~'"';1'4istantr e· 2lheio ~às $ai~õàs. · a,gi11 
Or?n"'e (.Fobnda). OrdPm do Cedro} S. ~a. com·o. verdadeiro Magistra.d'J 
H ... fbano). Oril"""1 dP. A••ecll·cho <P"'ru), dando lugar a um ~"Õf't?,cu~o. cívicc 
P~""t'!"'"' 8tar. <?.staàn·"'fTnidos da "Ai'pé- ·me- e-h:Vm: (') notrte do J3r3si1 no con­
r!ca lo Nortf'l, :t-.iedalha Ruben Da- ceito universal iMi.litó be?i?T.Pif!1Jlas"> 
río (Nicará;?;ua). ConS"oi!tlOu g, Exa .. - 11inãa, a D:>ihi)-

0 Gener:'!.l AmaurV Kruel que se c_r~ctn t!aild?_ pódflrÕs6 i~p-q_IS~-.i! po-. 
enc')ntra ~· Jalmente 'no Br·lsÔ ~é indi- J,Itica de C~~envolVIment.o qlfe fe~ ~:es­
cad-a para ex=-rcer a funGáo de Em-. cPr o Brasil- na senda- _no ~rogre,.so. 
baixrCor do B:-a-si1 iunto 10 GovP.rno Consolidou -a -~e~n.craem dts~_pt~mCo 
~ .. J>olí~,ia _ Ha, ... --.1 Emilin Guilhon acrora,. há uem po.lCo témpo,_ a_ ca•1eiz 
Chci:e d;~. Divis~o do Pe<::-<:::oa.l ' ra de _s~nado~ pPk Ji;<:::t_~do ::1"'_ GO'Á" 

Palmas) · • 
Em nome dêSS€s amigos·, desses a1~ 

miradores e dêsses corre!igionários. eu 
saúdo nesta üora.. o novo Senad'1r 
por Óoiâs. Sr. Juscelino Ku'oitsrh~k. 
dJ Oliveira. (Muito bem! Mu~t-" 
bem/ pazmas prolongadas). 

O SR. PRESIDESTE: 

Te~~, ;;~la~ri o noJJre 
Benedicto Valadar:_es, ora-d')r 
a seguJr. 

Sena~o:r 
ir.~crita 

o SfNHOR SESADOR BENEJ:<ICTq 
t;ãb!rRF!j'plf<J~UNClJl. DIS· 

àtrffilO" Qt)E, F.NTR >cCl_QE A RE• 
v!SAo-·oo -ORADOR._ SERA Pl' 
BIJIC.Aú9 J:?OSTE~~-~~E!ITZ· 

O SR. PRES!!JENTE: 

Tem a palavra o nobre Sena:àor 
Be.-rrcs carvalho .. 

O SR. B.-\RROS CARVA~~IO' 

(Lê o seguinte discurso) 

Senhor Presidente: 
Quando D, Pedro li, nas mmm>flS 

listas tríplices do Império, vetou, um 
dia o nome· de Jm;é (le ·Ale-r.ea-r. Q\1~ 
fôrá indicado para. a rep<E-:c.Pr.taçãD 
na Câmara Alta, a ill•iignarão d~ 
Ferreira Via.na ditol,.l uma carta cé-. 
lebre: "0 Senado será grande 
dizia êle ao com;::~anheiro de lutas de 
Partido Liberal - no dia em quo 
suas cadeiras não preciG'l.l'Pm t!e sf-.r 
alargadas para que nel,qs caihf1m ho-. 
meP2- da' estatura de JOSé de Alen-._ • 
car ·. 

foi$· o ·-diJ\_Q..e_..ll.Qjg._~llh9rrs __ s~ ... 
nado.res~ em que esta C::l$;a .d~ Con ... 
gresso Nacional_ recfobe.~ e::lt.• e seus pa ... 
rci;· -ô- Presidente~ ·JuscêT:úo- Kubits-. 
c~-onveiia -rParmã·il-, ~ficará~ 
Pata o póv_o_ bra<:::ileiro, como um ma"­
oo e um testemPnho da granrle-za.. do. 
Senado da. Reuública. (Pl!.-rr.a,,, 
e-m urna de suas cM.e:iríls se acolhe~ 
livrPmente, a OTan1f'za hun1ana da­
quêle que. a lii<;tória -vtrá talvc::z a. 
consa<:!nlr como o maior dos bra~ilei ... 
.xos ct'e nossa geradio. rpalm.ns 1jro ... 
lnnaadas) E f!~ tnrsmo tempo uma. 
de n~-s2.s bancadas - a do ~lorh>Q> 
Fst:>do de Gcdás - ~e o>Julent."l- com. 
a g-ala ·de~ um reD""f~Pnü,n·e sô'J' e 
ruies c.wbros '>f e.StPnrle r.inda. com!b 
UMa smrhra viva. a m'liP«rn-~e da 
primeira r.natristratura. da Nação. 

SE>nhor Presidente: 
- • ""~ • • t1 que o rrovn o· conri-u7m nu-·na ma-~ 

A {]omissão de Relaçées Exte ... gistral Wroonstracáo àe· f,;; e. •oQllfl- Nõo é esta a primeira vez que um 
tior . tmca nA sua" atuação ne-sta· casa do eY-Pre-sidente da Rf':núbiü•a \'em trn. ... 

Legisa-ltiv-o .. - - · 7er ao Senado a honra de ~ua. pre .. 
O SR ANTôNIO BABY. 

=r::-":--.:,:::;..;. -

~ SR. PRESIDENTE: 
Fer.srr_(':ITJ_Il~ 1_2:-l,_~-1~9~1 j ·E.:t,; tmda a ,eitura do ,;:xpedient~ 
N..Jm ,.., rtr "" lp,.,. r,~ Prr>sidê'~"'cia- Acha--s~· p.re.sc-nte o Sr. Jusc2lino 

.8::!1hcrcs Membros do Senado Fe Gt:.bitschek l~:"' CJivrJra, e!eito e cHp!o .. 
à::-r-nl: ma-:"'.o .)'3.-•'b. pre"'-r-c1.f.-r a -vaga exu;t-en~ 

."-lé-m ct11~ lii"'is s: FXa; pr:,Jf:t01J fi sençf e o patrimônio 1e suas exoE-­
nome ·(to Brasil nr concêrtn dâs 'Na· riências. Por aoui pa:ssar-~m - nm·a. 
,.ões, com'"' Nüção d~>"'l'JocrP tica · -pf"lilf!"- lembrar aof'.nas O$ casos mnis rec?n­
ro'!a e forte Janc:mdo as 'J'ls<os da te.s - o Presidpnte Eoit.~éh Pef:.son 
Qperacão · ?an~-Amt•r;cana ·rff-stina,i<l. O Pr~idpnte · Arthur Bpr-nrrles ê Q 
"" forhlf'Ct'r rs ra"ns df' frat!ó''"llirlade inesquecível Getúlio· Var;::as . 
que un"m aS Naç'ies da-- ;mériC'.-'' ~ Nenlium outro, entretanto, Senha .. 
aue há rte .uermitir sP. d<>s<>JWoJv:;m --res Senadores, com exce·::io de Var­
Pl'"~S nelo 't)rónri." f;<;fõrco e nela aju-· g-as, eleito, ao mesmo +e<npo, por vá-. 
d•1 mútua cl-iando. assim. m~is um rios Estados, para a Câmara e para. 
<>10 rl<> amizade entre ·os ·povos dêstC o Senado, chegou a esta Casa., Pm 

,. '-1- .J· Le na ··epresentação do Es~ado l!e 
De acordo cv~~l ~ P!'t':~E'I~o Cn"rJsh U• Goiâs 10 Senado Federal. 

C1<Jnal, +_.e_tü~" ·a h J'"'la de ~submete.- àl A fim de prestar o compromisso 
aprov_..-;cao ~e VJ~as F.x~·elent.ws a !1c- !'qiment::-:,1, S. EXa. s~rá introduzido 
m:;açuo q~e dese.1o fazer .lo Se.1wr.no Plwário pelos srs. senadores· 
General Araury Kruel para· ~"X~t'l'.er a' · 
função de Embaixador do Brasil jun~-:> Fili-:11-o Milllf>::r 
ao GoYê1·no da Bolívia. João vna.sboM 

os m~ritcs do Senhor General Nogueira. da Gama 
AmR ury Kruel, que me induzirn.m a Benedito Valadares 

· escolhê-lo para o desempenho dessa Novae.s Filho 
e!evada funcão. constam da anexa ín- J-ore-e Ma..vnard 

Continent~. _. condições tão privilegiadas ct'mo 
Por estas razõJ:s. além de outros aquelas que o julgament') do nc·vo 

muitas _q11e seria e~tenso ciUÚ· aaui, reser'vóu ao Presidente ~JvsceJino 
ss:-nt.P-c;e, ho.ie. em tod-0 o "Brasll uma: Kubitschek de Oliveira. (Palmas). 
·.mtêntica vibraçâo de entusiamn1 e) Poic:;, na verdade, em que pese à pró .. 
dP alerr1g_ nor verirü~ " ~~T\.'l-dcr .T··t:- prla alt~r?.ç5.o do s!stex.a rJe fôrças: 
c.,Ji-no Kubits,.hek ocupar suq, ,...adet- QUe vinha governando o Faís até à. 
ra na: Senad'!, com0 representante do, instalação do atual Govêrno. nunca 



t:.:n ex-PresiC::-::1te da Ete1:r:.l)lir-" vlta 1 Mals e1oçUente: porém, do CJ.'1 ~ o 
antes, como arontcceu ao novo Se· tebtemunho que eu possa aar, t::kn~wr 
n:-dor pelo Estado de Gu1as, ao drs- Presidente, é o que está· sendo p!'Cs­
J;cdir-~s do Poder, crescidos os JA>Pll:..u- ts.do aos olhos da Naçáo, n~ c~-.a­
a::·s, af~r·;m:'.dos cs af::tos e :ed~b:n- minés das fâbncns, :o wr·~o das es­
das cs rt:"lE~acóes corn que o p-tn:o o tradus( nos esta~eiro:J, n~ barra;rn::>. 
cerca::?, hâ clnro encs passados, ao nas us~n:.s, em têdas as !antes de rl· 
assumir a chefia da Na~ão. tPàL- queza do c!lmpu e da cidarte - toc~:~.-
masl. dr!B pela ação de um CJovêrno que 

O povo, S('nhor PresidC'n!~. p~s111 abriu, definltivamente, para €ste Pa1s. 
3n~ens.s '5Ut!s e infalíveis par.l tden- a picada. do desenvolvimento in,j,JF­
tificar a'lu2les que o gmam. O ·go- trial e da agrlcultura, o q11e vale a~­
VÊrno do povo não se faz cum a frie- ze-r da eml:lnci";mr1<.o ?co~vmi~!\. DE 
za d-os técnicos de laborat.or.l.'>, QlJl' um tlovêrno, Senhor Presidente. 
pretendem resolver os proolf'mrts r1ü- cujas meta~ p!'o,1etar2m o nome ~ o 
blicos com a insensibili'l..'l-de apenas pode-rio do povo brasilel.ro no audl­
da'3 fórmulas cientificas, em que o tório das nações, atravPs de uma po­
pc:dantismo do cérebro racionaJlShi líticn internacional altiva e cavai.'1el­
não toma-conheCimento das vivénCif-ls resca, ·de que é exemplo a opcra1;;ao 
do CQração. E, ê por :iSto, Senhor ·Se- Panemenc'ina. com a qual a DnutrJ­
nador Juscelino Kubitschek de O .. t- ne de Kubft~"C'helr su!y;;~·~vl•l, nt:>s n•.­
veira, que o povo brMile1ro se re- ttnas continentais, a este:r11ictacte a~ 
Cl.lsou, se recusa e se recu~ará a EXO- fórmuJas perempu1s. 
nerar dessa insubstituiv~l tide:-a1u.:a 
o grar.cte Chefe·. o grande Amtgo. qw~ Mals cloqUent.e do que ~ n:;_e:T !JP-
o comandou durante cineo anos, c0 w queno testemunho .. Senhore2 i::i~naao­
a lucidez de ·seu esp!rito e a genero- res, fol o mag~tuco deno,menw Jt· 
sidade humana de seu co1·ação caio~ va.Co a praça publlca oelo bravo povo 
raso. (Palmas). elE: q-oiás •. OJ?óe oo minc1pa~.:- lídens, 

Senhores Senadores~ 

Esfou certo de que niesmo aquêles 
que não nos deram a h:.H'-·:a de -mf:l 
companhia ao lado do ex-Presideut.e, 
em seu memorável e fecunóo períooc 
de Govêrno, serão unãnim"s em re­
conhecer que a vocação politica dO 
eminente homem público que hoje m­
gressa no Senado, está vincada pela 
marca do coração. E' que êle sa!J:a. 
como o mestre de te--dos nós, o Pres1-
dente Getúlio Vargas, qu::mr.o vale a 
soUdarteda.de humana. (Pa!mas} · E 
que é só <'l.o amor ~ e nunca de• 
ódio, e nunca da. ira, e nunca da 
vingança, e nunca do ni:->mlíFIPo 
que se faz a ma~sa etn que se pJs.s­
mam os estadistas. 

No coração do povo n::1o há luS!:at' 
})ara. aquêles · "bom?ns :;a'1::; col:'UT'' de 
que fala Juhen Benda. pa~·s os "rtes~ 
corazonados" a que se r~fere una.~ 
murt.o, 'P·ô'!!l. O.!l hnmen."' sem cor-acán 

Em nome da bRnct~da do P.'lrtirlo 
Tra.balhl~ta Brasilf,ro. o•1e t.~nho a 
:honra f\e 1l~~'ra:r nf'<;t.e S?n?dc .. t.ra­
~o. Senhor Presidrnt.e, R '11mha. s:m­
dadlo ao emin.ontp "'"'t':!.cil~ra, em 
cu.1a~ mãos prf'<iest\m1d1-s. o 'Zl'~~i­
menta dêste· pafs. no~ últ.lmos em,•o 
anos, parece a obra de um sortilé­
gio, o milagre de um taumaturgt,, 

do srtuacwm,o;;mo e da op0~1çáo - o 
nobre Senador Pedro LujoVJ~'O ('Uffi(! 
o nobre Senador Colml·n·a '5ueno -
se untram pára dar ao Brasil a ma1s 
etta lição de d~mocr?.cia: a lição o e 
QUe a legenda dn Pftt.ria é ma.ior aue 
a. legenda de todos oo pa.!tlóos. (Pat­
masl. 

Senhor SenaUo"t J'uscaHno Kublts­
chek: 

Expre$sando a V'Msa Excel€'ncl" as 
con!n·atulacões do Partido Trfl.baHus­
ta BrasJIP1ro senJ aliado fiel e cYato, 
quero tnmht>m roncratular~m~ com o 
novo goiano, atra:v?s de <;1:"113 renre­
':lentant~R nr.~ta casa, e com o s~na­
dc da Re-pública. 

E quero. Senhar Sem,~1nr, em no~ 
me dcs t.ra 'Ja~h.a.dores de meu Estadc 
.de Pernamburo, af''="erzurar-lhe nv 
1úbilo desta~ bn:u:;~vindas, que o Par­
tl-do dos pequenos que nunca faltou 
à Vossa Excelência, a<>pera como t.ô~ 
da a Nação, continuar ao .;eu la.dn. 
dentro dos entendiment.os polit1cos 

· v!gent.es. em tódas as ta!'e!"as que ela 
ainda aguarda dAquêle que é hoje 
dos mf!Iores de sf'U~ filhns (Mm'to 
bem. Muito bem! Palmc.ts-. O orador 
é cumprimentado). ~; 

0 SR. PRESIDE~: • 

Tem a palavra o nob;e Senadcr 
L:ma Teixeira. 

Tendo g-ozado o orlvil~'>gio da intl-
midr.de de seu Govr:rnn. ermo Mmis~ O SR. LIMA TEJ~!,_~A: 
tro de Estado, eu p(}ieria ofe .. -prf'r (Não toi revisto pelo orador) _ Sr 
Senhores SrnadCirf's, testrmunl'lr'\'<: co- Presidente, esta alta C$l8a Ua Con­
nJovedores da dP<iicac!\l'l ~''m qu~ ~s.~P. g!.f3-s_o -~açign~l- _'&õJe -~e--:-~êngaTab:. 
lntrépido cir1adão c;f' fi~>vntoil. dla e para recebPr em e;eu mf'io o Senador 
no~te, às r.ausas do Bra.c;il e ao M~~ da República Juscelino Kubitsche-k 
tJna de todo.s e de cada um dos bra~ tre Ollv-efra. · - · · 
sile1ros. E o fêz, num11 vü:rilía tnces- Não sei· o que mais invocar neste 
sant.e, em que ~Rcriflr~va h1do, !nc'tt· instante, se a grande ma.I'~~~~tio 
sive a sua_ satíde: Pnl OUE' imolava do povo goiano, traduzida na eleição 
tuào. lnclusive os sens !n1:~-·~sPS o!ll'· do ex-Presidente da Re;JúblJca para., 
tidários·- pna que f.».tf! PFJís fA<:~f' nesta alta tribuna do Congresso Na­
maiflr. Para oue a vld"l f.'\<;>;e mPlhor cional, continuar a defendi" ... aq,Jfles 
em tcdos os lares. n~ra 0<: hOmf'r!o.i', orincí!)ios que deram ao Brasii. pro­
a~ mulheres e as crtancas de nm·sa !n"esso extraordinário; ~e a teceução 
PM,·Ta - que Brasília hoje faz a s. Exa, ·a-co-

Não .lml"1orta - e q~ V1f bem nes- lhendo-o de braços abertos tPalmas'. 
tn. con.hmt•Hn rfp cJ<>-.:o~r''',..8o a ól-r·m- numa deni'onstra(!ão da.s mais t··lo.,; 
ce - que f. ot·n·a Cio ~,~,w~~o; ne~~·a nüentes de que o Povo não ezquece. 
fase de neooarfip<: ve1F<i9». ou ctara~ de que o Povo tf.:n memórin e reco­
- aue só f'"'"'"l'"'"'f::<-~'~JYJ h!>.,.t:" .. r~·~mn r.n- nhece as realizacõe~· do GcwA~"n_o Jus. 
lrtico: npc;.:-~ em""r""~n,.ta d~:! cr>nt ... o- .::clino Kubitschek de Oliveira 
v~~l:os - on.o pv'h"m o t<~'11~nho dr~S Sr. Presidente, permita-n1e 'v. Exa 
ant\tt-". o pcn·tf' rlr>., rme ('llvPrP'P;n d~> que nMt~ inst.a1 .. te seia conduzido pe­
roá f{> ou nor fôrça rr .. ll"n~ annsa e la emcção, ao saudar um amigo a 
obsole~~ culft1ra - n~o im .... art.a one c;!Jem m~ ligam laços tais que nunca 
o d~nf!ito, em r'l.es.,..,,.,..,6rio sn1 ~"Tif' r•om me nermit.iriam, em hora como esta 
a mFdo _ tn~do nt'in f"i de 11tl" -- exurirnir com jm:+eza a l'eal mamfPS­
Teo;u1tP. nPc"J:l. tPnh'ltlva d" d"<:trnlr tadi.o que parte de meu fnt1mo. para 
um nome qve cre:e;cr sr"l1I"~re um ho-- mim constitui uma das maJore:; hOn­
mem que nl)nca fof t?n gran"~e no I rarias saudar, neste im;tanlc o f.·J-:.­
C~TRC'~o r n~ f!:nernnça ao povo bra- Prc~idente Juscelino Kub:t~;chek, Sr-
slleiro. (Palmas'!. nadar da República. (Palmas> 

Vo.~"õa F~Cf'lt'l-:'lr"'fa. Sl'nh.-'1' Se:nli.cfCr , 
J'.'S·celi!'o F"1•l>Hschek, ~onti.lJlle a trr ! Sua obra imperecivel af está, aos 
e.ssa tnn.qfíqirlt~rle, lip nuem •Jf>'l~"IT I olhC:S d9 Povo. no setor mais alto d:l::; 
para o brm de sua Pátria. De qmtr. reah:zaçoes, d;..s:de o aumen~o <l9 p~~ 
ha,rerá rle ~er l'i!'ofr...,~e 0 nom~7>1 f"'H'"'r, ~-tenc1al energctJCo até à fund2.çao oe 
sem rancores, modPsto. quase huml!- , uma nova. Carpita~ ~o Pl~IUl.l~ Goia­
:.de diante de seus semelhante3! ! no. a DOYO brasllell'o nao esauecerá 

j:w!ris, c des~ tribuna, comO Scna­
dJl' Ga He;.úbhca, tenho a certeza do 
sen1JtlO à realidade social, dando ~Pn­
tido à verda.deira construção dê ... te 
Pais, para. a sua grandeza, há. de con­
tinuar nos mesmos CEm· >Jh..>s que -o 
conduziram, nP;~te in.stante, a esta 
Casa, pela vcnt-ade do povo goilno. 

Sr. Presidentr, deixo nesta., paL1-
vras que repre.sent:::m a emcç.ão Qo 
representante da Bahia, os meus VO· 
tos no sentido de que S. Exa bem 
recebido e benvindo a esta Casa, pvs­
sa ser á elemento &glutina.ctc)r de to~ 
dos nôs para continuarm-rs nesta luta 
Incessante pela. grandE.~& do Bra.<:il, 
<JI.fuzto 1wm! Muito bem! Pulmas. O 
orador é cutnpnmentado) • 

O SR. PftESI1JENTE: 

Tem a 
Argemito 

O SR. 
REDU: "'=---- .~ 

pa.!avra o no?re s~nador 
de Figueiredo. 
ARGEI\-ÜRO DE F!GUt!:I-..,..._---""' ~- .-·. -

(Lé o seg1tinte discurso) -Sr. P1'e­
sidente, devo inicialmenTe declarar a 
V. Exn que as pala nas aue vou pro­
ferir representam tam~Rm o pen~a­
ment.o e o sentimento do eminem.e 
co1ega, Senador Ruy carnelro . 

Sr. Presidente, não faz muito tem­
po, e, se nãõ me falha a mem•'>:'ia, 
foi nos primeiros dias dêsr~ mês, ave 
OC'Upei a [{ene-ro$a atenção de V. Exa 
e dos meus .eminentes colegas, pa; a 
tratar ".los- problemas g.~o-económicrn:. 
de minha região - o No.,.c'i.e·,~-f' bra· 
sileiro. Realcei, naquela oportunida­
de, o sentimento de gtati::Ifio, como 
das maiores virt.udrs que cara.cterl .. 
zam a alma nordestina Nunca. es­
quecemos os que nos fizem-.n 'b bem. 
As paixões mais tortes e ma's viole"J· 
tas; as investidas desenfreadas do 
ódio; a campanhn de d:.r.J.olição das 
maU: E,~ singulares afirmações dos nos­
sos homens públicos: a vilan:::t d<-s 
processos soleTtes, contra as reputa­
ções mal.s exemnlares; es-:::. degr"~r'!~"­
ção moral que tenta avas:m:ar o es­
pírito da Nação e subver:;er a r;ur,_,.a 
da. democracia; nada, Sr. Presid~n­
te, tem influência bastante para ex­
tirpar das nossos corações, o culto 
perene ao nome dos no.s.sos benfeito­
r~. Pouco imooTta saber onde os 
conduziu o pcdf"r do drstino: onct" 
está -a autoridade que exerceram; o 
prestigio que desfrutaram; o calor fe~ 
cundo do seu entusiasmo. Pouco im­
porta saber se as suas mãos ainda se 
estendem generosas, sensíve!s e hu­
manas, ao encontro das mãos que su­
plicam. E não adianta ver f' sentir 
que elas se esvaziaram. Que se reco­
lheram, por não terem mais o que 
dar. Dar aos que pedem; <lar aos que 
reclamam; dar aos que reivindicam; 
dar aos que sofrem, o possível cte fe­
licidade, de .ju.<;tiça e tie bem-a(ltar 
sociaL E' intangível, Sr. Presidente, 
o nosso sentimento de gratiC.ão. Pr.r .. 
correi, Srs, Senadol'es os lares nor­
destinos, e lá encontrarei<; im.uerect .. 
vel a memória de Getúlio Varga,:. 
Ninguém esquece o que ê!e fêz. To· 
dos relf'mbram as láP,Tim~s que êle 
enxugou na face -dos que sofriam. As 
arei~.s quentes do Nordeste ainda 
guardt~~~ os rf!stl'os Jum!r..,..<>os de sua 
oassagem. O gênio criador do imor .. 
tal gaücho a&~ociado a uma sen:::'hJ­
lida.de humana comovedora, :refletht­
st> na rPgião das sêcas, em obras gt ... 
gant.e~ca.s que dersm1 o pa:::so mais 
avancado no proces:::o ne· reden.;üo 
sorlaJ e econômica do N'vf'de:.;te. 

E?itácio Pes;:;oa e Gasnar Dutra, já 
o d1sse em outro di.<;CUJ'iiO, também 
se fixaram em nossa memnri.l, cre­
dores de nc$.sa e-~t.ima eterna. Hoje 
.osh't entre nós o Sr. Juscelrna Kuti~ 
tschex. Ingre~t:a nesta casa como 
Senador da Repúbl!cR. Senti o dever 
r.naibano de apertar-lhe a mão. 
Poucas vêzes o fiz o11ando ·era imen­
so o seu poder na Chefia do Go..-êr­
no. Seçnpre s!:!nti tonturc::s no aces~.o 
ao alto\ onde moram os podel'OS.J:::. 
F.' um ccmplexo de prov!ncl8no. Ho­
je, vejo-o entre nós. nessa quase plR.­
nfcle !!loriosa em oue n'1s encont!'R­
mos. No seu in2'reSso até aaui. nãn 

ouVL'llrs o eco das clcrinada;;; Dem n 
fo~matw·a solene das cla:-...!::es arrn~· 
d31j. Nem o rumor das continênc:a'! 
err~polgantes. Nem a pumra das tal~ 
xas governamentais. Agm·a, ma!or ~ 
o nc%o orgulhe em a:?ettat .. lhe- t 

'rnáo. Para nós do NJdest:-: p:l!f 

I n-::'s, p?nü::>ancs, éle vem maior do c;,ut 
foL C!.fuito bem, Palmas I • .A. de':1ú· 

I cracia. é a.osim. Há os que e!"ca11'rr 

I o poder nos braço-s do po;ro e drs:!cir 
oara o ostracismo. Há os que scb~Jt 
às alturns e descc>m sublbnaào.~ Jl~ 
con<>r:;raçáo popular. Juscelíno é C:o; 
últl:nos. O Senador de hoje é rna- "l 
que o Presidente de ontf'.n. CMw~t 
bem. Palmas prolonqadas.). Ontr'rn 
era também'"() prestürio ae ur.n carg{ 
que o fazia grande. Hoie, (> a f4u~w~· 
du.Qe de lider autêntico que o ta; 
maior. Ontem. eram as prerro'!a~lvat 
eventuais do pô<itD que a faziam Gl!e· 
fe da 't--I ação. Hoje. é a sobFré'nw ri< 
povo que lhe atribui o celT'un(lo (I 
suas melhorrs asoira.ções democrát.i· 
c:as. Ontem. os tt>xto.s con,;Utueion.l1l 
cas~avam-lhe o poder. pt>!í' C"'S:>fiÇ"á< 

,do mandato nresidrndal. Hoie, r.in· 
guém lhe pode roubar o bastã11 df 
uma liderança. forjt~da no aco dn so· 
hera:Tlia popular. (Muito bem! pnl· 
mas), 

Sr. Presidente. não asslstimo.c; nrs· 
te dia, a solenidade rotineira da pos· 
se de um Senado! ãa H~."lúblJr'l VI· 
vemos uma hora histódl?,a, ~.ssistinclt 
~r---mrJltSc-eTinO Ktfbit~""t'i1r1c "'Fn· 

1 tr.t- hofe nesta Casa o crin.dor c.e­
Brasilia (Muito bem! "l'âlm·a~~;.-. Fo: 

l'rê"q'ü'em fêz êste Palácio,· mo:lum,.n· 
to revolucionêrio da arqnr!;en .. •·a um· 
versal. Foi P.le quem Je,'<.trravou c 
"cerrad.o"; quem aplainou as terra~; 
quem barrou a.'> águas, par~ forma· 
ção desta reprêsa Que nos enc::m 1 a. 
Foi êle quem fêz ememir do ~f'i>J rl~ 
terras desértiças, por um m11agre de 
audácia e de obstinação. est.a cidade: 
- monumento, admiração do tnundc 
e orgulha maior das r,~ra~rr~s vilJ· 
~ouras. Foi êle r:urm P"omrveu a 
mteí!'ração IH'<Hrráfica do R"<lsil, ra<.· 
gando estradas incrívf'is atravff': de • ,., ... 
matas vlrgens. Foi êle ct'lF'n lt:n'J!nn-
tou a unidade e;ocinl e ecnl'cnn a c e 
todos os brasileiros.. tn .. "~ll'!'ill1<o 6~ 
P.:randes cidade.s· mais civili'7f1r!:-~s e 
os mo.cte.st.os núcleos uumJ.nos N:-
tão, isoladcs da comunuhHi~ Fel .;tf' 
ouenr- construiu Tr:>s Mnrl:'l~: Q!Wl"'l 
deixou Furnas em proces~o dinA'1l;eo 
de coJ1Strucrto; quem pav1:nrmn•J 1·o· 
dovias de interê.:;sro vlt81 0'3'1l a f'Cfl­
nomia do Pais: C!Uf'm aceh•~on ('I ;i::-.­
DÇ) de rlrtrificacão do Nar.Cr<-t.f-' out>"n 
n:elhor armou e:::ta recriáo paro ~:~:-l.~­
br às calamirl~HJf's c11'Ttqt.ic<l:e; Fol ê!~ 
quem abrandcu a fú,.ía da:e; ~fr'l<;, 
conf:trnindo represas Q'Je ~Hm"'?Pn:l'11 
mais âoo11a do que ~~:ia~'< as Qt:t" f~n·a'n 
realizadas pelos seus anteee.~f·:::rr~. 

. Foi êle, Sr. Pre-side-nte. Quem vi ta .. 
lnou o espl':"lto adormecir'!o desta N"·t .. 
ç~o. <Palmas). Quem at,rou os iJ .. p ... 
s1lenos na rota cte sua e~anci1Hç3c 
e<:onomtca. E se tanto não basta., 
n~r~ detinfr~lhe bPm a estatura. tu 
~ll'et ao Sf'naao livre d.e um~ narr" o 
hvre. que foi êle quem ar:-rdon d"s 
quartéis a drci~~o doo; <J'e'toc f'l"·t:J­
rais e COP~~o!idou a demo~"Pt'1" brn­
sileira (Mui!.as 1Ja.tma3) N§o Nt•'~'>i 
rif' certo. quP é llm Deus" que !nqrr~~.à -0 -
numa casa de Deuses. Mas direi rn:e 
é 11m hnmem q\le ve~ h'J.nrar urr.a 
tl"<;emb1éia tif' P<:!triotas (Muito bt>m' 
Palmfl..'l). Não é um sl!r r:ivlno o;·! 
yem sentar-~e tiuwa corn')raç~o (e 
mfalfvei~. Mfl-!': é um br%t:p•·.·,... 'n5'f'-
ne Que vr>m r.onrlqu""'er, rm ''k'la, R 
"'?le.rl3: de honra dos ma:crcs qve 
ttqut v1veram. · 

Bem Imaginamos o aue foi:- traz no 
corpo e no espírito, df <;r;frimf'nl'"J~ e· 
õe mágoas. A Poeira d':1.S C!P"~1:~,h9-
das; as noites ínternlln~ve.íB riP. ~··p1-
lias civicas: o cora<:ão d~r··~"'t'-:(fr- n., 
voral!em dos que oferecem a v~dn neh 
~randeza de um uovo. E• o d":lm<t 
!ntimo doe; g;randes homen!" l<~; o· 
drama que éles vivem, mM guo;;rdam 
e-m si me:!'mo, G11Prdàm c"mn o.:: h~­
rói.s. aue não ~abP.lll il'Mueta.r. nn.!tr'• 
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dam como os bravos que morr~m 1u-~ aquiio de que mais precisava, nesta 1 que de!i~ita a época de nosso pro-, bens de coiLSumo_ satisfizessem a UDI 
~nr.1o. .. . . . nora tl.e mu1ha Vld.a pública - esta 1 gresso tento, condicJOnado, do. tipo co- numero sempre ma1or." De.sgraçaaa· 

r~.,, e.::tá êie, Si'. Presidente. o mes- tnuum. 11vre ao Senaao - de onae lonial, marcando o llllCio da era lie mente, as atividades que v1savam • 
rr .) >'l.SO que se1neou a paz e de.sa1·· me sera: facultado explicar-me, sempre nossa soberania econômica. <Palmas destruição também se multiplicavam. 
IL 1 o or11o. que nece:::sano - e, o que import-a prolongadas). Essas enu..,sôes foram Leste e oeste investiam somas fabu., 

v me.s11Io feiticeiro que soube con- maiS do que tudo, defender as tdéias, o preço que paga!nos para imprimu iosas nós seus engenhos aestruidorest1 
CIL.-~tal' e galvanizar o espmto de um us princlpios. as teses que no meu en- novo. rumo ao Brasil e possibilitar a acumulando pOSSibilidades de wna 
puvo. A mesma ~1mpa~ía; a mesma tender estão ll<rados ao nosso pt'ópno solidificação de sua unidade. Tivesse guena de extermímo. E enquan .. 

1 bonLt·:J.de; e, soQ.retudo, ·a mesma cora- destino nacional. Não me movesse a o meu govêrno evitado cnar as bases to isso . tudo se verincava. 
:gem ot>stlnada. A cora~em de pro.s.se- intençiw ue lliLar pe1o que ju1go at do desenvolvimento; não houvesse devíamos pacientemente ~ esperar;· 
gwt 1U ·ando pelo po_vo e pela pátria.. ..:apnat 1mportancLa para a nossa -pá- optado pela industrialização do Brasil não tmhamos sequer o · direíto, 
~uero regist-rar nos anais desta Casa, tria, e teria cedido à tentação de dar numa hora. em que tínhamos de nos sem que gritassem .....:.. loucm-a! -, de 

S!.". P .. <;i dente, a m~nha saudação pa- per encerrada a mmba v1da pubiica decidir pelo rumo a tomar; tivesse eu resgarmos a. selva olL construir ponte.! 
ralb,tna, Nela, o reconhecimento de MIDila presença aqui e o epliwo Je deixado de enfrentar dificuldades e para permitir qtte os frutos do duro 
um Estado pequentno e herõico. O uma mnga lUta mtima, de um verda- problemas de algUmas partes do j3ra- e probo labor do nosso homem, e tam• 
sen.JmPnto de um povo que sabe cou- oeiro diálogo mterior. Já atmgmt a sil que a:nda pelo seu atraso e aban- bém, êle próprio, circulassem no ter­
sen.ar a iemorauça dos que o servi- Pres!dência da Republica; esfOlçara- dono davam a Impressão àe viver fM ritório da pátria -comum; nem o de 
rarn, . me em cumprir promessas bem ma'-<i pnme1ras noras da criação - não t1· aumentar o nosso potencial elétrico, 

i!:ca o- que tinha a dizer. I Muito tio que pod.Ht cto que me prevemam as vess. assumido wntos riscos e, trans- retificar e estabilizar o curso dos rios; 
bem. Mwto bemJ <Palmas prolongU;- advertências,· do que me indicava a corridos os _cinco anos de meu gôvêr- nem estimular a industrialização. 
da~J O orador e vtvamente cumpn· prudência traduzida pelos conselhos nc. não tena a compensadora oportu- Mandava a regra do jõgo econômico· 
menta do). dos que acoavam ter eu adquirido o nidade: que agradeço à Providência. financeiro estabelecida pelo capit:ilis-

1 
o ;su.' PRESIDENTE: diretto de cuidar um pouco mais de de'. passar ao mf'n su?essor, não um ~o desuman.o que, nos limitássemos s 

minha saude, posta a duras provas paiS decadente ou fahdo, mas nação lldar exclusivamente com matérias­
rem a palavra o nobre Senador por um esgotante trabalho, duramto em marcha int-e~rada na ·sua finali- primas e outros produtos primários. 

:Victutino Freire. quase um ctecênw à frent.e àa · adm1- dade de tomar-se uma naçao desen- tPalmas). E enquanto assim nos man­
i O SR. VICI'ORINO FREIRE: 

"(Ndo tói ,éVzsfÕ peloO~;d;r~-- Sr. 
p,c.:,~.u~nte, Srs. sena.tiore::., 3-J:$..i;!nc'ªd~ 

. :{eçier:::J çi_o ~!;tado__QQ M~~n.t:tª.9 JJ.~_ta 
C~~ .. .§ _.na. Cjt.p1jlra_ .... dos Deputadosc 
aqu1 es(a para se co!l~Tatular com o 

<:.Q.6~=Mf~~:~g~õ e;~i~!~?~-~a- j~:ais·: va-
c~lou na soli.dariedade ao cmreliglDnã­
rlo e ao am1go quando na Presidência 
da República, e fóra do Poder dar­
lhe-á todo o apoio (Muito bem> . 

Sou h.omem tão fiel. nos meus S:fe­
to~ ~nmo nos meus rancores; se é de­
feito. que Deus me perdôe. Pot· isto 
quero dizer que V, Exa. nesta Ca.sa 
n.ão tem inimigos; tem, sim, adversâ­
_rros. gerados .pelos conflitos -de opl­
D!ÔE"" que a vida democrática suscita. 
V. Exa. vê. aqui d~ste lado. a Ban­
cada do Govêrno que, deu demonstra­
ção de ~levada ·cultura política ao 
cnmpatec~r para dar QUOTtlm -para a 
posse de V, Exa. no Senado da Re­
públ!ca. f Muito bem> 

Fui Líder dE' seli Govêrno e ém ''à­
rias oportun!ri9.des; muitas vêzes di­
vergi de V, Exa. e divergi ·para servir 

~"'e 1Jl"'1'3is enr.ontrei obstin-ação por par­
te. de V, Exa.. Nossas divergências 
termit:Ja.ram no dta 31. de- _1aneiro, por· 
gue a 15' de fevereiro ftli dos primei-· 
tos a me dt"clarar soHdário com o seu 
Govêrno e a sua pessoa. (lJ-fuito bem) 
(Palmas). 

Fique V. Exa. seguro, Sr. Senador 
J'usrelino -Kubitschek de OU v eira, que 
aqui estaremos ao seu lado. hós re­
presentantes de um Estado pequeno e 
fraco mas de homen..<; resolutos e fir­
mes que não fogem aos compromissos 
de amizade tão pouco os do Partido. 
(1\fuito beml 

V. Ex a. terá em nós os amigos. c'le 
sempre. fiéis na amizade. fieis nos 
nossos afetos ao coi'religionãrio e.- ag 
amigo. · , 

E~a. o.·que tiilha a dizer (Muito bem 
J1ufto bem!) (Palmas) 

\ O_ SR. PR~SIDEJ:i'fE: . 
- Por cessão do nobre Senadol' Alô 

Guimarães, dou . a palavra ao hobre 
Seriador Juscelino Kubitschek, (Pal'­
»Jas _prolongadas) 

O SR. JUSCELINO KUBITSCHEK: I (Lê O segui~ie -disc~-;;o:)-- =-=-~- "' 

- 1'7"\~r. Presidente _ . 

j Sr.s. Senad:ores . 
· Desejo, antes de outras palavras, 
txpressar, os meus agradecim_entos ao 
\ovo goiano que, atendendo-à generosa 
niciativa dos partidos políticos do 
h·ogressista Estado que hoje me or-

~
'ulho de representar n·esta Casa. hou­

por bem julgar-me, por· significa­
lVB votação, digno da investidura 

jue neste momento recebo. -
1 nevo aos meus amigos de Goiás -
~ja fidelidade quero proclamar e cujo 
~ntimento de solidariedade para com 

~
homem fora do poder merece que eu 
alte devidamente; devo ao eleitorado 

ue tudo me deu, quando nada podia 
ceber ·do mim, a todos êles devo. 

nistraçâo do meu Estado natal de Mi· trevada,, com perspectivas magnificas tivéssemos - quietos, resi~nados -
nas GeraiS. e da nação brasileira, cle pela frente, nação restabeleci da na Sr. Presidente, logntriarilos o prêmio 
aqui estou a f~mr-lhes, se · dJsputel confiança- internacional pelas demon<;- de exportar cada vez mais e ganhar 
uma e1eü;flo ao Senadc da R.epú.blt.~a. traçõe-s de vitalidade que ofereceu ao -cada ve?< ·menos: i~ta -ãem falar na 
- na qua1 não· eciJ'nomizei tôrças vl- mundo. (Palmas prolongadas). ri- suptema felicidade de vermos nossos· 
sitanao quet os centros mais pupuio- ve&...,_o meu govêrno permanecido pa- produtos naturars suptªntados pelos 
sos, quer. os lugares mais dis.tantes f' ralisado peJo· mêdo de agir, prêso a frutos da tecnologia, pelos mila'g{es da 
de· menor densidade demográfica 1a uma política econômico-financeira in- química e da física moderna. 
terra gmana - é porque me convenci ternacional ·que parece objetivar a ma- Felizmente, a obediência aos co­
de não ter soado alnda a hora a.moi- nutenção~do privilégio de as nações de- mandos que nos impunham z:eces.so, 
mqnada de t-ornar-me wnples espect_.a- senvolvidas se fazerem cada vez fiais sonolêncin, perigosa pa.s:sividade, não 
dor de nossa vida- republicana: é pnr ricas e, em contrapartida, dificultar o foi~seguída. acatada, considerada justa. 
não ter podido resi.<!tir- aos que me impulso criador das que se vêem' obr1- e compreensível. E não só material­
pediam que continua.sse na .mta, aos gadas a dêfender ·a própria exi.Stêncla mente tocamos nos pontos críticos de 
que para mim se voltavam a dizer-me independente através de uma enérgica nossa estr_utura para fortificá-los. co­
que muito havia para fazer ; que a política de crescimento, expansão. en- mo recebemos e seguimos as inspira­
tarefa estava loqge de dar-se •lor riquecimento; tivesse o meu govêi'no. ções de um .-novo espírito afirmativo, e 
concluida: que a democracia necessi- Sr. Presidente, permaneclcto Inativo nos deixamos contaminar pela ambição 
tava- da c·olaboração ,de todos para 'ir- cont:-emplancto as selvas, t).egando aos mais nobre, pêlo sõpro da revolução 
mar-se: P que a batalha pelo des~n· habitantes das zonas desprotegidas· e do desenvolvimento em que se con ... 
volvimento, que mal se iniciara 'no pobres a· pi'omoção de condições para tém o objetivo de libertar os brasUeirm~ 
Brasil, se expunha ao perigo de .:n- o traba!ho - trabalho que é reconne.. de um~ pobreza crônica, pobreza Q'..It 
compreensões e negações de algum. cidamente um direito âe cada homem vem mantendo milhões de patriciru 
prestigiosos teóricos.. cuja v1são ·.hf',:. - t\ve.sse eu ficado a ver escoarem-se nossos, de homens como _nós ~ os. 
vedava considerar a grandeza do_Bra.- tranqüilamente os cinco anos de me11 mais heróicos e os mais des_ampa.rados 
sil e a conseqüente.m.agnitude de ieus mandato, e não ha_veria, sem dúvida. dos brasileiros - numa sujeição total, 
problemas. suscitado tanta polêmica, despendido numa trágica. e inqualificá-vel esta-

tantos esforços, mas faltado a- meu gnação. · Não deixarã de chegar. o momento 
em que, dissipadas .as vozes dissonan­
tes, cessadas as ásperas polêmicas. ~1-
lenciados pelo esqueciihento os res­
sentinl.eiltos oriundos do' entrechoqUP 
de paixões - se tornará mais lúcida 
a consciência de que agiram bem 
aquêles que não se detiveram na dP.­
cisão .em dar ao Bra.sil· uma infraJ 
estrutura que permitiria a constrUção 
de tim ·grande país,- o seu reajustamen­
to e reequilítirio econôrriico e, o que é 
priinordial neste momento do mundo. 
a aceleração de nosso desenvolvi­
mento . .J.Palmas). Nenpuma razão é 
mais Iorte do que a nossa obrigac;ão 
de andarmos mais depressa para não 
:::rrmos condenados definitivamentr. 
àqu.ela já menciotu~.da retaguarda in­
caracter,stica em que se arrastam QS 

paises sem destino. · 
A necesSidáde dá aceleração do de­

senvolvimento, a urgência do desen­
volvbnento é uma contingência da 
hora que. atraVessamoS, tão particular­
mertte perigOsa para os países nas 
condições do nosso - de imensas pro­
porções _geogrãficas, com sensivel e 
grave- G~;-.Jnível ~~ fortuna entre p as di­
versificadas regmes que o compoem. 

Não acho oportuno exa~lnar agora 
,as razões que me levaram a imprimir 
um caráter consenttrneo com a pre­
mência dos meus objetivos no campo 
econômico e financeiro. Quero 'apenas 
reafirmar que creio hoje, mais do que 
ontem 'ter andado de acôrdo com a 
prudê~cia e o supremo interêsse da 
nacionalidade emitindo, não dinheiros, 
·mas vinte tnil quilômetros de estra­
das~ 320 mil veículos automotores: 1 
milhão e 300 mil A;oneladas. a mais, 
de aço em lingot~; mais de 2 mi­
lhões tk toneladas de cimento; emi­
tindo voltime 1ncompat'àve1mente 
maior de petróleo, fertilizantes, me­
hd~ f";:;": f~rro.sos. Pmitlndo Furnas, 
Três Marias, a indústria pesada, a 
naval, a de tratores, a .quimica de ba­
s_e; emitindo, enfim. & infraestrutura, 

dever diante ~as novas gerações e ~q!!!__e§~l.:!·-· SJ:.:..__ Erfêi.d~nt~, _p_1~.ra 
do grande Brasil. que há de vir, sejam confessar a miiffia parte de culpa nes­
quais forem os obstácbllos que se lhe sã.revõlilçro-dOnõSsô- tempo, nessa 
oponham. · insllbmissão a ·cànones e preconceitos 

Já . tive ocasião de dizer, Sr. Prest- qrie imp_tdiam· a- ·marcha- 00 "Brastr 
dente, que poderia apresentar uma para uma nova etapã-de·sua~ exl.Stên ... 
série de_ argumenfos,-· de números, de cia-: -(Patnias: ·Mu.itO bem). Sou réu 
provas que dariam base mais formal confesso <!essa trama libertãrtit-:-E foi 
ao que estou asseverando agora. Ba.s- pôf'iisSim _êóll$íderar.:me· que abando-
ta-me, entretanto, nesta hora em que néi o r~pouso.~no ___ estr~ngeir!) e vim 
inicio a_ minha ação no Senado, rea- S'.lbmeter~me ao julgamento dos meu.!! 
firmar que Q Brasil merece que~ o cõDciaadã'o.s no pleito- nvte ·que· se ·ve .. 
olhemos de maneira mais ampla e t:ifiCOu _em Goiâs e me conferiu a hon.;, 
que Uie poderlã sei fatal sul;lmetermo- ra_-dêSer. uiil'áoSB'eil"ãdOi'éS-dã ·aept1-
lo a um ritmo desenvolvlmenti.sta len- blica. E não apenas ém GoiáS ·õtiv1 
to. ' ·sentenciarem os meus mais qua-1ifica­

Dou Graças· a Deus por ter feito dos juizes. ·Ao pisar o querido solo 
com que no meu govêrno soasse a tlra.sileito - a encantadora e admlrã­
hora da partida para novos rumoe. vel cidade do Rio de Janeiro - absor­
pou Graças a Deus por ter encontrado veram-me os cariocas de. maneira ca­
amparo na fé e na compreeiLSão do lorosa e inesquecíVel. Visitando o meu 
povo. Não foi fâcil realizar a obra Estado Natal - Minas Gerais - mui­
que levamos a efeito. O auxtuo de tiplicaram-se também, traduzidas pe­
fora foi escasso - _excetuada a cola- los aplausos populares, as provas de 
boração ·de algumas emprêsas priva- que não trai nem faltei aos votos doo 
das. Enfrentamos ainda a tndiferen- mineiros que tanto contribuíram para 
ça norte-americana'. <Palmas prown.- fazer-me Presidente da República. E 
gadasj . A nação pioneira, que tanto em São Paulo ainda mais reconfortan­
admiramos, nem sempre, através de tes foram as demonstrações de que o 
seus agentes oficiais, aceitou com sim- povo julgou não o t~er eu decepciona­
patia que avançãssemos a· sinal que do. Exatamente em São Paulo - onde 
têm os pobres no estado de pobreza, obtive, no pleito de 1955, uma votação 
(Palmas) • O esfôrço despendido - insignificante, - foi que, há poucos 
salvo com reduzidas ajudas - foi todo dias, inesperadamente recebi uma das 
êle de b~asileiros, de nós próprios. En- mais espontâneas, comoventes e ge­
contramos técnicos e operãrtos: tn- nerosas consagrações de minha vlda 
contramos recursos huinanos para c!ar de homem público. 
inicio à nossa revolução pacifica, para Quero prometer ao pQvo, tnals uma 
dar emprêgo à energia de nossa gente vez, que não o decepcionarei, não lhe 
- que não se resignava a pennanecer faltarei com o meu apoio, a minha 
de braços- cruzados enQuanto a natu- solidariedade, a tninha viva. at-enção e 
reza violenta, transbordante, impunha até mesmo o meu sacriffcio. ·Peço que 
a sua lei elll: grande parte do terrttó~' me escuse, Sr. Presidente, peço que 
rio Pátrio. Outros povos ·se vinham me escusem os eminentes Senadores 
tornando mais atualizados e conduto- .por relembrar eu próprio o que ocor­
res dêste· tempo; os espaços siderais reu na minha. volta ao Brasil. Be.m 
começavam a ser desvendados e per.. set que essas manifestações não ss 
corridos pela criatura humana; a. tee.. dirigiam a minha pessoa, mas espe­
nologla aumentava. progressivamente lhàvam a maneira de o povo bras11eiro 
a produtividade, pennl tindo que os exprimir a sua decisão de não se deter 
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'te. marcha. empreendida pelo Brasil 'ferência de Bogotá_. A_p:pzfaçâo P~ ... 
t$ara a conQU1!5ta do lugar que merece Amer:cana era rao opurtuna e us 
iio mundo. <Palmas). Não fui eu o ~tcomectmentos que a mspü·a1·am t.a-.1 
i>p1audido, mas a revolução do desen· prementes, que o~ Estado~ umaos ~I· 
Voivimento. E além dil!~o, e t.anro \leram de e.oanauuar o seu alhea.tnen­
~ .. uanto es.c::a revolução da vontade de ~o para com as naçbes Jatino-auienea- · 
,-enCet e expandir-se, o que a opinião na;;, e actota-<a,_ m-u1to emoora sob a 
Jtacional reflete nas suas manifesta- ..:.erwnliuaçuo de '·AuanÇã pa,r·a o Pro­
Ções é a det:Ermmação de continuar ;~·e.sso". 1·1as que uuporta tudo W.so, 
livre, de que seja consolidada-a Mera se a.s ide1as naEceram de fato aa Ope· 
lil:emocrática que em meu· Govêrno ..t-e :açào Pan-Amer1cana? <JI.fUtta bem. 
levou a efeito. ,kíwto bem 1. Eh\:a1~ i-<aJ,niMJ. Náo nos pr.eocupa a manu~ 
'tando um homrm descido do poder, ~enção de um n.lme que D. história 
sem nenhuma s1tuacâo oficial. a quem d.iploJ:llática ao Commente já con~a.­
tilada mais e .dado oferecer, a fideJida- grau. o que· de1enaere1 aqui, e ··em 
de do cidadão anõn\mo mas rom:ciente tôC!a a parte,. é a lUta que a.. OPA 
13:>n.sagrav-a utna politiC'a de coneôr- propO.:., e a pre.:;ença ativa do Bra.s1l 
e'!ia, cte taierftntJa. de p-az, de garan~ na po!mca cte.sLe hemisteno, e a umão 
Uas constitucionais, de obedjênc!a à las Amel'was para um desenvo,vün~n~ 
lei, de resprHo e.o· adversário. mesm.o to t1armomcmu e conjugado, indi.spen .. 
[UtS rna.is inelementt>s, de paciP.nci(l em ,aveJ a nossa preservação regwnàl e 
dirimir conflitos. de re-.'>istêncla n ~.õ- a o·emocracla. ~';~esta miLha prlmetra · 
das as seduCÕE'S. (Palmas. Muito ·,Jresen~a em~Lào âJta tnt>una. Sr. Pre­
be-1/l .. ). E op1a11dlu a 'Isenção. a impar- ;idente, reaf11·mo a minha tlileliaaàe a 
tialirlade com que nm oolítico Ol'f"si~ JOütlca amencamsta, que caracteri:6ou 
din a um Plf'ito en1 que Pstava l'!rrl J· m.:u Gové!'llO. 

duzi m~ú profundo -agrade-cimentQ. riquezas lque tanto podem contrE)uir 
<Muit() bem. Jl.1uito bem. Pctlmas pro-- pal'a "' !i,€1.1 progn;ssq, como e ~ caqo 
lollqaàas. O orador e éfustvamente ,~.. ouro -
cumprimento.do 1Jelos presentes e ova... 2. · De~emos pl·eocupar~nos, çm es-
c_ionado pelas galerias e tribunas)., ecial, coUJ a . .situaçac. ua no.s:::a. 1->, .tJ~ 

O SR. 'PRF.SlDENTE: ipal mina de ouru. a de .\1üHu V~-
~~ iho, atuaimeiitt: cuntlu~aua po.L· l.J.lla 
Vou .c;:u&pender a sess:io por dez mi-- suv.Sidml'la oa '·H,aiJJJa '· Nü1\et~?-.;c,o 

nuros. ant€s de ent'rar a ~precíação aa.s ,\úotro VelllO ;.i. A .. ,?egillldu Ut'<"~<~, •• ~ 
térias. cônstant~s da QQem do Dia. ções do presü:l~n~e dessa 'emj.Jtesa, en-

Esta- suspensa ~sessão. genheito F.er:Jandt. MelO \'!RIJa, p~-
(A sessãd é s.u.suensa iic: 16 l!o- rante a comissão Par]amenv~u ~e J-Ih 

ws e-u;_· rifiiúitas· ê -rea(Ú!rta as 1 quérit-o pa_ra es:tudar o orobíemu .• a 
16 horas e 351i?Jhiif0s):-- ·- · {feo·q e do manganês, essa socJecia• e 

· ~-.... ~ -;,~--.-,- ·- pretende ei>ecutar um ''I)Jano -tee.n.~ 
O SR. PRES11JEN1.~:- co-económico'.' de eliruinaç::.o de se11s 
Está reaberta a s~são. Presentes. til deficits do qual cQnsta a ·ct;spetltia. de 

Srs·. Senadores. 3.fJOO iuncloni.rios. ou .$eja ~ 62"ó 
Sôbre a mesa comunicação que \'ai do número •atual dt:: St'U~ empreJ<l-

ser !ida pelo Sr. ~.9 Secretário. dos. - ' 
Essa dis-pensa de funt>innárJos iá 

Eé·lida a. seguint~: ro inicillQa, esclaJecetl o Sr ..• \ltl":o 
ÇOMUNlCAÇÃO ViarJa, QUf' anunciou a C<'I:Jt:&o. e:-n 

consórcio com a Minerad~o No\·aJi ~ 
Em 12 de julho· de 1901 rnense, de outra subs;c'Pária da Ha•1-

srhhor Presidente 
Tenho a bonfa de comuuJca~ a 

Vo.:;sa Excelencta, ae CVllioJ.uü-..a·u~ 
cvm o d1.spusto no art. 7l, pa1 ag;: <l.Iu 
umco,_ do Regun~nt.o lnte.·.[lv, qué .in­
~egrarei, JtlO Senado, a. bancada do 
Partido Social Democratico. 

AtelJciosus .saudações - .Jusccliuo 
Kubitschek 

O SR. PRESIDENTE: 

na para a e::-..pJoracB.o cln ifltil'•dria o~ . 
feno ügas, <1ne absorveria de fanl­
ro, uma na. te dos operários agora 
dlmenS~dos. . 

E' evidente qué o Qovlôrno n-í.o 
oode permanecer indiferente à sorte 
dês:::;e.s ::mtigOQ minei-ros. cni::l r1bnPn­
sa. ocn<>ionará e:rave!': repf'rf'.T'<::!'=Õ!"F ~o­
cials, não sendo solu<;.~o para o (''IS<' n 
~venl;\la\ possibilidade ãe ieu llf\rnv<>i.· 
t.ament.o ew indttstrla ct1fa mstala·· 

j{)~o não só o se11 P.artirlo, rna.ll mttitas NS.o posso terminar, sem re.s:saltar 
tt ca"as areJcõt>::. Pf'"-",..,ais. O OlH' 'o no~ 11a1s uma \'ez a nunra que ten!lo em 
, .. o consa;rrou não foi - bem r:- sf'i -· Jt'rtencer ap_ COipO Je_ç;isuHivo ae meu 

11. mmha pes~03, mas tíha nma. C"'n- 'a•s. i:iem parlamento não hã. demo­
rl;uta de. re.<:neito ao juramento e aos .;racJa, não l·á llberctaàe t llluito bem. 
ro:npromissos dP ac!l!.RJ'. os; o;,.,.tlns no_- .~atmus). Nâo esqueço que devo esta 
! 1tiC0S, a vontade sobPrana d'l<; urnas. )O.Sição, tão dignifi~adora, aos e!eito­
ns instituiçre1' oue à':'vf'm pérrn.anf'r-r:c ·es g01anos e aos partidos que me 
intO.':tdas na •wa lib-"rdprJe noraut> r~- 9.poíaram. A uns e outros. reitero o 
presentam a crnflnist.a de nossa mllio- :neu as:nu!ec1mento, assumindo o. com­
r1rtade como Nação." promisso de fazer o que está na minha 

Vejo, Sr. Presidente, Que comeco a ~rópria vocação, que é dedica1·-me in­
-alongal'-me, mais do que era minha ~ansàve1mente ao trabalho. 

Hã, Eôbre à mesa, requerimento 
intormaçóes que vao ser lla\JI;Í, 

de r;1io nem sequer foi inicla.c'!a, 

int-ençiio. ne-.ste primelro prommcia- Que as minhas derradeíras palavras 
rnenLo, que desejei afirmativo mas su~ .=;ejam de profundo reconhecimento ao 
cinto. e ainda não me refPri aos 'l'U· povo cte· Bras1lia. Daqui parti na tér­
mos que irão nortear m:nha concln"11 nmo do meu mandato, cercado da ca...­
nesta, Cat-;a. TnmhP.m em tal sentido .oro~;a .so!ioariedffde da mais jovem 13 
procmárri ser breve. :amosa cidade dQ Bra.sH. O último 

Em primeiro lutrar serei fi'rl P vi({!~ :tdeus que re::ebl ao sair para o es~ 
Jante no que toca ao binAmio rlPm~ ~ran:Jeiro foi. o desta cidade que vi 
cracia e de~envolvirn!'nto qne OT'it>nto,J desde a hor[\ ~m que sõbre o seu 
o. minha adminif;trarfic e a d:rAP-io :hão g2nero.:,o se ergueu a primeira 
política ouP se<:>;ui de rrHmt>h·a inflp. :::,;taca, cesta cidade que .ameí quando 
~ív~l. E.st.ou rleridirto a colabnrRr "'ll1 'l'a apenas uma aspiração e uma es­
tudo âquilo oue ~e lit:ruP ac p~O'!l'Pf;so e perança. Guarda:·ei, enQuanto me 
à solidifiraçfio das JibércladN~ nl'1blic~.s _·onsentir a memóna das co!.sas tcrres­
~ franauia.s democrátir~s. Fsnt>ro ntio ~res, a Jembnmça de tantas mâó.'S ami-
5Sr ·ner."ss<>rio combatf>.r t111~ 1 '"'l1t:>r e.o:- 1as que se estendiam para o gesto de 
pécie de ~tentado a es~M dna::: a:::ní- !espedida, mãos de gente minha, na 
rações da Naç~o: mfl.<:l~ nfio h,<=if~rir~. '}Uase tota.lidade m~os de trabaJhado­
r.tn contribuir rom o mru n•·nt<:J<=to f> ·es que deram ao mundo um exemp,o 
vigilante zPlo, se alcrumn o~r~.siiio f:.f' rle tenacJdade. -.~e er;ergia, de venta i.e 
apresentasse menos tranqüila. ou. ,o:,. >bstmada, fazencto nascer a nova ca. 
smeaça hom·esse ao q11e retntto f! e :Jital do Brasil, . obra irreversível que 
fundamental importánf:'ia nara o h~m ."ôrca algum'a deterá, ou destruirá. 
tlome e a nro.o:neridade nacional. Destas mãos amigas, os mesmos 
(llfnito bem. Palmas). acenos afetuosos que snudaram a :ooi ... 

Creio Que é tambf>m de meu õev~r Jiha partida se: repetiram hoje, DQ 
tlizer alguma c.ojsa acêl'ca ria polftica meu H?€.ressa. 

São lidos e de1erido.s o~::> .5eguin~ 
tes: 

. Requeiro a V. E'{~: ~o~- têrmos r_e­
ill!lJ,eu~_lllti1 ó~JiUU_ bVJ.lt,H~i:t,:; i1.i.~ _J.\'ll­

lliSt-é:l'iO ae .th•lltt-8 e .r..lle~•~a ioiS .)t!-
gllwtes _inl_onnawes: -

1 .. ) Qua! a p.tuu.ução dos minas 
l)raSlleh"'-.S dç O~.tku, uHua .iJv.l.' .~-J.l,,.-1.; 

2~E) ~ual tem swo, nos U.tLunos C!ll­
co anv.:., e.spet'll1caaawenL-e tsar a c~ua 
.!LlLL~.lUUe a s~.o~.;Vellç<-w. ao 0Qn:!L'.UU J.•t;~ 

aeral u.s cmp~t:su.s lll·lle.taauJ.·);\..31 ae 
ouro? ~ 

i3") Adquire Q Govêrno o om'o, di~ 
rer..amtnl.-1:, aas elllf..'le.oa.i nJ.Jlt.'t"<!UU­

ras? Erll ca~ cont-lttrlO, l!Ullll> as 1·a­
Zões que jusnucam essa LH'.tentaçao"! 

4'.:) A que preço o uoveruo aU!JUl~ 

riu o our'J, nos tres UltlmOs ano.s, em~ 
prêsa por, el!ljH ésa '! _ 

5a) Quaiq os cntérios que regulam 
a concessao de subslàiú~ guveruamen­
tais as emprêS?-S aunentdulaS de ouro i' 
Qual a forma. usaaa pelo uoverno 
para apmar a existencJa ou não de 
deftcíts nessa~ empres~s':' 

Sa19 das ses~ões. em 12 ãe Jn1ho 
de 1961. - Naoueira da GC!J~la. 

Na forma do disposto no a..:tio;o '213 
do Re~imento Interno .• r~_!_lf'j~q, S"'­
j!)m_.llo.licitadas do Exmo. Sr. Mi­
nts11_:Q_ _qa, :faZenda, ao Banca do Bn•­
sil s. A:_ Ca~:telra dé Cãmbio - as 
~g_uü1_te~ informaçõe~: 

~a) Quais os nomes da., emprP.c:::~s 
estatais ou fírma.s comercHliS. ,n~cJo­
naís otl estrangeiras Q'l~ - e11t.ré 19~:l 
E. 1961 se b~neficiatal· do C'âmtTto de 
custo - para importar mâquina" nu 
outros produtos cs~f'ncí~is a Instala­
ção de indústri::ts ou come b~~r o"l•·a 
fol'mnção de capital. em crutefros, pa­
ra as referidas indus~-rias: 

bl Quals os pagamentol' fl"it'os or'a 
referidas or~anizações de 1955 e ws1 
por conta dessa.<; i'11pnrt~f·i•t>.~: ir;.1i.­
car sepl'l.'"adamf'nte as pau•pia." de c:t~ 
pital pago, juros e "roynlflf<:'·: 

C) Se as referida.<:; firma." re-:11mrn~ 
t.e se Instalaram no Brfl~il, lnci;,"'lr 
,;ambém as Qlle ainda nfio "e iil'"'l'l­
ram t1. as razões que causiUa!'l.l tal 
contra tempo.· 

hlternaciona.l do Bra~il, Dedinuef mui­
ta atenção a essa política, Fui íncan~ 
tável )Jartidârio de um entendimPntn 
que favorecesse a crlação de um am~ 
bient.e propício à paz entre os oovos. 

.!ita minha administracão se realixaram 

.ne~ociacões para o in1eio de um in~ 
tercâmb!o entre o Brasil e países de 
11ue estávamos até então inteiramPnte 
separados. Recebi in\lmeros ChefP:s 
de Estado. 'Bat~u-se a politil'a E>xter­
l'Ht. de meu govflrno peJa innenen0ên­
cia e autodetenninacão tlos prwos. 
mas atribui semprê llm valor muito 
!Jarticuiàr no nosso ContinentP. De 
acôrdo, e em harmonia com as demal.'S 
Jw.cões americanas, pareceu ... me que 
1 inha chegado a hora de estabelecer .. 
lnos um diáloe-o franco e 'honesto com 
n<> Estados Unidos, aue se numtinham 
1listantes de sua. fs.mflla. re~ionaJ e a 
«.•l.f\ desatentos. dando-nos um trata .. 
mento que levara. o então ~enador 
]Cenneôy a dizer. em discurso famoso, 
c·ue firamos considerados pela grandtl 
H.epública do Nprte uma espécie de 
:tundo·de-quintn1. A urgente necess1-
(lade de procedermos a. um exame de 
(omciência a. respeito do pan-ameri­
tanismo, a criacão de unia nova nolf~ 
1ica para a nos.sa lfarnflia regional. 
~udo isso corstjt.uiu o fundamento da 
~Cineracão Pan-Americana, movimento 
p istórico indestrutível que meu Go-

Meus agradecimentos são. portanto, 
extensiv.os a calorosa manifestação que 
hoje recebi, e de.'ie}o com êles abran .. 
ger todos os ~homens público::: e cida .. 
dãos de todos os pontos do Brasil, que 
aqui vieram trazer-me sua solidarie~ 
dade. A Assembléia do Estado da 
Guanabara, num gesto cordi_a.J para 
com e>.-Presidente, aqu; veio trazer 
o apoio daquela. maravUhosa cida­

6ª') Quan~o rep1eseuta, em econo-, Sala das Se!l.<:ÕPS. e-m 1~ "''" 
mia de iivisas, a. produção uradllei- • 19til. _ .senador _Mendonça 
ra de ouro1 . ' o SR ... PRÉS)~EN1'F:: . 

.}uttjicaçdo 

1n1}1n de 
Clatk. 

~
êrpo deixou em pleno processo àe 
voluf'ão, depois da fne"!"áVel vft6ria 
e príncfoios- e do -reconhecimrmto f!R 

,:i:rocedência de nos.sas teses na eon· 

•· 

de, líder intelectual e -CÜltural do 1. Nenhuma. referência se enconLra 
Brasil (Muito bem! Palmas prolonga- em nol:isVS programas de Uc,n~rpo e 
da.ü nas men.sagens prestdenciais sóbre a 
Quer~ também tnanifestar o meu re~ produção de ouro no pais. Não obs­

conh~cttnento à Ass:m~Jé~a do E?tado 1t·ante, ~e setm da. ptodução ext.z:~~ 
do ,RIO - ?- velha ~LoV1~1.a flummen- tiva nacwnal se reveste de a.precm~ 
se que fOJ o C?ele1ro ma1~ avançado 'Vel in1portaruaa, d~a a ecor .• ;mla 
das nossas ~rad1çõe.s republicanas, pe~a de divisas que. pode reallzar. Já te· 
representaçao Q.l!e aqm ~andcu. Rei- mos ímportaao, anualmente, ouro em 
t~ro à Assemble1~ de Go~ás o a~ade- lingotes, placas e lâminas num mon­
Cimen~-q 9-ue. hpJe lhe ft;& na c1dade tante de 3(). milhões de dólares, em~ 
de Gma.1ua, por ~e ter feito. :represen- bora em l9.59 ésse valor não ultra--
tar nesta solemdade, catlvando-me _ . 
com gesto tão cordial. Agradeço·ainda passasse a. 1(} mllhpes, . 
à. câmara_ Municipal de Goiânia e aos Além d1sso, tendo em vmta que 
Deputados da Assembléia do meu Es~ grand: parte das nossas rese:vas-ouro 
ta do, Minas Gerais, aqui presentes _e se ac~am nos li?>t~dos Urudos, em 
que me trouxeram õ abraço fraterno garantia de emprestJmos, ~endo ser 
do povo mineiro. blOQUe'<!-das numa. emer~enc1a qual~ 

Aos ilustres Senedores que, em mag~ que~. e acor;.selllavel cUidarmoo ·da 
nífica.s orações, me trouxeram a sau~ nosza prcàuçao àe. ouro. , . 
dação desta nobre Casa do Congresso, Pr~cJSamos exammar a pohtlca do 
saudaçã() que constituí o mai.'l alto ga~ i 9over~o. no que se. refere ao ouro. 
Iardão da minha 'Vida pública, Sena-~· mclus1v.e pela n~cess~dade de desper­
dores Fílinto Müller. Benedicto Valia- iar ma;.:or a·.ençao sobre o prolJ1ema. 
dares, Barros Carvalho, Lima Teixei- Possuindo já um Ministério especin,­
ra, Argemiro de Figueiredo e Victori- liza-do. justo é que o Br-asil não rele­
no Freire, a todos, neste instante, tra~ t ~uc ma.;.s ao l!~scuido a exploração de 

No expediente lido ftgur~m _tr\P'n<;:l­
!tEP!'i em que o Pr~sidet?te _da _Repúbli­
ca dá coP..hectmento ao congresso Na­
Cl!JJlal_ ifetF_S novôS-v""e'to!'!. 

Dizem respeito â.<;; segumtcs propo­
siç~s: 

- Pro1e~J&!_ 'in!_ 4_,__U_9_., d-e lDfifJ, 
.Jill._C.ãm:;p.:a__e_n~3_8J._de 1_9fil,_nq_se­
nado) que concede o auxfHo de crs 
2.D(J(}.OOl},VO à Santa Caqa de Miscrl .. 
cõrdia de Leme, Estado de São Pau­
lo, e dâ outras prov1dêncla!l; · 

- ProJ.eto de_Ug!..Jn~~64_ft,~de 195Q, 
nLQJ!l!lJlr!l__e...__Q9 54, de 1961, ilo ·s~­
naggj que concede anistfã às fnst1fiü­
ções caritativas quanto ao recolhi~ 
mento, aos Institutos de Previdénc1a, 
de contribuições atrasadas: 

- .fr.oj~:O_ ~ ..Le~ (llJ_2, 5_Q8, _de_l~s.o .. 
n~LCâmax_~ e n~' _56_, d~ 1961_.. no sena.­

..Ç{Q) que assegura estabilidade no ser­
viço ativo militar aos sargentos das 
Fôrcas Armadas, da. Po!ic!a Militar c 
do Corpo de Bombeiros do ant1~o Dls~ 
trito Federal e dá. outras providên­
cias. 

Em todos três casos ~f]. ~rq ta cte v~· 
tos tofa1s. 
,._,_ --
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( A fim de conhecerem desses vetos destas pensões concedidaS desordena- preito a Lucia Bittencourt, '\'itimado O Sr. Milton Campos - Estou soli .. 
1 a Presidência convoca as auas casa~ damente. ' num desastre de aviação, quando par- dário com a homenagem que V. Exa . 
. <i o Congres.so N!!Cional para Wl::toes ticipava de um pleito eleitoral, no E."l- presta a memoria ao mesquecivel Se~ 

lconjuncas que se realizarão nos cttas 0 Sr. Jefferson de Aquiar - Per- tado de. Minas Gerais. a rigor s~m nador Lúcio Bittencourt, que cnou na 
1~. 2 e 3 de agôsto do ano em curso. mite V..-Exa. um aparte? qualquer possibilidade de êxito, mas seu Estado Q airJ.ble~te de grande res-

, às 21 noras e 30 mwuws, no .. .'Iená- O SR. CAIADO DE CLSTRO - com aquele espírito brilhante e co:n I peito que hoje cerca a sua meória. 
rlO da Câmara dos DePU[ados. Com satisfaç~o. · solidal:iedade à detn~racia para exal- ..,. ? :Sr.. Jll::>c:etzno Iiu.l.u~schek - V .. 
r ~~f!!l.§.s_Q!_:!s _J.ti~.st_a<que os I tara mdole democrática e a aspiração .l;!;xa. pe1m1te um_ apalte! 
~l:e_y_erão relatar são ctesiznados; - O Sr. Jejerson de Aguiar - DeVo admirável do povo mineiro. O ;;,R,, NOUI:!;Li<.A VA GAMA -

- quanto ao primeiro veto, õ.s se- esclarecer ao ilustre corega e emwen- Lucia Bittencourt em uma. das suãs O :>r. Juscelmo KublLsc:hek - Con-
nhores senadores _Qj!_v_e_sJtes_ Pel'Wl€1,), te· amigo que a Propostçao a que se magníficas obras rc~eu-se jurista emi- si~ero fe1lz comctdencia que meu pn .. 
:I..QQ~S_da_ Cp§ta_e Lourival Fontes; reporta foi . ane_xada ao Projeto nente e advogado ílustre, b-rilhante men·o v<Jto, nzsva Casa, seja IMnt. 

' - qaunto ao terceil'O, os Senhul'es 01 -Undo d~ Ca~la.Ia dos D~p-utados e sempre com a luz de sua. inteli~ência aprovat' o proJeto que conceue pensão 
Senadores ..M!m.E!~:?$..._Pimentel. Danle1 se encontta, ~_,uardand~- P<tlecer, e~ ,e com o fulgor de sua cultura de mi .. a VlUV:.t ao sauuo.:,o êer.actor LúciO B:t~ 
Krtege~'--L-ArS-emtro cte E'Í%.Uelred.o; poder dO. emmente JEmtsta Senadm neifO ímpar no Fôro e nas 1et1as JU- tencourt, express&o das ma1s altas ua 

- quanto ao terceiro. os Snt10re.:. Menezes PlmE:!ntel S, xa. prometeu, 1 íd1cas. cu1t.u1a. e tio CIVIS>no mineuo. 
~enadore~' Lob_ão_dª- silveira .. BrrtRl- m~lusn·e, ~o '-:il au~or _0 Pepl.taaoj E' .. Justo, pmtanto, cÓmo acentuou 0 O sr. F'ilinto Müller- Permile a 

_ljo Celestmo e St!_u1o .Ramos. -{Pausa>. A; 1 uda C~mat ~· opmai em br:v: enunente Senador Camdo de Castro, noore orador um aparte~ 
' Passa-se --r-- • f}~0•. es~o.maRa<:.o-a u~ -l .. u~Jsquer ~~~- que o Senado lhe preste esta última e O SR. NOGUEIRA DA GAMA -

, r.c,:oes q e pu e~sem e •. ~ ~r. no derradeira homenagem aprovando uma Com muito prazer. 

r 
ORDE~ -QO DT:\ nado· pede{tl~ .. A rroposlçao . de V i medida que irá minorar as dificuldades O Sr. Filint 1f1üller - Vá.rios n1em-

.• :PJSf.U$Ji{j_Q_Ú]Jicct__do_ -Pro]ero l!e ·::a- ~o~~e\·i~l;o~~~~~\~ntâa p~t~;~~~_l de sua famíl_ia, pobre por~ue Luciolb;·(_ls 2·a. Maiol'í~ .a.est.a. Casa já :;e ma-
Lei da Câmara_ n_~> 88 de !D"l [ - d c· d 0 t d caso Brttencourt fm honesto, !krvtndo a na- ntteslaranl particulaunenl..e sob-re o 
---- -- - - ' o , çao a amara os epu a os. ca-o sem se ·v· E' . t p·o· ·o· tod"V qu ro . la O"e (71:.2~44, àf .1960-~-ha_ Çasr.:· ii.e se insurja contra a sua aprovaç.âo tal ' set Ir. JUS~· po~t~nto, r Je., '.· .._ta, e .uec ta,~ ·:_ 

,_Qnue!FJ QJle__co_nçeáe p~nsr/o men- f tno veio· da Câmara dos Deputados. que o. S~na~o ~cal~~ _a Ptopostçao ela Ma~OLa t?,a?rova. p01que o ~on.o:;. 
_sal_ de _Cr$__40 .000,00 a Da. Hay-~1 v. Exa. tem razno eÍn apelar pan lhe. de tr ~mltaçao mp:da como de~e, ct~:a JUsto, Ja ~ue vtsa ~ amparar . ~ 
aea L.!!!ZE. Bittencourt viúva do Pl nário e a. as Comissões no desmcumb.ndo-se do:;; seus miste1es vmva de Un:t gtande ur"'sileiro, des,l 
Se1w~r -f..UCTo- .. Bfftéiú:õür:C!_in- ~entiâo~ de Qn!' J:em tramitação rá- · ~.onsticu,cionais. e at.enorndo· a le~ítima, parecido quando muito a !:'áU'H~ dda 
cluído em ordem do Dla em mr- p.Id~ ao Projeto. caus::t Q.le suhago nesta oportumdade. esperava~ . 
tu_rl_e_Q~ 4ísp~_a, · de_ intetstfcto, f U~tuzto bem). ~ O_ SR. -~OGUÉIRA D:~ GAMA -
conced.lda na ses_sâo antenot, a 0. S~-- CAIADO DE CASTRO - O SR. NOGUEIRA DA GAMA: Mmto ag1adeço os <LP',t.~e.:; Uos no-
Tf!S(Uerint.e.nto do_ sr. senador Ar- ~mto 71 ato ao • apar~·e de, V._ Exa. I ..:..::-:_::--==--:------- ___ ,._ -__ - _ bres colega~s.-.. . _ 
gemíro de Figueir''!dOI tendo pa- TI'le diVersas vezes mformaçoes de 1 (No o /ot revisto pelo oractor) ~ S!'. O Sr .. Gtlberto Marmho - Vos;:.~ 
receres favoráveis. sob nst 3n e q~e o as:urto_ terá andam:nto. Mas, Presidente, Srs. Senadores, no mo-~ E.xcelênc1a me cuncede nm aparte'! 
312. de 19f:il, das ConusSoes ae nao que1o de-1xar passar este ensejQ t_n-ento em. que o E-enado discute 0 pro- O SR._ NOÇiUElRA DA Gfu\IIA -
Constituição e Justiça e de Fi- .sem fazer n~vo apê1.o ao Se1~ado. Jeto de le1. n.Q 88, de l961. que concede COm muitO goste. 
nanças. Não sou ta o obstmado em querer pensão a VIUVa do falecido Senador j . 0 S G lb t M · 1 v 

oue o meu Projeto seja o aprovado. Luc;o B1ttencourt e do meu dever 
1

• r. t er 0 • ann w - assa~ 
J SR. PnESIDENTE: :E:ste. já dl.o:se e repitO. foí consequênw profenr alo umas Palavras a re<:pett \ ExceAcncia pode cont.ar eom o apoiO 
Ern dtscussão 0 proJeto ela de uma determinacão do nosso! InclUsiVe p~rque 0 mandato qu~ or~ mtegral do Senado, ~ tao expres:.1v~ 

. Presidente, que me Pediu eStuêlas.<;e o; exerço nesta Casa pen.encJa à e llllCIO llem s\do a mamfest\~çaod dos rmn-!n-
0 SR. CAIADO Dli: CASTRO: assunto. · )·a esse saudoso polJtico do 'meu Esta~/ es co e~as. no. seu o e de ende~ -. 
( · ~ 

0 
. • • L QUI ~m Bra.<:f1Ht. srm · rltspormus I do JUSta propos1çao ora submetida llll 

~~ ~::~~c~í~:~ol:;~0~1 ~~~~! ;,~~: 
1 
~~~~~~~i~e~:· a~;~~e~~~~o.;ur.ele;.~~e\0;· de~~i~a~~t~;~c~~;s d~1:iih~n~~i i;~~:~ Ir :~~S:od~x~~c~~ 'i;~~e~c~~~t·an~;t:et~;~~ 

~~~.ce~;~:.s o:O~ltu:i~~:;:~ e~~~ ~~~~r~= 1 ~~~e~=~~u ~~t~·;~~1:~.o e~ob~~e s~n~~~ ~~~~·~t~~~o d~e ~~~~d~~~m ~t~~~f~~~s~ ~tgâ7t: a~~~a~~~mP:anQ~~~e a t!f!~~~~; 
fern· ao saudoso SenadOr LÚCiO Bit-~ pr~~e1~ • S~~if~r~~~l'a~~~0;111r:~~~- Nem~~ L~~US~:~l~~ q~~~e ~efere a a~VCC3tia, r:~~~t0o, Q~~~~a~~~ ~~11~:~~Up:lo p~~~ 
tencomt, Lidei da m'nha pancada,, 11filmei ser essa a mtenção de v. q t u e fmmat!ua ar~a ctvísmo e pelo seu alto espirito púw 
ff.o~ctdo 

1
num des_astte de avtao. ·j E'Xa. · 1 m~~~~O Bittencourt s-r Pr~sirlente b!Ico. serta de estt"'anhar que 0 se-

aque a ocastao, recordei o meu · · · • nado tendo com JUSttça e propneda-
curM de acadêmiCo de ou·eito fe1to) O SR CAI !\DO DE CASTRO -) exerceu 0 mana3:,to ae Senador dtt Re- de concect1d:o 0 seu bene láclto a 
em companhia de LúCiO Bittencourt, l IJ~;>sejo QUe o Senado vote aquPle que I pubhcah e a funçao de hde::- tlo ?ar~Ioo /taD.tos projetos da na.tur"ez~ do que 

~ e t~~e-rnunhei pen~nte o Ser.ar...o ?s \ achar melh::)l"' f1Ue dê ~ma solurão !taba! Ista- Bt"asrlerro e, nesta opor- ora se acha em ct'ebate. fô e cusà.­
"' sacnfiCIOb e os -esforços daqueles jo- qne li-vre de votar pensoe-s descrde~ I tuntdade, nao apenas_ ern meu ntm\!, lo .agorâ em retacão à rs: i?a da 

vens para concluir -o cmso I nada mente como o Cono·,.csso tem 1 como no do meu Part!do, por de3.gllft- · 1 ' d b '(. m 1 
-

L~mbrei, então ao sena.do a c~n- feHo. ' =-· I Çfr do seu nobre líder, Senador Barws que e ~ran e rasl eJro. . 
Vf''üência, mais dO oue a conveniên-1 . . - ... ; Carvalho, é de meu dev~r pt·ofern· pa- O ~r· Me"!donqa Clark - O nobre 
cia, .tbsoluta necessidade de votarmos- C: Sr. J~j_relson .~e A[ ar V. lavras de apoio irrestnto ao ptoJrt.o oradol permlte 11m aparte? -
1;ma lei QUe r~solve-f'Se, de vez, 0 pro- ,_EXa. tem toda a ra o. . em debate. 

0
0 SR. NOGUEIRA DA GAMA 

r:··ema da.!: pens.ôes dos Parlament•-) o sR. CAlADO DE CASTRO C m prazer. o Sr. Ruy Carneiro -· Permit'E! v. 
re;;, . " , Muito obrigado. · . Exâ. um ~pa.rte'! O Sr. Mendonça Clark - Pediria 

E.'-.tou Integralmente de acordo com J Eram estas as palavras que deseJa- a V. Exa . . que !'alasse, nesta oporru ... 
a Pl'opo~ição que se acha em dls-' va pronunciar, dando meu integral O SR. NOGEIRA DA GAMA - nidade. em nome da banc'ada do f'ai· .. 
cll"são. LamPnto apenas que ela ve- ~ apôio ao projeto ora· em discus;;ão, e\ Pois. nfio. tido Republicano, do nosso pesar' pelo 
nha tã~ tarde. Aproveito porém a QUe já chega com muit-o atraso., O Sr. Ruy c;_arnezro ~ Estou intei- desaparecimento do ·saudoso sen:-wor 
ouortumdnde, para lembrar ao Sena=-! (Muito bem). ra:nente de acordo com V. Exa., por~ Lúcio Bittencourt. por QUe tinhi:lniOI 
do J. necessidade, a urgrncia mesmo I A •

8
,0 Pl'ESlDE'~TTF.· \que tendo acompan .. l)~do a atuação rlo a maior arlmi<·açâo e respeito. De ou-

qu~> temos de votar essa Lei. -,-_~L...-"'"~~_-- ·o:-_-:__· .. r ' saudoso .senador Lucto Btttencourt no tro lado, asseguramos nos.so 1/0to ao 
Po!" cteterminfl~~o de V. Exa., ~r. o projeto foi à Comissão riretota J Senado da Repúbll~a. p'osso dar tes-J projet.o. que concede uma pensão & 

Preside-nte. est_ndet o a~sunto e _al?r~~ I por determinação do Senado pederal.! tem unho de 9ue. ~ndtscutiv~lmente. era _sua VIuva, por ser de justiça. 
sPntri nm p:·o]eto que. clesde o mw_:o, Lá" recebeu par':!cer e se ac:-ta, no mo~ i uma d:t.s tna1s bnlhantes figuras desta I O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
vem. <;ofr{'ndo u_ma série de. att:asos, meMo, na Crnnissão de Legislação j ~~sa. Estou infon~ado de que ;'5Ua Muito agradeço os apa:rtes que. <~.·.::a­
de mct~mpreensoes, Mas ho]~ ~em?S !:;ocia\, onde deve ser relatado ~elo\ vm~a, cJesde que foi apresentad~ este.~!Yam de me ser dirigidos. primeiro. pe­
no SPna:lo. dC';lf'!ndendo d~ act,taGao· sr. senador Menezes ~imentel. E a; proJ~to, vem passando n~cesslda'!e./ lo nobre Senador Milton Campos, 
11m Pl"··JPto vmdo da Camant dos)' informacfio que -pO.."t:.So prestar a V. precJsand~. real:n:nt:. des~a pen~ao que deu também testemunho, conhe­
D:;-nutados e outro do Senado. . Exa. na certeza de que aquela .Co- para sua sobrev1vencta. Quero. ass1m, cendo como bem conheceu·- a vida 

Kã s~i q~al o melhor; ainda ~l.o 
1 
miss.~{o e aquele relator. um e outro dar 3P~10 tn~e~ra1 ao d SCLil'SO: Q11e V, e a obra de Lúcio Bittencourt.- de~ 

onero <ilscutlr o ~~sunto. Ap.ovetto. tão preswrosos no cumprimento do ~xa. tao bnlhantemente vem profe~ smrolada. em gtande parte. no nos-
apenas, a orwrtumdad~. em que , .. ou 1 dever, ap~esentarão ràpidamente .o; rmdo. ~o Estado de Minas Gerais. Por 
<'~r o meu voto abs\'1'!tamente fav~-j Projeto com o .par. e. cer .. q.ue agora lhe 0 SR NOGUEIRA· Do\ GA\·l'\ !, l~ual, agrad.<>r;;.o o_s a.roa.rtes 'rl()s no.bres 
ravel ~ p:.ta propr•stçno. para :pedir é solicitado. A{)'radeç~ muito 0 aparte do nobr; 5;- Senadcre!> Juscelíno Kubitschek e Fi-
r-o .s.Pnado que d~ andamento ao O SR. J_~"fF:I_:ç§Q~ ~ AG(]lAR: · n~ctor Ruy Carneu·o digno repr~sm~ linto Müller. que valorizaram minha. 

@... ProJeco. lP.ara enCamm1ftff_ ~ .v~raçtlo) - ~r. tante da Paraiha. qu~ traz a êst~ Pie- mod~st~ oraçã? com .-magnifícas in-
Não podemos conti"luar na situação 

1 
P_res1dente, n~. ~r~s1denc1a .da Gom1s-: nário 0 testemunho eloquente a respei- ter•,f'nC"oes.: as.s1m com? o nobre Se~ 

em que estamos, em que penSões; sao d~ Constrturçao e Justiça av?quer to dâ situacão financeira da v:úva ao nadar Gtlbe:·to Marn~ho, que co­
c cedidas às vhn1as necessitadas de o P~"?Jeto gue estã s~n~o submett:Io à saudoso seriactor Lúcio Bittenc:x 1rt. nheceu de nerto. nesta Casa do Co!!~ 
Deputados e Senadores :stão correndo! constd,eraçao do plenano e lhe det pa- Exatamente esta afirmativa h r'!n rtr~sso. a.s at_ivltlades do grande m!~ 
na razão direta das relações dêsses 1recer ~m menos de 24 horas, porque formular, Sr. Presidente, porq·Je te n.ell'o .. nue fOI o saudoso Senador Lu-; 
mesmos Deputados ou Sens.dore.t. lreputer •. que t~dt?~ o _sen~_do acol.herá nho pleno conhE'Ciment.o de que e.:>~)a Cto BtttPncourt O anarte (lue mP foi 

Fol 0 que disse a esta casa, há' esta mmha optmao mad1avel e JUSta digna senhora exerce, hoje, no Ri.J cíe dado peJo .1obre Se!lad~r rvten(ion~a 
dois anos, quando lembrava que, en-) C?mo homenagem q~e o C_ongresso Na- Janeiro, atividades de caráter r:omer- Clark, em norne do Par!tdo Repubh­
tre as pensões concedidas, ha-víamos c10nal prestará àquel_e emmente. ~arla- cial, para se rnânter e completa'.' a ~ano, muito ho~r~ fi"' o:;1nr-el":~ pala­
e::.quecido .a fa~ma do saudoso Sena~~ m~ntar_ e i~us!-re junsta brasUeno que educação dqs f_il?os do casal, tudo isto vr~o:; rme n:_st~ mstantf' profiro. 
dor Lameira Blttencourt.. fOI Ll-ICIO Bitt~n~ourt. com grandes ct:ftculdades, porque ccrr,o ... .F•nhor P P<>Ir'~I_1-te. f"m .meu nomP- e 

Assim. Sr. Presidente, dando o meu• A_IJ{_ter ~onhemme~to de que a Pro- sabemos, 0 trabalho da mulher 1:-_ em no _ele 'tleu. Parh o_. mamfesto-me fa­
·voto, faço um apélo aos nobres cole- t pcs1çao vtera da Cam::ra_ dos Depu- regr-1'1, muito majs penoso e cheio de vor~vel a ('<;tt> pro_~eto .. flUe todos es­
gas para que dêem anctarnentt;:~ aos, t~~os e cheg~ra à ~om~~sao de 9on~- obstáculos que 0 do homem. n_eravamas há lon{)'o temr;o. e que 
Projetos aue estão ne3ta-Casa, QU~. tnuyão e Justlca, e.pH~SSfl a. ~ua t, am1- 0 sr. Milton campJs _ PermUe v. ;ao hrde ao ui an:.neceu, VJsto s~~em 
os mell'_ot'i'm ~ne os r~tettem, que taçao, com apiauso_s_ e~tusmstfcos dos Ex,a. um aparte? Jn~entes Hs nece:::sir'!atles dA- vmva 
nprrsentem st1bstítuti.vc~. ennrn. que membros da Conussao per!U8:nente VPsJ"' .<:'1ndos., n~n·lnm"ntar. tã{} trà-
dê."':-n lllP8. s0 tu,..?o nr11·a que passa-I desta Casa porque a U•ammtd::J..de, O SR. NOGUEIRA DA GAlv!A - ,.,.;C"l"T1"l1te rl""'",...,o:~"~Cido em p1f!na. 
mos no dia de amanhá, e~tar livres sem d~vergência, dcsejuya prestar êste~ Com pr~er,. can1.ponha eletioral no meu "EStado. 



-------
'Quinta-feira 1 ~ 

I . o 

(1 Sr. Lfma Te:xeira ;Felmlte /Lfderes d:t Eo.'lc:::da Traba1h!st3 Bra-
y, L-..!!. t.:.::~l r:p .. a·~ei' s:-lzira, n.;-s.2. Casa. r 

(I l..l.!.-"t. hVLv.l!a.i .. .:A DA Gl ....... '\!A - O SR. N03U.L--~.RA DA GAMA -
l(.c.,m r.-lUito p.a ........ ~·. _;\";:uitp ~rato no na~re Sen::.dcr VJ.Valdo 
· O ::,.r. Lm~a :t c,xe:ra - Atuei no LLrna, cujas pa1.3".,rroz..s s:::t'>em br..m, Sr. 
:r: t!i'lL:lO e:....1 ~ .. e o ;.:, .... u ... u.Or Lu..: .. u ..t:: ..... - p._·esidente, cie fêcho ao discv-:.so rpe, 
"t-...... ~ou.·r. 1--~.t- .... "'•'..:.'-a & JJUüt.;~-<.....t liV .t-di'- neste instrn<-=, prefiro e.11 1av~r do 
t.~:> 'J.--L~':. .... a~.u....~...t .~,..;;:..:..... .. t...•l'-', t..o. c;,..: ... u ProJeto que conc-.-cte pen<;:!·o à viúva do 
•:..u. e-.~. a v~cc-)...~-..er, e &-Sl.~.l put.~.e ~.,ú- .:~:tinto E·~nn. or LUcio Bií.encomt. 
:r~l;.::,;;.f o.e p~.í~o ü.S a;.etun.a\..l.t...iS p .. v- O ~·r. Catado de Cas·tro - fle,:mite 
J,..Ub.<.vs de 1:). L ... a .. , ::.oore~ua.o .::,LIJ. V. E~a. wn aparte? 
Gn::nue CWLu .. a, 4.l.t: M>i·ov ....... a\'J. t.v..> 0 SR. KQ::::U.E:RA DA G.A!.!A -
: ... ltl'r .... ....ses uo .t-<u·t~~..<.v 'J..--~.·a.;.uh~ .... a com muita honra.. · 
:Eras1le1ro. V • .ID.d. p . ..< .. .:iLa, n.;..;,t.a no- O Sr. Cazact..J de Castro - Desejo 
J.'<l, J J.ha e t.l;.!i ecJ.dtt. h-.. ,l ....... •a.3~·d ao apenas dizer a V. E~:a .. em c,..Jr.:o'Jora-
11-M.lO eX-CJ~e::,a. L', 1JVü&.4l..,{J, coill çto do aparte do no0re Sc_uador Vl­
~t~~~ ... :;a que V • .Exa. O~ieime Pl'OJe~o valdo Lima, que há dois anos - note 
(! ue só pode merecer. o a~ ma m~:::- Jem - lembrei no Senado .F'el1era.1 a 
~;:.:. <..:.O ::3Enado. necessidade de conceder ésse mnpa.ro 

o 8H.. 1'-IUUUEIRA DA GA..."'ViA - à viúva de meu querido comp:mheirp 
J\;_;n.ueço o a.;~ane o. o. nem e 1:5enador de banco..s escolares. Sabe V. Exa. .. , 
IJ.~.ma ~1eixelra, que lllCVI'POl'O, com os :aós, nesta c~sa, não podemos ter a 
(f .. Hros, ao meu mscurso, para roou.s~ iniciativa de medidas dessa natureza. 
tcctr as Jigeu·as pa..avras '-ilie neste Pois bem: sómente dois anos q,pôE, fa­
lr. ouento proiiro, que são, tamtJem, ço questão de frizar porque fui a 
d.! ltau.t<:.de c homeu.tgem à memór1a primeira voz que se levantou no Con­
ct:üsse grande brasileiro. gresso favorâvel a e..ssa pei1São sómente 

o Sr. Vtctorino Fretre - PGrmite depois· de 2 anos foi a proposição apre~ 
y. 3xa. um aparte? sentada em plenã.rio, embora expuses-

0 SR. N<JGU!!;"IRA DA GAMA - semos o assunto com seguran<_>a. 
l'nis não. Acompanhei a vida de Lucia BitenM 

O sr. Victorino Freire - Fui cole- court desde o primeiro ano da Facul-
11'· ~ armgo do Senuc.ur Lú<:•o .HJ.C- dade de Direito, tomos colegas e nos 
tmcourt, uma dt.s melhores lll&eü- diplomanos na mesma turma. Dou 
gêndas e d.)S ma10res ncmens públi- meu testemunho, e jà. várias vezes o 
~c.. que pa{.Saram pelo Senado da. fiz, do sacrifício de Lucio Bitencourt 
Ht:"JYÍblica. Assim, sou solidário à para concluir o curso; trabalhava e 
justa homenagem que V • .Exa. pre.s- se esforçava, e depois da jo:mada de 
1-<l ~~ sua memória, na defesa dêste trabalho, ã noite, frequentava a Fa­
PTOJ·~to, não devendo restar duvida à culda.de. Quando pedi que votássemos 
V .. i:xa. sõbre o voto favorável da uma Lei e contribtlissemos para êsse 
r1~_:m:sentaçb.o do Maranhão. Montepio visava JUStamente evit-ar que 

<J SR.. NOGUEIRA DA GAMA Senadores cu Deputados falecidos, cuja 
M .lilo g~ato ao nobre Ssnador -Vic- familia nece!sita-sse de pensão. -
tcdr. o Fre!re pelo apoio qu~ traz ao como é o ca.<;o dessa viúva - se Vl.SS'C 
JHJ-jl~to e ao meu modesto discurso, na dependência de ter lUn amigo na 
em ~eu nomt. e no da valorosa .Ban- Câmara, porque no Senado não adtan­
Clada do .Es:tadc do Maranhão. ta, que tivesSe a idéia de apresentar 

:3:e::lll0r Presidente, creio que nada ~rojeto nesse sentido, 
pj'1~cisava dizer para defender êste O meu aparte é para reafirma-r c 
J.lrnj~to, poif acord~s estão todos que que disse o senador Vivaldo Lima. 
ô de inteira justiça. O SR. NOGUEIRA DA GAMA -

o Sr. Vivaldo Lima Permite A estranheza do 'nobre Senador Caia.:. 
~, E:Xa. Ur:J. aparte?.. do de Castro, sõbrê a demora do anda-

O SR. NOGUEIRA P.A GAMA - mento do Projeto que concede pen-
lto-'1 'l"luito prazer. são a viúva. do Senador Lucia Biten-

n t<r. Vh·aldo Lima - Perdoe vos- court, também foi minha. 
O-::- .... ~;rncia a interrupção. No mo-
r:-·····" em Que V. Ex a. profere bri­
lh..,J~e oração, reiembro o saudoso 
)'wlitl~o que lfonrou o Senado Fe­
oiletal não obstante os poucos mpses 
em oue ac:ui estêve na sit11ação mui­
to esnecjal de líder da BanC'ada do 
Pa l'ti i o Trabalhista Brasileiro, Vin­
tlo da Câl11.11ta dos Denutfldos e, to­
ma!"'Ldo assento no senado.. na sua 
ttnti<'":t sede. no Estado da Guanaba­
ra. fe-l .escolhido para a liderança da 
:nossa Bancada, ocasião em que tive 
a honra de ser r primeiro Vice-T_.fder. 
Assim, nude apreciar o valor daaue­
le l\'T'f nde homem tràQ'kam""nte desa-

do. Realmente. S .. EXa. em­
o Senac'lo. Pena que a n9.eão 
privada de uma inteligência, 
e nersonalidade como as de 

Bittencourt. Lament-a que, f?Õ­
RP"ora. no correr do ano de 

l ron~e.<tSo pror;ure amimlrar a 
dêsse digno homem Público. 

nmct-,cow prócer da política nacional 
... ,,.----· _ que estava R serviço do 

suas convicções sadias 
Há pouco. o nobre Se­

de Castro relembrou 
se acham ... em ·tramf­

casa do Congresso. E' 
realmente. aue se anres.c:e 

dessas matt'!r1as. a fim de 
proposições não mais fi­

em Ordem do 'Dia das duas 
do congresso e oue o amnaro 
~TS-S de parlamentares se torne 

r(o;;tl e .insto. 
coisa normal e de .fustrca- o -~ün­
O'Je se deve a. famflia de paria-

a serviço da. Nação. Peco 
acolher em seu discurso 
ana.~te, m-odesto na. con-

ma..s sincero, é, no me.t;mo nas­
de a.dmfr.aeã.o ao vult.n de.C!a­
que to! wn dos ~rllll!Wtes 

Hâ dias, quanao nwna reunião da 
Comissão de Constituição e Justiça do 
Senado Federal o Presidente dêste óra 
gão anunciando na pauta de nos.sos 
trabalhos a discussão e votação dêsse 
Projeto, julgava eu que a matéria já 
havia completado a sUa tramitação 
legislativa e que a pensão já fõra con~ 
cedida à viúva dêsse Parlamentar. 
Estou, portanto, em idêntica -condição 
de surprêsa cbmo V. Exa., com rela­
ção ao grande atraso com que andou 
o Projeto, cuja votação se impunha 
para atender a situação de necessidade 
em que fie encontra a viúva do grande 
brasileiro. • 

O Sr. Sergio l't:farinho - Permite V 
Exa .. um aparte? -

O SR. NOGUEIRA DA GAMA 
Com multo prazer. ,. 

O Sr. Sergio Marinho - Nobre Se· 
nadar Nogueira da 'dama, estou intei· 
ramente de acôrdo com o ponto de 
vista esposado pelo nobre Senador 
Caiado de Castro. Entendo que é opor-. 
tuno o Congresso elaborar lei de âm­
bito geral, tendo em vista amparar O!'. 
dependentes dos Congressistas que 
visem deixar lUllR pensão vitalícia às 
suas famílias. Isso, entretanto, não 
impede que eu, em meu nome e no da 
minha Bancada, a da União Demo­
crática Nacional, venha, reforçando o 
ponto de vista defendido por v. EXa., 
hipotecar inteiro apoio à aprovação do 
projeto orà em pauta. · 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
Muito grato ao aparte do nobre Sena­
dor Sérgio 'Marinho, que fala em seu 
nome e no da União Democrãtica Na­
cional. 

Sr. Presidente, encerro estas pala­
vras, em :favor do projeto, lembrando 
com grande saudade, mas ao mesmo 
tempo com muita honra para meu co­
ração de mineiro, que Lúcio Bitten-

court d::~xou, de fato, mU nome I qu~ fo:-a.'tl convo(!adas p'l>'a. r. Fê cr 
bnlh::.nce e nloncso. Tanta que as .21.-petilcionJ.ria. ~: .. :__,;.!e.:·c., e, .J•-" ~M 
man!iestaçõcs, no momento, sobra o r.or..ncn:e, dcs:~nad:::.s r .::..-a P:'! •J:J. ~~ 
amparo a s:..r dedo à viúva, tôctas são czrem nas llo.,;,.p:ta:.>. m.l.i~J.:;:, t':-- : a~ 
ill1~nimca CIIl eü-carec.cr o que êle re.~- l..al ou d.; R:cile, r.J& ~nos dJ :r;:·~ a 
1izou, a~sur d3 dewparecido d~ntre U: 13, tendo 
os vives €41 p~:::na .nLc.ciade. P.:zreccrcs jC:_·crl>:-:-:s, ~cb ns. ~93 to; 

Sr. Pre . .,:den~, os homens s1.o a.s- 2S3, de H'Sl, ct~-:; C.:r"l'::..:o::-s 
sim: valem p:;!lJ.S su.J.S ob;:as. Quan\.:o d:= Seaurr: "C N~c.~:<t:t e 
nepois'de às~pa1·eciaos os vivos e;;: voJR - de Finar._:-3. 

4 tarn 'Para homenageà~Ios, é que efeti­
vamente um marco qua.Iquer ultra­
passou o comu:n das atividades um 
marco qualquer, que os dign.iíicou no 
trabal..~o qu,e êles souberam reauzar. 

Assim fm, de fato Lúcio Bitte!lcourt. 
Quem mais sentiu seu desapareci .. 

menta do ponto de vista político, foi 
precisamente o Partido a que perten­
cia, o meu Partido, cujos quadros êle 
honrava e engrandecia, cujas reivin­
dicaçâ€s sabia com aquêle amor e bri­
lho defesd~r da Tribuna do Senado e 
em outras, que f!le sempre 'ocupou com 
dignidade e granaeza. 

Estas são as palavras que no mo­
mento profiro em recordação do .seu 
grande nome, e em f?vor da aprova-ção 
do projeto que concede wna pensão à 
sua Viúva. 

Discussão únic2 do Projeto de Rf'· 
soluçto 'n'? G4, Cl.e 1230 (de auto:~2 
da Cominão i)~rEtora), que d.ls!)5t 
.sõbre insta1ac-õ2.S destinadas ao Pre~ 
sidente do E-enado FC::l:!ral e dá ou~ 
tras proYid:5ncias, te:1do 

Pareceres ja1,oréveis sob ns. 2·i6 t 

2'17, de 1"961, das Comissões dP 
Justic:a e 

- Finança/J. 
5 

Discussão única do Projeto de De­
creto Legislativo n°- 3, de 19ii1. ?ri­
ginário da Câmara dos D2putados 
<n'l 62, de 1961, n"a casa de o;·igem) 
que mantém o ato do Tribunal dE 
Contas da União denegatório de n:· 
gistro ao contrato celebrado entre c 
Ministério da Justiça e Negócios In-

Q SR PRESIDENTE: teriores e a firma "Emprêsa de R<· 
Em votação o ProJeto de lei da Cã~ genharia Ceíp Ltda.", para constn·· 

mara n.IJ 88~61. -- ção de um telheiro para matança d(! 
Os Srs. senadores que o aprovam f,..ado na Escola. Agrícola !lrthur Be!~ 

queiram cml$erv.a.r-se como estão. ardes, em VIçosa, Mmas GcraJ,•:, 
(Pausa) . ' tentlo 

.am:.o.,.Y.g.QQ.., Pareceres favoráveis. s~b ns. 279 .... 
Està esgots.da a matéria cons an e 280, de 1961 das Com:l:soes. 

da ordem do dia. de C~msf.ituição e Justiça e 
Há oradores inscbtos-. - de Fmanças. 
Tem a palavra o nobre Senador Lo- 6 

btí.o da Silveir~. .. Dl~cus.são única do Parecer nQ ~lt) 
o SR LOllA.O__I!A ..SI!_.J:E~l~A:. de 1961, da Comissão de Trampot·tes 
sr. Presidente, desistO a a palavra. Comunicações e Obras Pú"'olic"S, no 

sentido de ser cuvida a Rêde Ferro­
~~E: viária Federal sõ~re o Projeto de U:i 
Os demais oradores ínscritos comu- de Senado, n~> 30, de 19-60 oue dispô(> 

nicam à Mesa seu desejo de desistir lsóbre trechos em construqão .. do Tron-
da palavra. co. Principal .. s~ul sua incorpo-ração à 

Nada mais havendo que tratar, vou R.ede Ferrov.:ana Federal s.A. e dá 
levantar a sessão, designando -para ·a out:·as proYidências. 
próxima, a seguinte: 7 
· o:scuss5o ún!ca do Parecer no 2f1, 

ORDEM p.fL--I~HA dP. 1951, da Comi.~!l?.o de Ed11cacão ! 

sessz.o do dia 13 de jullio de 1961 Cultura, sôbre a Indicação n~> 2. r 3 
1!'61, _referente à adoção das razõ s 

VOTAÇAO oferecrdas pelo Gdmio Politécnico (;a 
· 1 Un:versidade de S~o Pau~o no senti· 

Votação, em discussfo única, do.do da reforma unlver.sitá:i.'ia 
Projeto de Lei da Câmara n° 204, ' ' 
de 1955 (n9. 31-fl, de 1955, na Câma- . 8. · 
r a), que prorrog!'l a vigência de ~at- Primeira discussão dn Projeto de. 
dos de dotações orçamentárias tio Le; do Senado nt 7. de 19-59. que dis~ 
Plano Salte e dá outm.s provldàndas, põe sôbre a franquia pcstal-ta'egrá· 
tendo t:ca para os Partidos Pelítlcos Nacio-

Pareceres nais _(apresent?-do pelo SenadGr 'Caia~ 
I - Sôbre o Projeto cns. 23 e 83, do rle Castro), tendo 

d~ 1-957 ~ 262, de 1961) . Parecere~ 
- da Comissáo de Constituição e - da Comissão de Cmzstituiçáo E! 

Justiça,. pefa constitucionalidade; Justiça: 
- da CJJmissão de Finanças, pelo 

rejeição; . . 
- da Comissão de .. Economi&, fa-. 

vorávei, oferecendo substitutivo; 
ll - Sôbre o substitutivo (DS. 262 

e 2&1, de 1961). 
- da cOmissão de Constituiçiio e 

Justiça, peh constitucionalidade; , 
-ria Comissão de Finanças, pel.:t 

rejeição. 
DISCUSSAO 

2 
Discussão única do Projeto de Lei 

da Câmara n~> 130 de W59 (n° 3.691. 
dt>.. 1958, na Câmara) , que instltul o 
"Dia do Trabalhador nas M.nas de 
Carvão", tendo 

Pareceres sob ns .. 281, 282 e 283, de 
19.S!, das Comissões 

- de Constituição e Justiça.., pela 
rejeição; .. 

- de Legislação Social, pela rejei­
Ao Sr. Deputado J,l.lrema: 
- de Finanças, declarando escapar 

o assunto à competência da ·comis­
são. 

3 
Discussão única do Projeto de Lel 

da Câmara n9 24, de 1961 <n~> 2 .. 891, 
de 1957, na Câmara), que in-clui na 
reserva do Serviço. de Saúde do Exér­
cito. no põsto de Segundo-Tenente, 
amparadas pelas disposições da Lei 
no 3.161J, de 1.6.57, a.s enfermeiras 

19 Parecer - n9 133, (e 1959, pel:l 
inc0nstitucionalidade de projeto; 

29 Parecer - no 575, de 19'59, P€11 
constitucionalidade do substltutivc 
oferfcido em Plenário, exceto quant{ 
ao parágrafo ún_lc_o do seu artigo 1~. 
e, quanto ao menta, pela sua inJ[ n· 
venlência (com Yoto em separado de 
Senador L~ma Guimarães - parecr-1 
aprovado na sessão de 29 .. 10 .. 59, nc 
tocante ao aspecto constitucional da 
matéria; 

- da Comissão de Transportes, Co. 
rnunico.cões e Obras PUblicas, na ·,1)7~ 
d~ 1959, favorável ao substitutiv )1 
com a emenda que oferece de n<? 2; 

- da comissão de Finanças: 
111 Parecer - n° 577, "de 1959, con­

trário aos arts.· 59 a 9~> do substitnti­
tivo e ao item "a" da emenda n° 2· 
favorável ao item "b" da emenda d 
2: deixa de se pronunciar sõbre 01 
artigos ·1° a 4'? do Substitutivo, de .. 
clar~:tndo esca-par o assunto a sua; 

cc•mpetência e apresenta nova emen .. 
da sob nQ 3. 

2~ Parecer 
emenda no 2. 

pela reit>.ir.Jln t'fn. 

O SR. PRESIDENTE' 
---=~c 

Está encerrada a sessão. 


